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Caxias. 
A memoria do soldado que, 

•irine no seu posto e honrando 
o seu juramento, só abandonou 
Pedro I quando recebeu deste, 
cm 7 d« abril, ordem de ir reu-
nir-se aos seus companheiros no 
campo de 8ant'Anna, é hojo re-
cordada e apotheosada pelos que, 
cm 15 do novembro, cin vergo-
nhosa cilada, dcpuzcram do thro-
no o f i lho do fundador do Im-
pério. 

O exemplo de disciplina intel-
lipcnte o do honorabilidade admi-
nistrativa do pacificador do Ma-
ranhão, de Minas, de 8. Paulo c 
i • Rio Grande do Sul dá hoje 
pretexto no cnlhusiasmo, fictício 
ou real, dos que, passando de 
motineiros a governadores, plan-
taram no animo nacional o odio, 
a sizania, a discórdia prolonga-
da, o ahi colheram o descalabro, 
a mlseNa, a fome. 

Triste e incolierente espectá-
culo, o dos festejos de hoje ! 

Xo Acre, o exercito doente. No 
Rio Grande do Sul, o contraban-
do militarisado. No Rio de Ja-
neiro, o proletariado em flagran-
te de desespero. No interior, a 
lavoura sem credito c os cafe-
znes em abandono. 

Falemos cm portuguoz c laro: 
que vêm fazer o nome e a me-
moria do duque de Caxias na 
Eccnographia desarrazoada e ca-
lamitosa da actualidade republi-
cana ? 

O velho e lieroico soldado, 
f!(|itcllo que poderia resttmir sua 
gloriosa existencia nesta phrasc 
—meio século de disciplina,—kc 
rcsuscltasse, reclamaria energi-
camente contra a explorarão do 
seu mérito o da sua dignidade, 
contra a falsificação do seu signi-
ficado historico, contra toda essa 
festa official que lhe desrespeita 
a estupenda licção de disciplina, 
que «flo procurou, sftrfffre e sem 
pre, legar á patria agradecida. 

Que mais se não vera nesta 
Republica?! 

Caxias, o grande. Caxias, feste-
jado pelos iiharinaceuticos do 
Acre! 

Caxias, o inolvidável Caxias, o 
general de verdade, que jamais 
cogitou de derribar a Monarchia, 
lembrado e festejado pelos que 
escarraram no seu exemplo de 
patriotismo c liberdade ! 

f l u a s palavras c as idéas per-
deram a etymologia e a lógica, 
mi o feriado de hoje (•. mais um 
attestado do... brio cm ferias. 

Pôde começar a parada. Para-
do está o Brasil desde que as 
liceões de Caxias se apagaram 
na bandeira do exercito nacio-
nal. 

M A u r i M F R A N C I S C O 

Santos 1003. 

f trriço (special i'0 Commet s 
et São raula 
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• A O E È V E . 

H I O , 2 4 

A cidade conservou-se durante 
o -lia cm calma. 

Algumas fabricas funccionarnm 
hoje com diminuto numero de 
opeiurios. 
_ Os operários tecelões e cantei-
Tos não trabalharam. 

Em frente da Repartição da Po-
licia, foram presos dez alfaiates 
que intimavam os proprietários 
das alfaiatarias existentes naquel-
las immediaçOes n que fechassem 
as portas de seus estabeleci-
mentos. 

Nas Aguas Ferreas, um grupo 
de grevistas atacou a cacete e 
tiros de revólver os agentes de 
policia que alli estacionavam, sa-
hindo um destes ferido. 

Foram presos diversos operá-
rios pintores na occa-ião cm que 
affixavain boletins no largo do 
Capim. 

Os operários da fabrica Allian-
(a vieram ás redacções dos Jor-
Oacs queixar-se de que alguns 
de seus companheiros, que se 
achavam nas proximidades da-
quellc estabelecimento, foram con-
duzidos para o interior da fabri-
ea pela força de policia, de baio-
neta calada. 

O Gazoraetro, o Reservatório 
i'Agua do Pedregulho e outros 
pontos continuam guarnecidos 
por força do exército, de armas 
*m baladas. 

C e n t e n a r i o < « C u l u 

«tO, 14 

I ' mela • ,it* de huje, u b a c l a e d« 
M M *» enrri . i t« a armada ( l i c w r t o o t 
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do duque de Caxlai , tocando ein to rno 
da c i t i t u a do j r a n d o bras i le i ro . 

A'« 4 t | 2 horas da min l t i , p a r t l r i o do 
larjço da Carioca, em bonde , «ipeclaea, «« 
commluões , delegados o o f f i da l l dadn dos 
corpos e corporações mili tares, p a r a a 
praça Duque de Caxias, a f im de deposi-
tarem corôaa de louros na es ta tua do in-
clyto marecha l . 

A'a 6 l ioras da manba, a brlgJiIn poli-
cial t o c a r i c lvorada solennc em to rno 
da eatatua, por 40 cornetas , 20 cl»rln« i 

20 t ambores c 200 músicos, era homena-
gem ao f u n d a d o r deaia c o r p o r a ç í o com 

dealgnaçito de Corpo de Fermunen-
les. 

O p r o j r a m m a da a lvorada i o seguin-
te r 

1 \ pr imeiro toque dc a lvorada p o r 
cornetas e tambores ; 

2°, Hymno da Repnblica, de L . Mi-
guíz; 

3 ° , p r imei ro toque de a lvorada pela 
banda dc Clarina; 

4", Protophonla do Oiiaraiig. de Car -
los G mies; 

5", s egundo toque de a lvorada; 
6", Brasil, marcha de Francisco Bra-

ga; 
7o , t e rce i ro toque dc a lvorada ; 
8", Tosca, aüer ln ra , de C a r l i s ü o -

mes; 
9", toque de vi -torla; 
10°, Ilyhtno .Yanonal, dc F r a u . i s c o 

Manoel. 
A banda de musica da E ico l a Mili tar 

tocará na rcsidcncia du vlscoudessa dc 
Tocant ins e uma out ra do exerci to no 
Hotel Royai, onde se acha hospedado o 
visconde dc Ururahy , que, com sua cxma. 
família, vciu proposi ta lmcntc ass i s t i r ás 
fes tas . 

No q u a d r i l á t e r o da pra>;a da Accla-
niaçâo f o r m a r ã o cm parada , cm f r en t e 
do Qu i r tc l General do Exerci to, toda» as 
for<;as dc t e r r a e mar, as e tcolas mili-
tares, naval , niacMnlstas navaes c a bri-
gada policia!. 

Dalii desf i la rão as forç.is <"m d i r e c t o 
á p raça Duque de Caxia», onde m a r c h a -
rão cm continência d e s t a t u a . 

Na momento da continência, a um 
signal convencionado, s a l v a r í o toda» n s 

fo r ta lezas e vasos de gue r r a auoorados 
neste p o r t o . 

O conselheiro Rodrigues Alves, p res i -
dente da Republica, e as a l tes auctor i -
dadrs c ivis n militares, ass i s t i rão ao 
desf i lar dos t r o p a s . 

Uma companh ia de guer ra do Collcgio 
Militar da rá a guarda de honra á es t a ' 
tua do g r a n d e bras i le i ro . 

Os navios da enquadr-i ninanhecerSe 
embande i r ados e, á noite, i l luminarào cm 
a rco . 
• As foff l l lezás e navi í iTde gncrr . i s a l -
vcrJo ás li horas da t a r d e . 

A' noite, haverá Ulumlnaçilo g t r a l dos 
quar té i s , for ta le / .as c estabelecimentos 
federaes e municipacs, vasos de guer ra 
que p ro j ec t a i ào seus liolophotes sob ic : 
c idade . 

A praça Duque de Caxias s : r á illumi-
ua'.la capr ichosamente a ga7. c a r b o n k o 
pela «Socicté Anonyme du Gaz» , a luz 
eléctrica pela Companhia F e r r o Curr i l 
do Ja rd im Botânico, e E i n p r c / a do l ' a r -
quo Fluminense, a balões venezianos . 

Nos pavithõea e coretos tocarão , a 
te rnadamente , bandas de musica mi l i ta -
res, a t s im como no P a r q u e Fluminense, 
que sord fes t ivamente o r n a m e n t a d o . 

O governo concedeu fer iado cm toda s 

a» r epa r t i ções publica«. 
O marecha l Francisco de 1'auU Argollo, 

ministro da Guerra, commcmorai ido o 
centenár io do naseiincnto do valoroso 
mil i tar , 6ubmet te rá á ass ignntura do pre 
s ldcnte da Republica diversos decre tos 
concedendo perdõra a sentenciados mili-
t a r i a . 

I r r e g u l a r i d a d e « ao F ó r u m 

RIO, 24 . 
Davino a o s acontecimentos que se têm 

dado ncata capi tal cm r e l a ç i o á greve, 
resul tando serviços ex t raord inár ios p a r a 
a b r igada policial, os t raba lhos forenses 
têm corr ido i r regularmeute, tendo s i l o 
suspenda a fonuaç&o de summar ios de 
fu lpa , por fa l t a de praçaa pa ra aeompa 
libar os p resos . 

F o r t i & c a ç S e a d e S a n t o s 

RIO, 24 
l ' o r conta do .Ministério d a G u e r n , vilo 

ser despachas 4 . 0 0 0 bar r icas de cimento 
des t inadas ás obras de for t i f icações do 
por to dc San tos . 

J L u a r c l i i s t a p e r i g o s o 

RIO, 24 

O vice-cônsul da I tá l ia esteve ho j e na 
Repar t içSo Cent ra l da Policia, onde com 
municon ao d r . Cardoso de Cas t ro q u e 

estava sendo acompanhado por um anar-
chista, o qua l havia di r ig ido ameaças ao 
pr íncipe de Car ia t t l , mlniatro plenipo-
tenciário daqnellc paiz junto ao governo 
do Braai l . 

O vice-consul declarou ao chefe de 
policia que o alludido ana rch l s t a a s sa s -
sinou, ha t empo t , um d ip loma ta , na 
America do Nor t e . 

O d r . Cardoso de Cas t ro designou o 
agente de policia Caparel l i pa ra acom-
panhar o queixoso e e f f ee tna r a pr i são 
do per igoso ana rch l s t a . 

C a m a r a 

RIO. 24 
Preaidencia do ar . Pau la G u i i n a r l e s . 
A ac ta da sess lo an te r io r foi l ida e 

a p p r o v a d a sem deba te . 
F i c a r a m encer radas as discussões do 

projec to aobre aa deaaproprlaçOea e do 
que t r a t a da abe r tu ra do credi to p a r a 
occorrcr á s despesas eleitoraes, t endo 
e r a d o aobre aqaelle e d r . Brício F i lho . 

Cont inuou a d i i cu i a io do p ro j ec to ao-
bre a r e f o r m a eleitoral , o r a a d o o • a r . 
Enéaa Martin«. 

A eommúuão de Agr icul tura reuniu-se 
ho je e, preaentea alguns membro« da 
Sociedade de Agricul tura, discutiu o 
pro jec te que t r a t a da c r eaç io da« coo-
perat iva» industrlaea do« l a r r ado r r a 

A c e m m t a e t e vai eatudar oe meio» de 
serem concedido« aai l t lo* á lavoura a té 
á quan t ia de ÍOO a i l contos . 

Ao p ro j ec t a de lei «obre a vital icieda-
de de* off ie iaee da b r igada pí l ic ia l , fo-
r ^ s a t r e f - a U l ^ j l d iv i r t a« t i n i u , t « -

i » » e o o 
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t re aa quoea a que to rna essas regal ias 
extensivas aos officlaea do corpo de bom-
beiros. 

Foi enviado á »ancçlo do pre»ldent» 
da Republica o projecto a p p r o v a d o ao-
bre aa deaapropr iaçõea . 

Sob a pre , Idencia do a r . P a r a n h o a Mon-
t eneg ro . reuniu-se a eommlssão de Con-
s t i t u l ç i o p a r a t r a t a r d t s emenda« que 
foram aprcNciitadai ao projec to que am-
plia os poderes exercidos pelo prefe i to 
municipal . S e r á lavrado p a r e t e r , de ac 
cõrdo com a emeuda do s r . Azevedo 
Marquea . 

S e n a d o 
RIO* 24 
Pres idencia do s r . Pinheiro Machado . 
Foi lida e a p p r o v a d a sem debate a 

acta da s t s t ú o an te r io r . 
En t rando era discussio o p r o j : c t o n . 7, 

deu-so um incidente entre os sr» . Vicente 
Machado c Urbano Gouvoia. 

Aquellc «enador, reapoudeudo a este, 
diss-j que nuuca recebera porcen tagens 
do Thesouro, como fazia o s r . Leopoldo 
do Hu'h3ei, ac tua l miolatro da Fazenda , 
que, quando senador, t raz ia dinheiro» do 
Fatado do Goyaz , pa ra en t regar uo Th=-
souro, e cobrava porcentagens ao fazer a 
entrega desses dinheiros. 

tíubmettido a votnçüo, foi o pro jec to 
r e j e i t ado . 

E m seguida, foi approvado o quo pro 
roga a actual scsaáo legislat iva a té ao 
dia 2 de o u t u b r o v indouro . 

Na sessão dc amanhã , en t r a rá cm dis-
cussão o an t igo projecto do s r . Medei-
ros e Albuquerque, ha t empos a p p r o v a d o 
pela Camara , sobre medidas de repr.-s 
são contra os anarchls tas . 

R o u b o >10 7 a r a u & 

RIO, 24 
O governo recebeu t e l eg rammas com 

municaudo qne na Delegacia Fiscal do 
Pa raná deu-se esta noite o ronb'» de 
Lvrca de o i t e n t a contos de ré is em di-
nhei ro . 

C o r c u r s o d e t i r o 

11 fO, 24 
O d r . F u r q u i m Werueck esteve hoje 

na Secre ta r ia da G u : r r a , onde foi pedir 
ao mareciial Argollo que envio um re-
I resentante d o exerci to a o concurso dc 
tiro qu^ se reai isará b revemente cm 
Ruenos Ai res . 

O minis t ro da Guerra p r o m e t t u to-
mar em consideração o pedido , aend 
provável quo seja designada par . i esse 
lim unia commissào mix t a . 

F o r ç a » (lo i c r e 
RIO, 24 
O minis t ro da Guer ra niaud -u re 

lher a esta cap i t a l o coronel Feliciano 
dos San tos , commar ' l an te do UO' bata-
lhão de infuntiir ia, que s e . a c h a no .V 

A - g r e v e . 
RIO, 21 
A' tarde, funecionaram diversas fubrí-

cas com maior numero de ope rá r io s . 
Alguns p in tores adher i ram d ijrtrc. 

S y i i d i c ü t o M o r g a n 
RIO, 24 
A propos i to du syudlcato aniericatio 

organisado pelo s r . Morgan, p a r a explo-
ra r o café, «.ibe-ae o s e g u i n t e : 

Indus t r ia r» du minas, possuidores de 
minas dc mar.ganez, m a n d a r a m um emis-
sário a Nova York propftr a exp loração 
dessas mi ras , ao s r . Morgan, q u e eia o 
chcfo do trudt do aço . 

M o r j a n respondeu que t inha suas vis 
tas vol tadas pa ra uui negocio mi-lhor no 
lirasil :—a exploração d o c a f e . Assim, foi 
organisado o svmJicalo, cu ja p ropos t a foi 
f e i t a . 

Chegará em breve dos E s t a d o s l ' n i j o s 
um r ep re sen t au t e do s r . M o r g a n . 

« G r é v e . d e m a r c e n e i r o s 

RIO, 24 
Mani fes ta ram-se em ffrdcc, i s 10 ho-

ra», os operar ioa marcenei ros da» melho-
re» fabri . a i de moveis des ta cap i ta l , cn 
t re outra», a» dos s r i . Moreira Santos, 
Auier, c Tuuea . 

Oa ffriríò/tis exigem oi to 1 o : a ' de 
traball io. n extineção das empre i t ada« c 
a ins ta l l aç io de t res classes de tra 
balho. 

C o n f e r e n c i a 

SANTOS, 24 
O d r . Leopoldo de Frei tas f a r á ama-

nhã uma conferencia , cujo thema será : 
• Coopera t i smo das sociedade» moder-
nas», no Cen t ro Commcrcial c Indust r ia l 
de Santos, que fes te ja o seu pr imeiro 
anniversar io . 

E l X T E R T O r l 
B a r b a r i d a d e » t u r c a s 

L O N D R E S , 24 
E m Koubauí, os turcos violentaram 

diversas jovena búlgaras, das quaes ma-
t a r a m 8. 

Uma delias, em lueta heróica, matou 
uin aoldado c feriu 2 . 

O « r . T e r r . 
BUENOS AIRES, 24 
Pa r t i u p a r a cata capital , de Sant iago , 

o a r . José T e r r y , ministro do Chile na 
Republica Argen t ina . 

O illuatre d ip lomata recebeu calorosa» 
ovações por occaaião de sua p a r t i d a . 

V i a g e m d o r e i d a I t á l i a 

ROMA, 24 
O Messagero diz que o r e i Victor 

Manoel v ia l tará P a r i s no dia 12 de outu-
bro, regressando no d i a 1G. 

Genera l Garibaldi 
ROMA, 2 4 
Ficou del iberado def in i t ivamente que 

nSo será embalsamado o corpo do gene-
ral Menntti ' a r lba id l . 

Continua a romar ia i canta ra onde 
eatá expoato o corpo d o g r a n d e mor to 

V r o c e s e o H n m b e r t 
PARIS, 24 
0 « joruaea Lt Ttmps e Les Veiais 

congra tu l a« -«* com o povo pela «enten-
ça do p r o c a a i o i l a a i b e r t . 

A Libtrii reclama a r e v i s l e desae cs 
candaloao p r o c e w o . 

Tbareza H u m b e r t eatá d e s e s p e r a d a . 
C o u t a que Homain Daur lgaa r , um 

4 M implicado» no celebre proceaeo, l i e 
recor re rá da «eti t tnçe pa ra a C t r t e de 

e Ben pedirá a e v e jalga-

Í 

Indemniuaçüo 
PARIS, 24 
O governo turco recusa-ae a p a g a r 

Companhia Motres o a e s t i n t e da indem-
nlaação. 

O s g r e g o s d a M i v e d o n i » 
LONDRES, 24 
O governo grego subscreveu avu l t ada* 

quant ias pa ra aoccorrer aos g r e g o i da 
Macedónia. 

Insnr rcc toa macedonios 
LONDRES, 24 
Em quinze cidades da Maccdonia o* 

turcos combatem os insurrecto». 
Toma gran'Ica proporções a insur-

reição. 

F o r ç a s s e r v i a s 
LONDRES, 24 
O gove rno »ervio enviou dua« divi-

aõea do exerc i to p i r a a f r o n t e i r a , 

• l l i a n ç a f r a n c o - b e l g a 
LONDRES, 24 
O Times deaoiente a d e t l a r a ç l o feita 

pelo emba ixador f rancez na Bélgica, em 
um banque te cm Antuérpia, r e l a t i vamen te 
ú ques tão do Congo. 

Impostos b ias i le i ros 
LONDRES, 24 
O rei Eduardo VII t c legrapbou ao 

cônsul Inglez no Rio, pedindo o re la tor io 
desse consulado. 

O Financial AV;r» publica eesa peça 
e chama a a t t e a ç l o p a r a os t r echo« re-
ferentes ao» 
leiros. 

Questí.o do Congo 
LONDRES, 24 
O Times desmente que k a j i qua lquer 

t r a t ado secreto de allia.iça en t re a Bél-
gica e n França, re la t ivamente ao 
Congo. 

M u l h e r e s o m . m e e t i n g . 
MADRID, 21 
As m u i b e ^ » o r ^ a n i j a r a m um meeting, 

pedindo q u í llies seja appl ieada a regu-
lamenta , . lo do t rabalho diário 

I n s u r r e c t o s d c M o n r . e t i r 

PARIS , 24 
O governo tur^o organ isa em Monas-

t ir um t r ibunal composto de q u a t r o tur-
cos, dons gregos e um a 'hanez, p a r a jul-
g.'.r os insur rec tos . ., 

O g r ã o v i j i r e i r . M a c c d o n i a 

PARIS, 24 
Par t iu p.:ra Macedónia, com j leno« po-1 

deres do sulião, o grã-i vi / i r ^ald-Pael iú 
P a r e - e que »e tem a g ^ r a . a d o mui to a 

si tuaç-o nu Maccdonia. 

E m p r é s t i m o 

MADRID, 24 
El Uiiircfaat insiste sobre a negocia-

D U Q U E D E C A X I A S 
O l i r a s i l i n t e i r o c o n i n i e m o r a 

pesados impostos b r a ^ l * ° j c ° c e n t e n á r i o d o n a s c i m e n t o 
d e C a x i a s . 

R e l e m b r a r o r j i i u f o i a v i d a d o 
g r a n d e p a t r i o t a é e s c r e v e r a h i s -
t o r i a d o B r a s i l , n a s s u t i s d i f f r -
r e n t e s p l i a s e s , n o s s e u s m a i s 
g r a n d i o s o s f e i t o s , n o s a c o n t e o i - ' 

' m e n t o s d e m a i o r i m p o r t a n c i a , 
p o r q u e , e m v e r d a d ' \ c o m o r l i s s e 
u m t'.i:ii b i o g r a p l i o , a v i d a d o d u -
q u e d e C a x i a s f o i t a m b é m a 
d a f i o B r a s i l ; c o m a p á t r i a c l i e 
v i v e u , o , c o m t i l a i d e n t i f i c a d o , 

j u n t o u g l d i i . ' - q u e li 
K: g l o i - i a s d u l i a r ão . 

g l o r i a s , q r . c v a l e r a m 
l i o n r a s <jitt* l l t e 
c o n f e r i d a s a u m 
c o n q u i s t a d a s s e m j j n i ii 
l a r <lo d e v e r e d a j u -

i j r f a z e m 
K e s s a s 

: - a -
p m l i r i a m s< r 
i i l a d ã o , f o r a m 

a f a s -
SOIll 

ção da emprcs táBo que pre tende fazer d p f 
governo liespanTioI, dando eomo garan t ia 
o rendimento das a i f audegas . 

P r o c e s s o H a . l i b e r t 
PARIS, 24 
O d e p u t a d o Ucrry ir.terpellar.í o go-

verno ácc rca do processo Humber t 
No B-̂ u dirí« urso, o s r . B e r r y <lc:n;i-ia-

rá al tos poiitieos, cúmplices <io ï n c r e z a 
Humber t . 

G e n e r a l G a r i b a l d i 
ROMA, 24 
Continnain nes ' a capi ta l as mar.ifcsta-

ções de p r s a r pela morto do gen'-rai 
Menotll Gar ibaldi , cu jo corpo tem sido 
visi tado por i úmero incalculável de pes-
soas crad; is e p o p u l a r e s 

o > c A z á 
O l íav i -e abr iu es táve l , n fi-ac i c 

7.*, cer.timop, sem n! l r l f - i i e ; Uumburgtf} 
es tável , » ü6 pfeuuitfo, .e:i ali 
I.oudre.1, calmo, a Ï5 ?. íí d., c :n all i de 
ô penee, e N'ova V' .rk, Cî-tav-l, i iu l l c ra -
do, a pf .n tos inaís alto. 

Ao meio-dia, houve nica de ee-ittmo^ 
no H a v r e « alta parcia l de 1(1 ,1« i-f.-n-
niç r m H a m b u r g o . 

A f f í f t ( e n i fol de ôîï.OfiJ fflecn1». 
F r t r n r s i n t't.OIll Foua-» em Snnte«, « 

30.000 r ó Tio de Jnue i ro . 
.(> m e r c a d o , iionteni, em San:.. , •»[. ve 

callil", [ if lr ím, f i r m e . 
Os negocio^ íorani reaüsatli .s na b.'tse 

c o r r e n t e de 
Vendae dee fa radss , !'..nóo sacens. 

j a m a i s d e s c i n l i a l u l n f a e s p a d a 
s e n ã o p a r a l u r t a r p r l - i o r d e i n , 
p e l a s t ' g H r a i i ' . - a c p ' - l a i n t e j ' j i-la- -

d e t in I m p é r i o . 
. . - i t . i f é d o o f f i c i o , d i . : . í f u m 

e s c r i p i o r , e r a a h i s t o r i a d o s f u 
p a i z ; c o m o g e n e r a l , g u i o u s e m 

r e o e x e n i t o ti v i c t o r i a e 

Para mnls i n f o r m a r e i / , voja-se a - P a r t e 
Cominerf lul- , na pegunda pagina . 

O C A M B I O 
TM 9. PACLO) 

Foi |M• I- todo» o» bancos a d o p t a d a bon-
leni a tabel la de 12 d . 

O m e r e a d o abr iu calmo, C'.in o -Bi-ilisK 
liauh of Soutti Amer ica , e o - l.omlon 
and l i ra t i l lan Bank sacando u 12 li32, e 
os o u t r o s , a 12 d 

Assim e s t e v e <> mereado oti* i ta rde , 
quando , dev ido i falta de le t ras em San-
tos, eabiu a taxa gera l a 12 d . 

A1 u l t ima hora , o Hritish BauW ..f Houth 
Ameri : : , adop tou uu t ra vez a í - a - e de 
12 H32. 

Sem u u t r a '»s,:i!Ia«;So, f edil til o iner 
cado. 

O movimento tina neg íe ius de lii.nteni, 
cons ide rado p e q u e n o , loi r ea i i s ado aos 
ex t r emos d c 12 d . e 12 t[3?. 

A' t axa de 12 d. , que foi u off icial de 
l iontem, paru l e t r a s a 90 dias d e vista, 
a l ibra es te r l ina vale 20(000, o f r a n c o C M 
e o marco V981. 

A' Ylsta ( 4 1 T |S ) , a l ibra vale 2 0 * 3 1 1 , e 
f ranco $80,;, o marco $992, a lira italiana 
$«0.1, cem réis fo r tes $378 e o dol la r 4$!«S. 

Os s o b e r a n o s foram vendidos a -OÇSOOj 
uísl » ou menos . 

Para maia Informações, veja-se a «Par-
te Commercial-, na aegunda pagina. 

<li 
var iado aor t imento 4e ar t igo» de ca-

n a s t r a , * incontestavelmente a Camisa-
ria Mascotte (ant iga Camisar ia Modelei. 
|ue es té fazendo « n u vendas por um 

,ir»ço excessivamente b a r a t o . E , ae d » 
vldaiu, ver i f iquem, á rua Quinze de N*» 
vembro, » . 5 9 . — A X T O K I O M n a í : u t s - i 
C o a r . 

n* eit/to p aycho lo f i eo • 
artístico, recente nente edi tado, «m ele-
gante brochura* , deve l e l»r í í T t oo , » 
a i o estylo. 

to i f i H l i AMI m w i l l a ! e n « u be-
eedietos. de Granai*, 

dizer, t-omo Well ington 
ca foi vencido. 

E m t o l a s a^ 
c o m o e m t o d a 
h o m e m p o l i t i i 
s e m p r e a o l a d 
c t a n d o s e m p r e 
d a , p r i a [>az • c 
o s b r a s i l e i r o s , m 
Benções q u e n g i t : : v 
a s o u t r a s n a v i e s 

p o n d e 
i n i i i -q t l 

sua - campanliaE» 
a s u a c a r r e i r a d e 
>, C a x i a s e s t e v e 

) d a d y m i s t i a , l u -
i i r r i - " ' a n d o a v i -

r d i a e i l t r e 
11<> m e l o d a s d i s -

ü! e d e s t r u í a m 
i í l - a m i - r i c a n a s ' ' 

I>( j , l . : - s" d i / . o r f | i i " C a x i a s f o i 
u i n d o s m a i . , p o d e m - f a c t o r e s 
d a i n t e g r i d a d e d a p a l i i i ' . 

N u n c a , p o r r a i , • KUO : 

i m o t a s 

O gov.-riio dc'.iarou 
boje, etil romn-.e-n-jra-; 
r io do glorios-) du jno 

As dua-i secções da 
da força policial tocarão i 
frente do palacio do govern 
dencias do» sr» s . i n ' a r i i 

feria-io o 
-, do I" 
d : Caxias 
banda do 

dia de 
n i t ena-

n.usica 
•^-ia e.m 
ilas resi-

Kstado, 

cliefo dc policia o 
policial. 

0 s r . president--
decretos de induit-. 

A' noile, I iav- , i 
no coreto do jar.i 

„mmanJan lc da força 

lo lista-lo ass gnar.i 
e perdões. 

im grande coc.c- r to 
do paiaclo. 

As repar t ições pubii- a s i l u n i n a r ã o suas 
fncliadas o s»r.1o di«; erisados 'lo ponto 
todoa os funcc lona r i i i i s t adonc» . 

Era todas >» esc ilai*modelo, g rupes 
escolares e escolas imlada», os respecti 
vos professores d i s se r ta rão sobre a vida 
gíoriosa do duque do Cnj ias . segundo 
doterniúiou o s r . secrclar io do In-
te r io r . 

Kiuda a di-isf-rtação. será-» suspensas 
a i aulas . 

Não ae reaiisará, eonf-irnie ra tava an-
nunciado, a sessão ü t t e ra r . a com quo o 
Club Internacional pretendia comme-
m o r a r o centenár io de Caxias, visto o 
d r . Tbeodoro nami.aio ter-se cm usado 
del icadamente de fazer a conferencia, por 
t:-r sido convidado spenas coei 43 lioras 
de antecedencla . 

Em comincmoração i data do c^ntci«". 
r io do duque do Caxia», o Icutc do lijrii:-
s a a i j da 8 . Paulo, e professor do Insti-

t u t o de Sciencla» e Letras , d r . i ta ; .ura 
•de Miranda, fez, bor.tem, neste ult imo 
es tabelecimento de ensino, unia longa 
disaertação aobre a vida do g lo r io so bra-

s i l e i ros como mil i tar e politico aalien-
tan-io o« feitos do illustre mi l i t a r na 
campaoha do P a r a g u a y . 

O dia de boje é também considerado 
fer iado na Facu ldade de Direi to, cuja« 
aulas n í o funcc ionarão . 

Não funcc iooar io também as aulas da« 
«icolas Normal, Polyteclinic«, d.: Phar -
macia. de Commercio í o Curao de l lu-
maui-iadea. 

No De relance de liontem, coiumna, 
á* linba onde ae lê : <nIo deixar , com* 
auctor i f tirai lmmortaa*, t o d a a me- ,, 

auctór d V Ó Í Í « * » ' i m m o ' r U e a ' e t c ' ' * * , a n M . a n o n y m . d e n o m i u . d a - E x p o r t a d o r a 
•deaftle, ni meim» colamna, OB4C iahia N*.-IORÍ' 

Na C a m a r a do* deputa Jo». foi lido 
liontêin, por occaaião do expediente, um 
longo requer imento em que o d r . Alfre-
d o Silveira d* Motta pede g a r a n t i a de 

pa ra f o r m a r u m a empresa ou com 

O fim da co rpo ração , que t e r á • séd t 
Santo«, é especialmente a valor isai t® 

é o ' e t f é s o paia e no ex t raoge i ro 

m o s n e s t a s m e s m a s c o l u m n a s , 
l h e o b s c u r e c e u a a l m a m a g n a n i -
m a o o d i o p e l o h m i i o r e b e l l a d o . 
D i c t a v a - l h e s e m p r e a c o n d u e i . i a 
i m a g e m d a P a t r i a u n i d a e g r a n -
d e , n o m e i o d o f r a t e r n a l c o n ^ r r a -
ç a m r n t o d o t o r l o s o s s e u s f i l h o s . 

Depois de pacificada a revolta 
do Rio Grande do Sul, elle foi o 
a m p a r o dos o r p h a m s e d a s viu-
vas dos revol tados. 

A sua proclamação ao chegar 
ao Rio G r a n d e do Sul, a 9 de 
novembro de 1812, para debe l la r 
a revolta, é um a t tes tado fio seu 
coração magnân imo e da con-
fiança na just iça, que o guiou 
sempre . Hio-^raudenses ! disse 
« lie. aS. M. o Impe rado r , confian-
do-nie a presidencia e o com-
inando em chefe do b r a v o exer-
cito brasileiro, rec«>mmondou-me 
que r" f.ibeh !osse a paz nesta 
parto do Impér io , e a Divina Pro-
videnoia, que de mim tem feito 
um insti umen to de paz para a 
ter ra em q u e nasci, f a r á que eu 
possa sa t i s fazer os a r d e n t e s de-
sejos do magnani ino mona rcha 
e do rJru. il todo. Rio-granden-
se s ! So^ui-me, a judao-me, o a paz 
coroará o- nossos esforços.-

Caxias foi desse modo o maior 
ba luar te da ordem 110 Brasi l e o 
mHhor apoio do throno, e se é 
possível r e s u m i r num homem s«'> 
o passado autonomico do uma 
nação, a his tor ia do d u q u e de 
Caxias ó a sy nthose mais glorio-
sa do vigor nacional n a s luctas 
pela independência, pela integri-
dade do Impér io , pela desa f f ron 
ta do paiz 110 ox t range i ro . 

• » ^ , A garan t ia da j u ro »«licitada * de 5 % 
m h t ; 9 M f i U l d« «ül c o t o . « 
p i « » r u « é$ c i e « « a a n . 

O Diário Official <lc hojo publicar1* 
as !e!s n de 21 dc agos to do <:or-
rcnle ann^, crcarnlo o d int rLto de I 'az de 
Santa Cruz do I Jalinital, 110 municiplo de 
P i ra jú , c sTü, da mesma data. concedendo 
un» anno <1; licença ao d r . Eulálio da 
Coi ta Carvalho, offit.ial do r eg i s t ro ge-
ra! dr liypotheran da comar< a da ca-
pital . 

I»i/. uni t^ lcgramina dr Pa r i s : 
«A direcção da Expotn';;lo de S . Luiz 

ri cusou acceder uo pedido que lhe fez o 
Aero-Club dc Par i s , para .jue o premio 
dc cem mil dollars por e!la vo tado uo 
ven"-:dor do p ro jec t ado concurso aero-
náutico fosse dividido em varina prémios 
pequeno^. OH directores da I .xpoiiçüo, 
como t ( neessio ao Aero-Club dc Parifí, 
crcarain, en t re tanto , vario» prémios pe-
quem« dir RO a iTíO dollars. 

O facto reprasonta uma es t rondosa vi-
ctoria para San tos Dumont, quo sempre 
g« bateu em cont ra r io da idea que inspi-
rou ao Aero-Club o pedido fei to aos di-
rectores da grand« feira de S . Luiz. 

0 Tewj)s, num -irtigo sobre a acro-
nautica moderna, referc-se ho je ás an-
nunefadas experiencias dc Sno toaDumont 
e lamenta que cila» tenham dc ficar 
adiadas por motivo da viagem do intré-
pido aeronauta ao aeu paiz n a t a l . 

Faiando depoia do envolocro do con-
s t ruc tor Lebaudy, cuja ma té r i a pr ima 
confórme se \ i u cm Londres, o to rna 
sujei to â acçilo a< ida do hydrogenio, o 
mesmo jornal noticia que, á vis ta de n5o 
tarem sido bons os resul tados das expe-
riencias f t it a i na capital inglcza, cilas 
se r enova r io em I aris na próxima pri-
mavera. 

Concluindo n «ua a p r e c i a d o aobre o 
caminho percorr ido pela s< ieii« ia aero-
nautica na es?a«;ào ora finda, o coüabo-
rador do Temps diz que em 1903 se 
empregaram incontestavelmente esforço« 
valiosos era favor do progredi inento des-
se r a m o de tciencia. mas que ainda se 
não pôde di/.er que o anno do 1003 rea-
lisasse as esperança» que fo ram concebi-
das depois ao t r iumpho obt ido por t a n -
tos Dumont em lOou.» 

* % 
Checaram-nos , liontem, not ic ias de d in-

vas em diversos pontos do E s t a d o D u -
ran te a noite de domingo p a r a segunda-
feira, choveu eiu Araras , Descalvado, Rio 
Claro , Hotucatíi , Dourado e C a m p i n a s . 
Foram, porém, chuvas insignificantes, que 
d u r a r a m apenas a lguns minutos e que em 
nada modificam a situação causada pela 
s^cca. 

De vários commorciantcs d e s t a p raça 
recebemos uma queixa contra a ir regu-
lar idade de n i o haver ca delega« ia fiscal 
do Tbesonro federa l es tampi lha« d « A 0 t . 

E facii ds smagiuar- te o t rans to rno 
que isto cansa . Hoje , porem, a norma é 
o desleixo « a re laxamento em todos os 
r a m o s do serviço publico, de mod« que 
a reclamação é e i casada . 

S e s t a s r a a l 
A œ a n h l , í jha t t s - fe i r s , 

« B e s t o , 31 A 
tetfrmêÊ c sa ip le t s i ; rfWta-feira, fe i joada 

-feira. *opa e fiUt 4« tmrfrwßm. 

P E L O N O S S O E S T A L O 

C a a a l l r a i i c a 
Na egre ja do Losario» celebraram-S", 

na quinta-fei ra ultima, solennes exenuias 
em Huifrat'io da alma do P a p a Leão XIII, 
promovidas por uma commUs&o do Cir-
culo Cathol ico. 

Qff ic iaram os r evmos . padres dr . Fe-
lix Brandi e Jos4 Nicolletti , tocando du-
rante as ceromor.ias a orches t ra do sr 
Luiz Giacomo Franc is rhe t t i . 

O destacamento local, sob o comman-
do do s r . a lferes Negreiros, prestou as 
honras mil i tares devidas ao summo pon-
t i f ie«. 

— A Camara Municipal des ta cidado, 
segundo diz A Evolnçûo, es tá movendo 
uma ac;Ho judicial p a r a haver de uma 
herança a quantia de 1 7 6 J 9 0 0 . 

Os herdeiros, que devem ser citados, 
são sessenta e tantos, res identes em Tam-
bahú, Vargem Grande , Caconde, I toby, 
iSào José do Rio Pa rdo , Mocóca, Hrai^nu-
ça, ßüo l 'aulo e out ros logarcs . Os bens 
a penhorar-»« reduzem-se a um te r reno , 
ha muito t empo vendido e que pôde va-
ler 200$." As despesa» com precatórias 
citações, porcentagens no secre tar io e 
advogad j da Camara , s j o calculadas em 
800*. 

L S i n e i r a 
A' Sautu Casa da Misericórdia des ta 

cidade loi doada pelo «r . coronel Flamí-
nio Fer re i ra de Camargo a quuntia a p p r o -
xiiua-ia de t reze « ont» s do réis ein ac-
çõ< 8 do Theatro da !*as e do que lhe 
cabia a receber dos cofres municipaes 
na importancia de cêrca de seia contos 
de réis . 

— Foi p rorogado a té ao dia 31 do cor-
rente o prazo para o pagamen to dos im-
postos munic ipaes . 

—- Acompanhado dc uma forca Jo 2 8 e 

batalhão do exercito, seguiu ante-hontem 
para a capital o deser tor Kenato Ferrei-
ra Gonçalves, qu? aqui foi preso pela 
policia. 

—Dentro em poucos dias, será iniciado 
o serviço da construcção da réde de ex-
go t to i desta cidade, a ca rgo do contra-
tante coronel José Maragl iano . 

Pa r t e do mater ial que fa l ta já foi em-
barcado em São Paulo , devendo chegar 
brevemente a estu c idade . 

- A n t e - h o n t e m , foi t r a s l adada em pro-
cissão, da egreja mat r iz para a sua Ca-
pella, a imagem de X . B. do Amparo . 

A r t « r a < | 11 a r a 
Começarão no dia 0 de se tembro pro-

ximo os festejos em honra de Silo tíeue-
d i t t o . 

A solennidadc, que se rea i i sa rá no dia 
1'' vie novembro vin louro, está a i.argo 
da exina. s r a . d . Floineria Dccolla e do 
s r . Jose Augusto Pe re i r a . 

—Xa noite de q u i n t a - f e i r a ultima, sui-
cidou se, d i spa r ando dous t i ros de ga r ru -
cha de baixo do queixo, o italiano Sal-
vi ili Frederico, colono da fazenda do s r . 
Menotti Antonio, no bai r ro das Cruzes. 

O infeliz contava apeuas '11 annos dc 
« dado. gosava de boa r epu t ação e era 
gera lmente es t imado naquella ' fazenda, 
onde até agora são ignorados os motivos 
que o levaram a este ac to de desespero . 

S . . l o â o « I a I t r t a V i s t a 

Realisou-se no dia 10 do corrente, ás 
0 horas da tarde, a i n a u g u r a d o da luz 
ele tr ica no edif ício da Camara Munici-
pal . Ao ac to da inauguração comparée« 
ram muitas p e s c a s g r a d a s , tendo sido 
pronunciados enthusias t icos discursos. 

—O sr . fJosé Elov Rodr igues fez á Santa 
Casa de Misericórdia o donat ivo de 140£, 
producto liquido da cor r ida de touros 
que sc realisou no domingo ultimo nesta 
cidade. 

— O s r . capi tão Domingos Thcoiloro 
de Azevedo Sobrinho acha-se no exercí -
cio dos a rgos de pres idente da Camara 
e intendente municipal des ta comarca . 

K i l i ü i r . n u K o n i t o 
Em seu numero de 23 do corrente, diz 

A Gazela-. 
• O flagello da sêcca cont inua. 
Po r informações que temos recebido, 

podemos assegurar que já são avultadfc-
turnos oa e s t r agos causados á lavoura pela 
fa l t a de chuvas . 

A colheita fu tu ra e s t á prejudicadissi-
ma, náo só neste município, como tam-
bém em Dourado e Roa Espe rança .» 

—Fixou residencia na vizinha localida-
de dc Bôa Esperança o s r . d r . Adaucto 
Chast inet , i l lustrado medico . 

—A C a m a r a Municipal reuni 
scsdà-i ordinar ia no dia 1" de 
próximo. 

H o l u o a t u 
Nos dias 7 e 8 de se tembro 

reaüfcain se as fes t ividades em honra do 
Divino Espi r i to Santo e Nossa Senhora 
tio» Remeaios, na viziuha povoação deste 
come 

Os festeiros s r s . Manoel Luiz dos 
Santos e J o i o Domingos empregam to-
dos os esforços {»ara que a solennidade 
tenha o maior r sp lemior . 

—Começou a fnuccionar regularmente 
nesta cidade a fabr i ca de gelo de pro-
priedade do s r . Pedro Grac iau i . 

—Foi ir.niignrada na fazenda do s r . 
ma jo r José de Meira Leite uma magnifi-
ca machina d ; beneficar caf<5. 

— O leilão de prendas em beneficio das 
obras da capella de fcão José foi t rans-
ferido para o fiia 30 do corrente mez. 

—Xa fazenda do São Dento, houve urn 
começo de ( j r t c c dc colonos, sendo paci-
f icadas os animo» g r a ç a s á intervenção 
da auctorídadfi e ás providencias toma-
das pelo adminis t rador daqucllc estabe-
lecimento agrícola 

—Xo dia 31 do corrente , ás <1 horas 
da ta rde , realisa-se em casa do sr co-
ronel Raphael de Moura uma impor tante 
reunião de lavradores pa ra t r a t a r de íu-
teresses da classe. 

Bilhetes poslaes 
Acham-se á venda f - escr iptor io de»«-

ta foiha bilhetes pos tu . s com o r e t r a t o 
de S. A. I . o Príncipe do Grão Pará , 
pelo preço de 000 réis cada um. 

Nearas thenia . depreas&o muscu-
la r etc. Desappareceni com o uso do 
Vinho de Xoz dc Kola, de G r a n a d o ^ 

O s r . secretar io do In ter ior commui.i-
coii ao sen col lrga da Fazenda que en-
t r a ram em exercício, no dia 1", o cochei-
ro Joaquim Fernandes Pere i ra e no dia 
15 deste mez, o servente J o i o Evanfel is -
ta Pinto Tavares , nomeados para o Desin* 
fectorio Cen t ra l . 

r-se-a em 
se tembro 

proximo, 

H O J E 

Funcçù-
D i v e r s õ e s 

Polyt í \ ina-Conc«rto 
i l r u i i . 

J a r d ' i n do Palacio—Du 7 lio-
raa da noite, l o t a r á uma, -ua aec<;0«a da 
barr ia de musica da for<;a policial . 

J a r d i m d a I i t u — A lianda de inn-
•ica da força policial toi a rá d a . « á . l o 
horaa da soit*, aob a r e g r n r u do mãe«, 
t ro AdUO Famaadea , t e n d o ' l e ç . t a - Jo 
o aegiiiate p r o g r a m m a : 

1 
1") ^ H t p n ' t — T a H u k a u s c i , rn.ir.ita 
Ï - ) C . Uom'«— QwaraxQ. nmpl io i i i a 
í " ) B«it',— H t f i s f f e l e r , phantaala 
ia) Otwald—Vataa leala 
(b) Saint tfa^al—Dança macabra , pae-

œ a < J « P M N . 
II 

<•) U a a a e i a t — O Kti ie Lahore, 
t") Tnoeettbínt—Pksalasia Original, 

p o e n a aywphoaico am daa« par te« M k r e 
> P a l l a t a — E l e o n o r a i t Biger. 

r> PmtW>i-á«K< ' 

H e r o e s d e e n t a n h o 
( N I C O H D A Ç ^ E H 1 ) 0 P A K A Q U A Y) 

I 
Es tavamos desde alguns dias «ob a 

penosa impressão d J assalto imminent« 
que o güueral Mitre p ro jec tava ás tr in-
cheiras de Ourupa i t y . 

baldamos qu-j M massa de «lamentos 
defensivos por Lopez accumulados em 
torno daquelle baluarte , que repntava 
inexpugnaV-JI, era immensa, o a certeza 
do que o nosso e«forço iria cus t a r mul-
tas e muitas vidas lançava sobre o exer-
cito indefinível sent imento de august iosa 
espec ta t iva . 

Assim, pois, debaixo dessa impressão, 
conversava eu, na nmiihâ da aute-vespera 
do a taque, com alguns «ompanheiros de 
batalhão, dos quaes uns poucos deveriam 
morrer daili a dous dias. quando pela 
barraca a dentro desabou, r indo a ban-
deiras despregadas , q u j a i suffoeado, o 
eapitflo .Moura Lopes, morto algum tem-
po depoia, no T a g y . 

Ria se t an to e tão comrnunicativamente 
que. sem saber de que se t r a t a v a , des-
atámos também em ga rga lhadas nada de 
accôrdo com as sinistras «pprehensò t s 
que mutuamente communicavumoa uns 
aos cutros fazia poucos ins tan tes . 

—Mais tuna do b r i g a d e i r o . . . Impagá-
vel ! Impagáve l ! Imaginem que acaba do 
dec larar . . . 

Hia, ria, sem t e r meios de expl icar o 
motivo desso a c c s a o de h i lar idade . 

Bastava, porém, o s imples nome do bri-
gadeiro X . . pa ra imaginarmos que si 
t r a t ava de nova calinada, das mui tas qae o 
pobre genera l habi tualmente proferlf i , ou 
las que lhe erain u t t r ibuidas pela ma-

lignidade dos espir i tuosos do exerc i to . 
DiV:rt iram-nos e muito essas phrases,al-

gumas das quaes poderiam ser a t t r íbu ida« 
ao coronel Hamoflot, o lendár io heróe ds 
Lerov, o mesmo que, em ce r t a ordem do 
dia aos seus commandados, r e l e m b r a v a as 
palavras do g rande NapoleSu : *So lda ' 
dos ! coutemplae as pt/rumide* durante 
quarenta séculos /• 

XMo impediam, porém, os d i tos do bri-
adeiro X . . . que o respe i tássemos como 

um dos maia bravos cabos das forças 
brasileiras, pois era um verdadei ro leôo 
c pertencia á Hasso dos velhos officiaea 
generaes dos últ imos t emnos de colónia 
e das pr imeiras décadas ao Impcr io , Ig-
norantes c rudes, hcroicos e leaes, po-
rém . 

Talvez mal pudessem aas ignar o nome, 
mas haviam bat ido os hespanhóes sob as 
ordens do marechal Curado e do conde 
do Kio P a r d o , servido sub o visconde do 
Serro Largo , o velho Marques de Souza 
e Lecór, pe le jado na Bahia con t ra Ma-
deira : na Cisplat iha, contra Alvear ; no 
Maranhão, com os terr íveis cabanos : no 
Pará , com os ferozes bandos de Vinagre; 
derr ibadores de Oribe e de Rosas, que, 
car regados de annos, vinham de novo 
expôr a vida no 1 ' a ragoay . 

Ouro de lei, essa gente toda , muitos 
lel!«-s enga jados violentamente no exer-
cito, a r rancados pelo rec ru tamento ao« 
ser tões »ataca, soldados de f o r t u n a que 
dji t a r ima haviam ascendido ao gene ra -
iato, cober tos de glorias e de serviços . 

Kiamos, nós. os bacharéis, sabidos da 
Escola Central , ao meio dc nossos cursos, 
para os r eg imen tos de ar t i lhar ia e de en-
genheiros, dos velhos progunrds, cora-
pra/ .cndo-nos em repe t i r ancdoc tas t radi 
t ionaes no exerc i to . 

Fa lavamos dc uin celebre coronel Gue-
des, como do barôo d-í Caçapava , o es-
pirituosíssimo general Andrea e de seu nflo 
menos espir i tuoso audi tor de g u e r r a Sou-
za Bar radas , como de ura velho ma jo r 
cujo nome me escapa, commandan te da 
fortaleza da Victoria ( for te cons tante d o 
um muro cm ruinas a que es t ava encosta-
da uma colubrina. con temporânea de Vas-
to Fernandes Coutinho o dona ta r io do 
Espir i to Santo , por El Rey Nosso Senhos 
D. João III), i racundo e façanhudo ma-
jor que, ao av is ta r duas a l te rosas f raga-
tas inglezas que demandavam o por to da 
capital espiri tosantense, f izera- lhes perem-
ptório signal de que parassem, int iraaudo-
lhes que se correspondessem com elle, 
defensor imper te r r i to daquel las costas. 
Que explicassem tal violação das a g u a * 
bras i le i ras! 

Cortezmcute, viera á te r ra um official 
c expuzera oue as f r aga tas , cm missão 
ps .ifica, t inham por dest ino o Hio de 
Janeiro, indo a. bordo de uma um envia-
do de S . M. Bri tannica e do primeiro 
ministro Iord Liverpool , p a r a negociar 
um t r a t a d o de commercio en t re a Ingla-
te r ra o o nascente Império Brasi le i ro . 

Trovejante , r e t ruca ra o impávido majo r : 
—Aqui não ha lord Liverpool , nem m do 
iord Liverpool: não lia senão eu e . . . 
bala ': concluirá, fur ibundo, apontan Jo 
para a sua possante or t i lhar ia e para a 
guarnição da praça: , o >.abo do rancho e 
dous soldados es t rop iados macroblQS. 

Lcmbravac ios mais um coronel que, e i 
momento do mau humor , d issera que im-
pediria alguns terços do seu batalhf to. 
Quantos? pergunta ra - lhe o cap i t ão a judam 
t e .—Tres , r e to rqu i r a o corone l .—Então 
0 b a t a l h ã o . . —Lá está o senhor, capi« 
tao. a abor rece r -me com a sua geogra* 
p/iia .' 

Essas h is tor ias r epe t idas iunumeras ve-
zes faziarn-nos sempre r i r . 

Todos esses velhos eram grosseiros, 
mas conheciam o officio admiravelmen-
te e . . . bat iam-se, s o b r e t u d o . . . 

Embora r íssemos de suas phrases , 
todos lhes quer íamos bem, n ó s os ba-
charéis, como já deixei d i t o . caço«-
vamos do g e n e r a l . . . que a todo o Ins-
tante exclamava: *Falicilem-me tqdo, n i o 
me prostregnem as operações»; do coro-
nel (J . , que aconselhava para o quartel -
general r.a villa d e . . . a «casa útijeutm-
lo f/i as verdes» . Hiamos e discut íamos 
também os planos dos generaes em oh«fe. 

Cri t icávamos os passos do g r a a d e 
Caxias e fa lavamos em suggc r i r - l he me-
didas concebíveis unicamente por es t ra-
tegistas da força de Soult ou do Arebl-
duque Car los , ou de Napoleão mcarao, 
ta lvez. 

L c i tavamos a to r to e a di re i to o Vi-
da! e uma ruma de auctores abandona-
dos r.o Hio de Janeiro, a meio folheados, 
q u i n d o embarcármos p a r a a campanha. 

Tínhamos em todo o caso mais conhe-
cimento dc causa do qne os celebres ge-
neraes da mu do Ouridor, que ta«!« 
aborreceram os commandantes em cbafs 
das nossas força«. Verdade é que nin-
guém sabia o que di / íamos, .10 passa 
que os alludidos generaes be r ravam pe» 
los jornaes e no Par lamento , Insui tand« 
aos d i rec tores da guer ra , a d i a n d o oue a 
campanha se eternisava, que já havia 
t empo do sob ra pa ra o P a r a g u a y esta» 
esmagado, e Lopes, exbibi io, d e | t r o ds 
uma jaa la , no Hio de J a n e i r o . 

InsupporUveis , todos esses es t ra teg is -
t as , formados em S . Paolo e em Oiiods. 
ou então rhronieo* e fossei« mililsr*« 
eujo débil estudo de *núdt s f a s i s r a do 
t h e a t r o d» guer ra , oade nunc« a tsaior 
pa r t e havia pi«id«; geu^raes te t s p » l « s . 
virgens, mar>:chaes p o r ant iguidade 
lu t« . 

Como cus tava ao i l l tnrre Laia A w s s 
Liiaa t r a g a r s s iasoleneias e a s imfcartH* 
dades deiwes iodividoos! 

Ao sabs r qos o m a r q w z hav ia w e -
,hldo do Rto de Jane i ro a m a a é r i * d« 
cartas, qne l i» causavam f í v i « ^ » a m -
trmritéãée, féra procara i -o Maada- a Cy-
arlaeo, eavs l la r iaa« heróieo. r-.«ffraa4aoM 
de lei, propaado-«« a ir á Cbrf e <ü \é 
t r a ze r «a H M r « c t ó z» f r d k i i das 
qae a n d a v a » a azoinai -« . 

E «rs e s p i z d« faxel-o, o tarr ivel Eéefco, eoítega de Amarai r « r r a d a r f 
• a t r o e t a n U « l i s c - a a d e s s e « a -am4l 

.haéos. verdadei ros leSes, a g f l e r r i d ^ «aa 
1 a f t a s daa I S f f t t í , r t r o i a t ó m p i * 
t laaa, «a« e« f r« r i a s «a C • m k m r * « 
Sa e a ^ r t C H k j * * * * * * 
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M i a castelhano«, n e t » b r t iÉUUw, U-
r»doe aa 1 ' a r a g t t j r f t l f i * p t l * « « M M » 
• r t n O w r i u , Po r t» Alegre, T f t a a p a t . 
J o i o Manoel Menna B u n t t o • tanto» 
o a t r s i coinproTincItnoa «eu». I n f e n s o s • 
leae», asaoa li ornem dâ eprapanh» ; 4« a l -
g u m 8o clitia que orem um p o n w de-
g s l U d o r c » . . . aerla taao » e r d a d » ? 

FAra uiu deasea ca ra lUr iunoa ao Bio J a 
Janei ro , ondo tivera o ensejo 4o conhe-
cer a mulher de um tenente genera l . 
Ao vo l ta r ú guerra , apreaenUqdo-sc a 
eate, diese-ilie : Conhtci na Cõrlt a mu-
lher de v. e .vc. : p. exc. eald bem m»n 
ledo.' 

E m cer ta occuaiJo, perguntou a um 
putitíiu ou t ro aeneral, t i tu lar , e no mo-
mento commandante om chefe das fnrçaa 
b r a s i l e i r a s : —Corone l , quan tos filho» 
l * n r - N « n h a m | i minha ranlhor ò como 
a do v . c i o . , i machorra. — Ma-
« borra ? rediirguíu-llio imprudentemente , 
on, talvez, dlatrahido, o in te rpe l lan te . 
Q u e vom a se r machona? 

— Kgua quo nunca deu orla, reapond-u 
d a g e l a m o n t c o r iograndense, ao passo 
que o curioso ficava rub ro como uma 
lagos ta o os c i r iu ins tantes mal podiam 
eua lc r o riso, ante o desapontamento do 
genera l cni chefe . 

n 
De todaa as a l l a i pa ten tes do exercito, 

era o brig.i<'':iro X o mais perseguido. 
Nüo havia .|uem n i o ccnbeccsao aigu 

a e daa »nas iuuuineras calinadas, como 
d i á o cor r iam nos acampamentos di tos 
4e todas us personalidade» eminentes que 
b a t i a m dir ig ido aa forças ou occupado 
p.wiçio saliento nos commandos 

Coutavam uns 'me, dictando um dia 
pari o o! l i d a i de erto combato ao seu 
secretario, exclamara num ar roubo : 
«Nâo ao esqueça, senhor teneut«, do 
l embra r .|un os paraguavos debandaram 
possuídos du terror pandego.... 

l U i i t m out ros qno, ao voltar eslrom 
pado dc um recouhuriinento, declarara quo 
t inha os /ir* intransitáveis-, maldiziam 
ainda out ros do pobre brigadeiro, a t l r l -
linlndo-lho a auctoria J e uraa phrsso em 
q«e an uioetrava es tupefac to com o luxo 
aéinnticj do china do coronel F . . .t 'Iie-
gavam os motejadores a espalhar que, 
de volta de on l ro reconhecimento, f .ua o 
br igadeiro , muito aphor i smado, p r o -
curar o inarquez lio Caxias p a r a com 
munlc.lr-':iie que apprehendera ao inimi-
go onormo quanti ado de tio te îegraphi-
co, perfe i tamente c u a o r v a d o , embora 
imprcalavel pa ra o serviço do exerc i to . 
—Como assim V — indagar» r e p i n t a d o o 
m a r q u e z . —CVrtiiiieute ! aò nos t rens-
n i i l t i m te legrammas em gnaran.v ! 

A chegada do nisso coronel impe l iu 
que o capitûo Moura l.opos, que ainda 
i i io conseguira contar o riso, nos rela-
tasse a nua his tor ia . 

No mesmo dia, passou-nos revis ta o 
g rande Osorio; pela» nossas linhas des-
filou o conde de Por to Alegre, fa rdado 
de g rande gala. cober to de dotirad ». 
como sempre fazia, embora r.ilo cotn a 
magnificência com quo «o vestia, quando 
entrava em fogo, qnal out ro Muret ; cer-
cava-o esplendido estado-maior, cuja pas-
«agem me cansou verdadei ro deslumbra 
mento; vi depois Triumpho, acompanhado 
do nm piqueto dos seus temíveis piris 
r lo-grandenacs, o ou t ros muitos il lustres 
cabos de gue r ra . Ainda guardo na ret ina 
a imi ressão do majes toso espectáculo 
da f o r m a t u r a dos nossos SO.OOO solda-
dos . 

Quando nomnosco cruzou o heroo du 
l ' a sso da Pa t r i a e do 24 do Maio, no 
seu séquito, percebemos o br igadei ro X, 
emper t igado , coin o seu todo a l tamente 
marcial , o ante essa bella f i ge ra de guer-
reiro, cl:ja b ravura quasi temerária rapi-
dkmcntu r r m e u n r i m o s , vieraui-nos ren.or-
ses. 

Adornando sobro o si l l im pa ra o lado 
do Visconde do Hcrval. começou o gene-
ral a coutar- lhe atguin episodio dos úl-
t imos d ias . 

Subito, desatou Osorio a r i r ; enorme 
curiosidade se apossou de t o d . a n ó s : 
qual ter ia s ido o novo dito do pobre 
br igadei ro Y 

C. A. N . 

d»» C r u t e e . Ríotrdo t raz ia 
I« âa legado i 

f f» eel« o i o 

(Antigo l.'iionte do cngeiihc'r. 

CHROiíICA SOCIAL 
ANNIVERSARIOS 

Fazciu aunos ho j e : 
A «cnhoritt» Estcpliania Ribeiro, fillm 

do saudoso fundador des ta folha Cesar 
Ribe i ro . 

A senhori ta Leonor F e r r e i r a Braga, 
filha do a r . d r . A. .1. F e r r e i r a B r a g a . 

A «ra . d . ICditU Ribeiro, esposa do 
d r . Dario Kibeiro, lente cia Faculdade de 
D i r e i t o . 

A iuuocanto Ignafia. f i lhinha do s r . 
Ignacio Francisco da Si lva . 

O capi tão. Joito Lemes Rodrigues, fiuic-
cionario publ ico, 

A s r a . d . Amélia Mart ins Mascare-
nhas , esposa do s r . l ienedicto M. Masca-
renhas , 

O Br. Amadeu de Toledo D u a r t e . 
F A L L E C l M E N T O S 

Fallcceram : 
Nesta capital , ante-hontem, o s r . An-

gelo Reis, sogro dos s r s . Sa lvador e Pe-
dro Machado, gerente da casa Mat taraz-
zo Sc C . 

No Rio de Janeiro, os s r s . Lndovic 
Bauer , Francisco José da Rocha, Pedro 
Barbosa Rodrigues. Domingos Ribeiro da 
$ i lva , o as s r a s . dd . Georgina de Mat-
tos Campista,- Adda i Jn da Silva Avcllar 
« Maria Coral ia Cabra l . 

Em Santos , no dia -O do corrente , o 
s r . Jo rge Diverxi. 

E m Lorena , a s r a . d . Virgínia Fernan-
des Barbosa, filha do s r . Silvino Anto-
nio Fe rnandes . 

E m S . .José dos Campos, o menino 
Ademar, filho do s r . Wenceslau do Oli-
vei ra . 

E m .Tacntinga, o a l feres Joaquim Sil-
vério Machado . 

No Ceará, o s r . Manoel Vaz P in to dc 
Vasconccllos. 

E m Cuyabá, o coronel. Manoel Alves 
Ribeiro, ex-deputado federal por Matto 
Grosso . 

P E L A 

E x a m e s rte s a u i d a d e — F o i hor.tcm 
submetUda a exarno de sanidade, 110 g a -
bineto medico-kga l da Policia Central , a 
costurei ra Tbcre/.a Sqult lerp, rjuo, na 
noite de 23 do mez passado, foi ferida 
110 ros to por uma nava lhada que lhe vi-
brou o barbe i ro Armando de Onofre, fa-
cto esse occorrido na ladeira dc São 
J o ã o . 

0 exame foi feito a r , ;querimanto do 
d r . Fre i tas Guimarães, 1 ' p romotor pu-
blico. 

0 1 p f r i í o s concluíram que o ferimento 
deixa deformidade . 

— A requer imento do juiz da i* vara 
eriminal, os d r s . Marcondes Machado e 
Honorio Libero, medicos-legistas da poü-
t ia , p rocederam hontein, 110 hospital da 
8an t a Casa de Misericórdia, a exame de 
»aaidade na possôa de Paschoal Proven-
t i n o , que, em principios do mez dc j u -
9 0 proximo passado, recebeu uma faca-
j t no ven t r e . 

Oê mcdicos-legistas dec lararam no re-
f p M t i v o a u t o que o fer imento offercce 
l i n d a gra . idade, por não es ta r de todo 
«tcal r izado. 

M o r t o n u m c o m b o i o — X m n coa-
fticto havido ante-hontem na estação 
do r o i , da Es t rada de Fe r ro Central do 
Brasil , foi fer ido gravemente , com uma 
f a c a d a na regifto abdominal, o individuo 

Francisco Cardoso do Nasci-

^ ^ ^ ^ ^ ^ oíflolo 
^ a o i r . é r . cheio de noHcU. 
ç l o do I t aqner s . o f e r i d o 4oo-

per tou da aoninoloncU em quo se aobava 
• fea var ias pergunta» ao a o l d a d o . 

Ao chegar , porém, o comboio cm 
CUytaaa , proxfmo da P inha , . Ricardo 
Véti rlcou que Fraucisco Cardoso do Nus 
cimouto lia via fa l l ic ido . 

F o r a m dadas as n e c e s s i r i . s providen-
çi«8, do modo quo, & chegada do expres-
so, foi o cadavcr t r anspo r t ado pa ra o 
nocroter io do Araçã, e abi examinado 
pelo modico legista d r . Honorio Libero. 

Cardoso apresen tava um p ro fundo fe-
r imento no vent re e um* hornia intesti-
nal consequente ao fer imento . 

O o ff] cio dirigido ao s r . d r . chefe de 
policia não dava couta do cr ime com a* 
suas minúcias o nâo re fe r ia t ambém o 
nome do criminoso. 

A e x t i n o ç & o d o a p a s q , i a a - - 0 dr . 
Josri Roberto, I o delegado n ivil iar , inti-
mou hontein a comparecer á Repa r t i ção 
Central do Policia o p ropr ie tá r io »lo um 
jornal denominado O fíilontrii, exis tente 
nesta c a p i t a l . 

A uuetor idade, tendo reeeb do ordem 
do s r . d r . chefo de policia, va i i a t ima r 
aquello individuo a suspender a publica-
ção do refer ido jornal , < outra o qual oxis» 
tom inniimeras queixas. 

T u r t o — O menor Euzcbio Ualvflo fur-
tou hontem de seu p a t r ã o Mar t inho Pra-
do de Oliveira uma cor ren te do ouro . 

Man inho qneixou ne ao aubdelegHde 
do Santa Iphygenia, que vai enviar o me-
nor ao ins t i tu to Disciplinar. 

Euzeb io confessou que havia fur tado , 
porém por brincadeira. 

M u l t a — g u a n d o promovia desordens, 
armado do faca , hontem, na avenida Ti-
radantes , foi preso o mul tado pelo capi-
tão Estanis lau Borges, 3" snbdelcgafio 
de San ta Iphygenia, Bencdicto Franc isco 
los S a n t o s . 

A g - g r o a s O e B — O vaqueiro portuguo;*. 
João Carvalho, cahado, ('o 45 annos de 
edade, res idente á r ua D. Anna Nery, 
quando hontem passava pela rua Pi rà-
tminga, foi inopinadamente aggredii jo a 
bordoadas por um individuo desconhe< i-
do, rocebondo um fer imento do 4 centí-
me t ros do extensão na regifto par ie ta l 
s q u e r d a . 

Foi medicado na Policia C e n t r a l . 
Tomou couhecimunto do fat-to o d r . 

r delegado auxi l i a r . 
—O d r . i lonor io Libero fez, liontem, 

na Policia Central, A requ i s i ção do 7" 
subdelegado do Braz, corpo de delicto 
na pcssòa do vaqueiro Francisco Gomos, 
de 55 unnos de edade, casado, residento 
á rua Marcos de Arruda, quo hontem 
brigou com um seu collega, do nome 
Henr ique . 

O d r . Libero verificou um fer imento 
contuso de 2 centímetros de extensão 
interessando o couro cubelludo, na re-
gião f ronto-par ie ta l do lado esquerdo; 
um o u t r o ferimento contuso na par te 
media do ante-braço direito, um Feri- j 
mento na região thoraxíca posterfor , li- | 
mi tando á «a juerda p ia reg ião i n f r a - j 
s. apular , o á direita, peia regifto supra- I 
st a pui i r . 

V i s i t a - O s r . d r . Antonio Godoy, 
chefe de policia, acompanhado do sou ; 
a judante do ordens, m a j o r Jo sé Mento, 
visitou hontem o posto policial de San- j 
ta Iphyg«'HÍa, encontrando tudo em bôa ! 
o rdem. i 

P o l i c i a d e s o r d e i r a — Sabe s : que se 
de iam nntd-hontem em Faxiuu graves j 
desordens promovidas pelos soldados do : 
des tacamento local. 

O fac tò teve inicio na agencia do Cor - j 
reio, pelo facto do ter o s r . Pots ino do j 
Almeida verberado ncrenienle l u to s do j 
d i rector io goveruista local. 

Foi o bas tante para quo var ias praças : 
o aggred issem. 

C0K8RESS0 DO EST1D0 

Prealdeiiol» do »r . Pe ixo to Oomlde. 
A' hora regimental , preeente m i n e r o 

Ii'«»l de lenadoie», fui abe r t a a eeeelo, 
sondo lida e approvada a a c t a da a e u l o 
an te r io r . 

Kxífotkido o expediente, que ro tu lou 
da leitura de varia» redacçde» de p ro 
jei tos, p a u o u xo á ordom do dia, l endo 
npprovadoa, cm aegunda diicuaiSo, o» 
p ro joc t t» 1 

N. I I , da 1903, da Camara do» de 
pulado», com parecer n . í!0, auctei isando 
o governo o ao r l r d Sec re ta r i a da Agrb 
cultura, Oouiniercio u Obra» 1'ublicae t 
credito da qiionlia do ac teuta o cinco 
contos cento e qua torze mil trezentoa 
vinte o quat ro rei» (75: IH»324) , pa r» 
pagamento da» obra» o abastecimento do 
agua e r ido de rxgnt tos na« localidade» 
do inter ior duran te o aimo de iDOíi. 

N . ts, do IÍ103, da ineenia Ctnu t ra , eom 
parecer n . i.'J, auctoriüando o governo 
a b r i r ú Secre tar ia da Fazenda uni cre-
dito capccial de clnroenta e aete conto» 
quinhentos e eetenta o q u a t r o mil nove-
centos o Husacnta réis (47:57JWSOí. paru 
l i qu ida r a reaponiabi l idkde do Matado nu 
ecç lo movida contra a F a z e n d a E i t adoa l 
por Tliomnz Russell . 

rAMAlA 

A» tiii io dia, depois de Ilda e »pp rovsda 
a a c t a da sermão antecedente, pubsou-ne 
á lei tura do expediente, que constou do 
segu in te : 

Kedtui;<v* de projectos: u m a propnatu 
apresen tada pelo d r . Manoel Silva p a r a 
a venda uo Kslado de ntn manancial exis-
tente em sua propr iedade, s i tuada em Ju-
<(uery, e uma pet i^to do a r . Augusto 
Piedade, 1" talielliilo da Faxina , pedindo 
um anuo de licença, em prorogaç. io . 

lüin seguida, pediu a p a l a v r a o s r . 
Ucrui iuuo de Fre i te» . |>aru t r a t a r do »e-
guinte requerimento ap r r acu tado na ses 
s;\«í t ransac ta peio s r . Antonio Mercado: 

• Requeiro que, por lu termedio da me-
sa, KC peça ao governo do Estado que 
informo se : 

*e»te U M e e t f t a U d e I H e s a l a « « « * 
F a o s l d a d e a e Di ra i t» « M s t U r e r e * 

I do « . » ' » M » 
»nee i t solicits-

E m 1 . * d U c n n l o . • p ro jec to 
des te enno, e a e t o r l i i M s o go 

« p p r o v e j l o nse n a t e r l s s 
p o d e r i o exereer •» f aacç l e» 
í e r e » . , 

« t . l f c 
j r l í n n d e o ( o T e r a o » 

a b r i r ma credito especial 4« 1G;851$SS2, 
pura l lqalder a r e i p o a n l i l l l d e d e do Ci-
tado pura com o d r . E rnes to Rodrigo 
Goular t Penteado . 

E m !£.* dl»custito, o p ro jec to n , 14, 
deste ànno, e r rando um dletr icto de Pex 
com a denominação do . I g a r a t a r u f é » , no 
município e comarca de 8 . Manoel do 
P a r a i s - , eom parecer n . 58. 

Em d l s u r s à o , o p r o j e c t o n . 9, 
dente enno. l ixando a Força publica do 
E s t a d o , pa ra o exercício ae 11104, e 
entenda». 

Kin 8 , ' d lscuss ío , o p ro jec to n . 10, 
deste nnno, ea tabele iendo ae divisas do 
d l s l r ic to de Par. do Hslto ( i r ando do P a -
ram! panema com os município» de H. 
Ped ro do Turvo e S e n t a Cru» do liio 
Pardo, com parecer n . 48 e entende 

Eni d iscuss to , o projec to n . 15, 
desto unno, i iuctorinindo o governo » pro-
mover, nesta capital , tuna exrosiçS» 
propara tor l» de produotos do Eetado, 
af im de serem oppor tunaraente exhibidos 
nu Exposição Vnivera i l de S . Lu is . 

Em I * discussão, o pro jec to n . '20, 
deste anuo, concedendo uni unno de li-
cença no procurador ge ra l do E s t a c o . 

R u 2 .* diacussào, o p ro jec to n ; 17, 
des te anno, tegnlundo a tomada de"coit-
t a s de capital das es t rada» do ferro, 

VIDA KSOOLAR 
P o r e m i a* aegolntee pre les -

t t tn l r s d. Hercí l ia Andrade ' de Aseve 
(eaeora do g rupo escolar d s Ala-5 2 ! 

' t 

^ g f t S « l e M i n a s 

C i u m p e s l r o 

No regimen do contrato de 27 do mar-
ço deste anuo, entre o governo do Es ta -
do <• o Hanco de Credito Kcal. snpcrin• 
Icmii ndo agnelle, por intermédio de um 
direetor-f iscal , o fnncciouamento devtr, 
teve o mrgmo governo conhecimento do 
que o refer ido Hanco jr iu, neste mez, 
cm .Santos, uma casa dc. comniissòcs, sob 
a dcnomiuaçSo de «Agr.ncia Commissaria 
em Santos» 

Fnt.ende o governo que, á vista das 
leis n . COO, <1o Ü8 de «gosto de 189Í» o 
814, dr 31 di* outubro de 1001. . per-
mil t ido ao Hanco do Credi to fíeal exercer 
uma industria commercial como a de 
com missa rio V 

3 . ° 
Foi dc nccôrdo <om o governo tjue se 

fez a modificação da administração do 
Hanco de Credi to Peai, e levando os ven-
cimentos da mesma do 9-l.*OUO.t>(XM) a 
liilj:tí00$000 o tornando-a assim mais dis-
pendiosa ?» 

O urador começou declarando que bem 
poderia dispensar a resposta aos a r^u -
meutos «lo seu c dle^a sr Antonio Mer-
cado, sobre o Hanco de Credi to Real, cm 
discurso pronuncindt) na sessão anti-ricr, 
porquanto o s r . Firmiano l ' info, director 
da.juelle rstabelcciniento do credito, já 
havia respondido i-abalmcnte á nrjíiimen-
taçâo do i i 'ustre colloga da minoria em 
ar t igo publicado por a lgumas follins da 
cnjiit-1 

Ac re scen tou que, S" não f o s ' 0 a consi-
d - r a . ào que lhe m e m o o collega, cer ta-

, . . , mente nâo viria tomar por algum tempo 
Je carabinas embala-1 a . , t U x . A o ,jA Cornara. 

idade, pondo 

. h 

! . 

Depois, ar 
das, f i / .rram correrias }>> 
a populaçflo cm sobresa l to . 

C i ú m e s — Cunfórme noticLimos hon-
tem, por ijiiesli'iis de ciúmes, o preto 
Geraldo Til-u.ri-io ferira a Felizardo de 
ta' u i Quin a Parada da Penha 

A amasia tio Tiburcio, Anna Maria dc 
Queiroz, teve também uma quota da sua j 
colcra, recebendo alguns fer imentos em i a o s c u 

diversas par tes do co rpo . 
Foi medi rada na P o l i d a Centra l 

d r . Honorio Libero, c sobre o facto abriu 
i u q u e r t o o '.)" subdelegado do Ura 

P r i s ã o d e u m g - a t u i i o — X a rua da 
Impera t r i z foi preso hontem, ás 11 ho-
ras da manha, o conhecido ga tuno Au-
gusto Rangel do A r a u j o . 

P e q u e n a s o c c o v r e n o i a s — O d r . 3 o 

delegado instaurou }»roeesso cont ra o me-
nor de lü annos dc edade Domingos 
P-iuno, vagabundo o d e s o r í e i r o devendo 
o mesmo ser remet t ido ao Inst i tuto Dis-
c ipl inar . 

—O d r . IV Iro Arbues, íl° delegado, 
remei terá boje ao d r . chefo de policia 
os autos d'í multas ins taurados contra 
José Pregal i , Francisco Stoph, Luigi Lo-
conna, Guilherme Collocco, Fe l ippo Fer -
ragini e Sebast ião Marcucci, por infrac-
ção de leis municipaes. 

—A mesma auetor idade remet te rá tarn-
bem o inquéri to instaurado contra Anto-
nio J ' a q u i m da Silva, que na noite de 
ante-hontem se divertia cm d i spa ra r ti-
íoá de revólver na rua Pires da Mo^ta. 

- - 0 coronel líranco. 2° subdelegado 
do sul da Si4, fez hontem recolher ao 
xadrez do posto da rua Ba rito do Iguapé 
o desordeiro Antonio S i lva . 

—Hontem, quando ia em d i spa rada 
com .o !>" u vchi- ulo na villa Mariano, foi 
multado, polo 5" subdelegado do sul da 
Sé, Antonio Mouro. 

A' ordem do dr. 1° delegado auxil iar , 
foi recolhida ao xadrez da Central a 
ebiia Maria de Oliveira 

" n occasiáo cm que pre movia gran-
ordem na rua Conselheiro ííama-
í preso, hontem, ;í noite, o indivi-
: nomo Isidoro F a r o . 

i.esmo, o orador 
considerações en 

alongou-se em 
defesa do go 

o pelo qual a directo 
;Tou i r a t a r da funda-

Je des 

lu o 

Prefeitura 

mesmo no es tado g rave em 
• u s Si « e h t r a , dirigia se t pé a té Msgy 
das Cruzes , onde communicou o occorri-
do á aue tor idade de policia local. 

C«mo Dio houveste nenhum facultat ivo 
M*««Ua localidade, o delegado, s r . Gal-
dino P i a i n i r o Franco, providenciou para 
q w o of fendido fosse t r anspor t ado a 
aata capi ta l , af im de se r t r a t a d o no hos-
y « u l da S a n t a C i s a de Misericórdia . 

Hontem, á s 6 hores e 10 minntes da 
Urdo , ©ardeso foi t r anspor t ado , cora 
gro«de diffk-nidade, a t é á e s t i ç i o d« 
mtr* Ja de ferro 

Abi, cMTtrooB ainda eom va r i a i r e i -KB e i s 6 horas e 4f> minuto*, i m b a r -
iio a i p r e s s o do Kiof com dest ino a 

M U cap i t a l . 
Acompanha va-o a p r aça Ricardo da 

iBreka R u m a. 208, da 3* comp»-
WkU de 3* b*ta!iiào. deatacada eui Morv 

Accusou-so ao dr . chefe de. policia o 
recebimento de autos de multas , por in-
f racção de lèis o pos turas municipaes, 
acompanhados da importancia de 3-<>j000 
c do bilhetes do loterias. 

—Solicitou-se do dr . secretar io du 
Agricultura a remoção, para o novo .ili-
nhamento, daa guias do combu.stor de gaz 
existente junto á casa n . 112 da rua 
Lopes do Ol ive i ra . 

- M a n d o u - s e pagar 40:2103733 ao d r . 
Geraldo Pacheco Jordão, pelos melhora-
mentos das ruas Campos S tiles e P ru -
dente de Moraes e largo do Rosario na 
freguezia da Penha, descontando-se 5 
dc cauç.lo. 

—Ordenou-se a resti tuição de 1:000$ 
a cada um dos srs . engenheiros Joito 
Bapt is ta ( ja ro l f i o Monteiro & Pacheco, 
que caucionaram para garan t ia das pro-
postas que apresen ta ram p a r a a execu-
ção das obras de revest imento do plintho 
exterior do edifício do thea t ro municipal . 

—Requer imentos despachados : 
De Delbuoni Artibano e João (Jaturelli , 

pedindo licença para uma off ic ina do 
serralheiro ; Antonio Capu l to , Luiz fiocci 
e Concilia Fontani, pedindo licença pa ra 
qui tanda ; Francisco Braz, pedindo li-
cença p a r a um deposito de lenha racha-
da ; Savan Eli to , pedindo licença para 
uma fund iç lo de metal—Sim ; 

de Vicente de Leoni e í lu t tu ra Amalia. 
pedindo relevamcnto do mul ta—Defer ido ; 

de J o i è Domingues dc Oliveira & C . o 
Del Cima Michele, pedindo approvação 
de p l a n t a ; d r . Asíuf f lpç i j , pedindo uli-
nhamento—A' Directoria dc O b r a i , para 
os devidos f ins ; 

—de Freder ico Bragale, pedindo lan-
çamento, o Viwnta Vaiano, pedindo alva-
rá de t ransferencia de local—Ao Thesou-
ro. p a r a os devidos f ins . 

- A c h a m - s e approvadas na Director ia 
de Obras , á rua do Commercio, n . 10, 
as p lan tas ap resen tadas peloi s r s . Do-
mingos Colombo, Arthur F lore i a Ma-
noel Vicente da C w t a K t r a s . 

Os s r i . Carvalho k Oniinarfies. esta-
bete i d o i com agencia de loteriaa A rua 
da Imperat r iz , n . 27-A, annunciam a ex-
t racção de maia uma loteria de 2 0 contos 
da capi ta l federal, que se realisa a m a n h ã . 

A agencia de loteriaa da capi ta l fede-
ral, da qual é propr ie tár io o i r . Jn l io 
Antunes de Abreu, á m a Direita, n . 39, 
annuneia p a r a amanhã a ex t racção de 
mais uma loteria de 20 c o i t o s de r é i i . 

Foram coneedidoa 3 0 di»i de licença 
ao amanuense do Museu Paulista, i r . Al-
cides M. Pinto, sendo nomeudo p a r i 
•ubs t i tn i l o o i r . Ka i l lo Droehnor . 

Depois, tomando por base o referi 
ar t igo, e tendo lido na t r ibuna lima par 
to t!o 
var ias 
verno. 

Quanto á fun laçào em Sautos de uma 
agencia do Hanco de Credito Real, o len-
der da maioria julgou conveniente da r 

o'h'ga a stígniule explicação: 
Aquelle es tabeicdinento de credito pes 

elo I su- , « orno é sabido, var ias propr iedades 
uiiricülus, na sua tota l idade productor 

a fé, o esse produi to é remett ido 
Santos para n III s>;r vendido pelos com-
missarios. Ora, uma vez tendo o Hanco 
uma agencia que pôde s u p p r i r a inter-
venção do cominissario na venda doa seus 
cafés, o Banco de Credito Real poderá 
aufer i r , anuualiaente, um lucro, senilo su 
pe.rior. ao menos upprox imado de rei-
30ti:H008. 

Foi esse n motii 
r i a do Banco delil 
çáo do tal agenc ia . 

Passando em seguida a t r a t a r do 
gim nto dos ordenados dos directores do 
1 lanço, facto esse criticado pelo i l lustn 
o rador da miuoi ia . o s r . Herculano d« 
Fre i t a s foi de parecer que o acto mV. 

I pôde ser apreciado publicamente, por ter 
! sido emanado de uma nssembléa do ac-

cionistas que t inha competência para 
f aze r . 

Depois,—accrescentou o orador ,—os o r -
denados precisam estar na a l tura das 
pessoas que occupa m os ca rgos . 

Km seguida, refer iu-se o o rador ás ae-
cusae.ùcs feitas na sessão passada pelo 
s r . Antonio Mercado contra o d r . Cam-
pos Salles, como politico admiuis t ra t ivo. 
Disse nAo extraii'.A.r as accusações, ÍJUO 
julga injustas, porquanto está na indole 
do povo brasileiro cobrir do labéos os 
homer,s qua o n upam um cargo saliente 
na politica ou na sociedade. 

O orador, depois dc alongar-so cm va-
.u t ras considerações sobro a perso-

nai idade do d r . Campos Salles, terminou 
o sen discurso declarando á Camara ser 
do parecer quo rejoitas.se o requerimento 
do s r . Antonio Mercado. 

F/.n seguida, orou durante o espaço de 
hora e meia o s r , Antonio Mercado, sus 
tentando o seu requer imento e verberan-
do a< remonte a intervenção do governo 
nos destinos do Banco de. Credi to Real . 

O orador declarou que 6 com a maior 
indignação quo o povo acompanha as 
discussões na C a m a r a . Acha que o go-
verno, respondendo á sua interpcllnção, 
não lhe dá uma sát isfneção pessnalmsn-
to, mas ao povo, cujos sentimentos julga 
i n t e r p r e t a r . 

K tanto é nss:p.', que o director da-
quïl lo estabelecimento houve por bem 
vir explicar os factos pelas columnas de 
um jornal da t a r d e . Es tá crento de que não 
foi só a sua palavra quo fez moverem-se 
as gummidades politicas que se eneaslel-
laram no Banco de Credi to Rea l . O povo 
espera com anciedade uma resposta por 
pa r t e do governo . 

Não pódo conceber ainda quo neste 
momento em quo a lavoura está a b ra -
ços com a te r r íve l crise quo a flagella, 
deixnndo-a num deplorável estado, como 
ainda não aconteceu a nenhuma out ra 
classe do Estado, o governo tenha collo-
cado no Banco dc Credito homens ricos, 
com o único intuito do ver augmentadas 
as suas for tunas . 

Depois, combateu cs augmentes clos 
ordenados u a phrase do collega quo o 
precedeu com a palavra de que «os or-
denados devem cs!ar na a l tu ra das pes-
soas que exercem os cargos» . 

Ju lga que os directores de bancos não 
devem ser politico*: ao cont rar io , devem 
es ta r desligados desses liames que os 
prendem aos interesses da politica do 
l i s tado; devem ser homens prát icos, quo 
sa ibam dirigir com tino estabelecimentos 
dessa natureza e não meramente políti-
cos, publicistas ou j irisconsultos. 

O orador terminou fazendo um appe '-
Io á maioria da Camara p a r a que cila 
seguisse o exemplo sa ln ta r da minoria 
do Senado, que approvou, lia dias, um 
requer imento daquella casa do Congres-
so interpel lando o governo sobre as 
obras de saneamento de San tos . E ' de 
parecer qne os membros da maioria, 
simplesmente porquo tenham votado a 
favor do requerimento, não ficarão in-
compatibi l isados com o g o v e r n o . 

Acha que é tempo de acaba r de vez 
com a praxe da maioria em votar s i s t e -
mat icamente cont ra os requerimentos da 
minoria, ainda nue elles contenham as 
sumpto de beneficio do p o v o . 

Em seguida foi iubmctUdo a votoi e 
re je i tado por toda a maioria o requeri-
mento do s r . Antonio Mercado. 

Passou-se depois ã ordem do dia, sen-
do a p p r o v a d o s : 

Em I ." discussão, o p ro jec to n . 21, 
deste anno, creando o d is t r ic to de paz 
de B. Rar thoiomen, no município e co-
marca de P i r a j ú . 

Em I . * disc c isão, o oro iec to n. 22. 

Do correspondente, ein data de 20: 
«Sob a presidencia do tenente-coronel 

José Custodio Dias d ti Araujo, r e v i s o u -
se, no dia 15 do passado, u fuudaçüo do 
Convívio f.itteruriú, que é incontestavel-
mente mais uma p rova do adeautamento 
intellectual desta local idade. 

Como corollario da fundação do Cfrnvi-
cio% iuanguron-se, no mesmo dia, s bi-
biiotheca, que já se compfto de grande 
numero do livros offerecidos pelos se-
guin tes s r s . : Visconde do Ouro Preto, 
d r . Martini Fraucisco, d r . Mello Franco, 
d r . Delphim Moreira, d r . José Pereira 
do Seixas, d r . João Luiz (Jonies, ; d r . 
Asais Lima, Alberto de Cast ro , T i«o to-
nio de Sá & C . , A . P . Fer re i ra 1-opcs, 
•lo.sé Pere i ra Costa. B. Brandão, J , A. 
Sara iva , Fernando Gomes , Franc isco O. 
Fe r r . ira Lopes, L a f a y e t t e Brandão, Ju-
venal Penna, Thcodoro Tancredo , H . R. 
Teixeira , Ataliba Salles, Albino Alves de 
Lima, J . A. Fe r r e i ro , Alfredo T w j i t e , 
Alvares Viariua, Bento do Souza S C . , 
Chrispiniano F e r r e i r a Lopes . Os£ i \ s . 
Junque i ra & O. o í fe rece ram nm finíssi-
mo lampião om cujo abat-jonr se t c h a 
g r a v a d a ein carac teres dourados a se-
guinte inscr ipção:—Ao Con'rivio Litter ti-
no dc tampes/rc of fere cem Junquei-
ra <<• ('., rommissarios de. café cm 
Santos. 

—Reaiisnr-se-á no dia 8 do setembro 
p . f . a 1'csta do m a r t y r S . Scbastiáo, 
a qual, segundo os p repa ra t i vos , se re-
vest irá de grande esp lendor . 

—Pelo Club Drama tico 21 de Abril 
estão sendo ensaiados diversos d ramas o 
comedias que serão levados á scoria na 
occuSião da festa a ioulisar-.se. 

—Esteve entro mis, (iando-nos o pra-
zer do sua visita, o s r . general Toled 
redac to r do dor mil de Uofelhcs. que se 
publica na localidade d i s so nome . 

— •Seguiu para o Rio do Janei ro , onde 
vai t r a t a r de sua saúde, o s r . Rodòlpho 
Fernandes, a quem augu ramos feliz via-
gem o bom resultado no t r a t a m e n t o a 
que se vai subuie t tc r .» 

e f a i M l t l l l f j i l 
Do correspondente, em data de 1 9 : 
«lú a isou-se, no dia l ô do cyrrento, na 

fazenda da Matta, du p ropr i edade da 
e x m a . s ra . d Delphlna da Silveira Cam-
pos Ferreira, n ua de3sas f e s t a s pouco 
communs e quo s - revestem de um ver-
dadeiro cunho carac te r í s t ico . E r a u data 
da celebração das bodas do ouro dos 
paes daquella senhora, o ccr-mel José Igtu-
•io da Silveira u d . Constância Bueno 
dc Campos . 

Raras vezes temos t ido a ventura <'e 
aprec iar dessas fes tas int imas de fãmi-
lia. cujo csp lc iuo pe rdu ra c deixá-nos a 
mais agradável impressão . 

A' ta rdo do dia 11, chegou á Jacut in-
ga a corporação mu. ical dirigida peio 
maes t ro Theophilo Vjílela, pa r t indo no 
dia seguinte para a fazenda da Matta , 
ondo tocou a lvo rada . Uma salva de 21 
t iros, acompanhada do contelies do fo-
guetes, era a saudação daquelle dia tão 
ícliz para aquel t t f amí l i a . 

S"guiu-8o mais t a r d e a missa rezada 
pelo pa rod io local, assis t ida pol i família, 
amigos c centenas de empregados daduel-
lo impor tan te estabelecimento agrícola. 

Desde a en t rada a fazenda, enfei tada 
com arcos, folhagens c bandèirolus, ti-
nha um aspecto br i lhante . A sala onde 
se. n alisou o banquete, era um verdadei-
ro mimo de o rnamentação . Rodeada de 
c j.it:'.nadas, onde subiam cm espi ra l li-
i ' i t s dourados cober tos de flores: correu-
1 os do rosas multicores aos lados das pa-
redes ligando as columnas e art ist ica-
mente a r ran jados uo fo r ro da sala; uma 
illuminaçáo variada, de força aproxima-
da do 1 :i0 velias, escudos, ga lhardetes o | 
íilões; era a bpllissimii ornamentação des-
ta sala, onde, ao fundo coberto de milha-
res do f lores, se destacavam os r e t r a to s em 
ponto grande do casal fes te jado. 

O jantar, que so poude calcular dõ 120 
talheres, so rea ' isou, ús 7 li sas d.i tar-
de. com a maior an imação . 

A corporação musical executou escolhi« 
das peças de harmonia, e, ao espoucar do 
cltcnijHtf/ne, d iversas brindes fo ram lo-
vnntados por muitos orador« s em euüiu-
si'.'.sticas e eloquentes saudações ao coro-
iIJ 1 José Ignacio c sua senhora . 

Animado baile seguiu-se até ao ama-
nlicccr do dia seguinte , e innumera » fa-
milias, que tinham vindo abr i lhantar esta 
.i-sta com suas presenças, começaram a 
r e t i r a r - s : . i ivaudo a mais agradável im-
pressão tia gentileza com que foram tra-
t adas pelos membros daqmT.a í',t.:,'.:,a.» 

T H E A T E 0 3 E T O . 

4 . H i r t a Kllea de Silveira, per» eab-

. . i r i , 
raedA d« Tiloniplio, que uMeve DO diee 
de l l c e o f i ; 

d . Hermínia Wbl lecker , p a r a snbstl-
lolr a professora do g rupo eeoolar de 
Ararae, d . Hercíl ia RUMO, quo aoll i l ton 
e obteve ,1u d ias de llccnv»; 

o s r . Mario Aguiar, pare subs t i tu i r o 
professor dn escola do bairro do l ir lqul-
luba, om H.lo Boqne, s r . Tcdro Duarte , 
a quem foram coiiosilljos 30 dias do II-
couça. 

— F o r a m coacoüldas insls :is uegulntos 
l i cenças ; 

de 30 dine. e d . Anua Caudida Couto, 
do 1° g rupo escolar de P i rac icaba: 

de egu l l tempo, a d . Uoiciliu Russo, 
do g r u p o escolar do Araras; 

idom, a d . Antónia do .Sou::a Moira, 
do g r u p o escolar de Sortlor. ' i .!io. 

Foi pngo liontem pelo a r . .lulio Antu-
nrs de Atirou. ngcnU geral das loterias 
da capi ta l federa l , A rua llireil», n . 39. 
nifio brllipto de u . l!t.")53 do plano Iu7, 
13" lu t r r ia , ex t rab ida em '-'1 do corrente, 
premiado .-om 12:000.11. «o »r . Atlilio 
Russolo, residente cm Y u i . 

F u r a m noinoa.lus sorvcnlos do Ir,"tiía-
to Seruni tb«rapioo do Kstudo os canja-
radus Antonio Cardoso Máximo o Joito 
Uou ta l ez c l iara o logar dc camarada 
Luiz. Olovanníni . 

Foram concedidos 4õ dias do liccnça 
ao d r . Antonio Hniygdio llibciro, iiiiipe-
ctor sanitário e l fec t lvo . 

Reassumiu o cxc rc ido do seu ca rgo o 
d r . Diogo Teixeira do Far ia , d i rec tor do 
Desiufcctorio O n t r a l , por t . r f indado o 
p r s io da liuen;a que llio foi c o u i r d i d a . 

A Con:panliia dc Seguros do Vido A 
Sul Amcrica fa*. Iiojo unia p u b l i c a d o 
nosta folliH, pa ra a qua l chariiumos a 
at tençSo dos nossos lei tores. 

I m p r o i í e o s 
Recobemos: 
Le Journal Franjais Ju fírcsil, an-

no l, l i . 37. 
Capitou Fracassa, anuo IV, n. 1(11. 
O '-'o/Y, orgaiu J a casa commissar ia 

lídul do Re/e. iJc Carvalho & Irm.io, an-
no 111, n . 14. 

'Al-JIaiiarat, anno II. n . 102. 
A Lanterna, nnno II, n 12. 
A Fa/ria, cirnam da coionia por tugue-

sa, anno III, n . ISO. 
t) Direito (de Juudiuliy), unno I. n. I . 
O Coinlmtente, unno l', n. 15. 
/>ios. anno II, n . 9 . 
O Malho, nnno II, u . 49. Simplesmen-

te magnilluo. o presente i iuiu . ro . 
Vnião dos r.aernrlorrs, anno I, n. XI. 
Per J ia us Frettihl, orgain da coionia 

aüoiuil, qmi ao publica nesta eupi tal , an-
no I \ , n . 17. 

s a m ' ü b u . i .u iTiuDO, anno I, n . 32, 
t r azendo esplendi.lus charões o boin 
t ex to . 

llrasil Fortn /at. anno V, n . 109. 
_ Traz uii magnif ico r e t r a t o do I.eüo 

XIII, d ivc r s . s g r a n i r a s o texto var iado . 

Oliras .lo d r . EDHAl tDO I ' l tAf lO, a r o n -
da no escr ip tor lo tl<-<:.1 roll.» o na 
l iv ra r ia MAGALHÃES. « :••» do Cora-
inoreio, '.'j. 

F a s t o s d a D i o t a d u r a 

M i l i t a r n o B r a s i l 

da » • r i r a crimlnsl, felt»» 4» F a w n d a e 

bentrm • w m m s r l . 4» 
oolpa 4o p ro (»M«- t f lme em que í M» 
Pao lo Uloeeppa. O i s i i t e i foram conda-
• o i a * a í r o j í d o do rdo, para n)Te«ta-
l a r a t a a defeaa r o r Mcr lp to . 

— O d r . Mello Aire», Juls da 1* vera, 
ju lgou improcedente a neçlo ordinária 8lie Antonio Francisoo Bandeira . l un le re 

«r io» Oonr.aga movem conlr» Vnnorden 
k C . , para bererem destes a Indciniilea-
çlto de 8d:0lK!J pela n l o entrega do li-
vro Balanço roHtico, que mandaram 
impr imi r . O mesmo jniz julgou Umbein 
improcedente a reconvcníSo dos r ios , 
coiideninnndo ambas as par les nse m a l a s . 

—Foi designado o dia 28 do corrente, 
il 1 bora da tardo, para o fallido Kliaa 
Joito pres ta r »s au.is dee l a r a jões . 

— O d r . Mclle Alves, ju i i da 1 - va ra , 
recebeu ein ambos os effei tos a appella-
r i o interposta pela Camara Municipal da 
capital , na e x e c u t o que move , -—'--
Luiz Negri . 

—Antouio 1'asrlioa requereu ao juiz da 
1" vara, a liomolofta^flo do uma concor 
da t a por abandono, nos autos de sua 
fal lencia. Pelo calculo do contador do 
Juizo, verificou-se te r sido accelta 

oucordal.i , representando ntais de t rea 
qua r tos o passivo. 

— ü dr. curador fiacal das massas falli-
Isa. nos iiiib.s dc fallencia de Passos 

Silva * V., u|>rcscntou íun parecer de-
clarando qne, caso o juiz. queira eonvo-
cur a reuui lo dc credores, | rd i rá nessa 
occasifto traiu amento da fallencia, caso 
íilio compareçam os cre t lorra . 

— O d r . Antonio de Albuquerque Pi-
, T pa r to de D o m i n i a l Murroi 

• u bojo sues razões como 3 o 

le, na nppel luçlo rn» que cou-
tcnUü com Domingos Nápoles . 

— F o i posto em liberdade .. r i o Paulo 
( r iuspppe , cm vir tude de liunça que pre-
s tou , u requer imento do seu advogado, o 
académico Alvaro Augusto Schmid t . 

— N a execuçào bypothecaria que o ca-
pilito Alfredo tior.çalves Diniz inova con-
t ra .loaquini B . m a r d c a de Oliveira o sua 
mulher, o jnir. maudon seliar e p r e p a r a r 
o a g g r a v o in terposto pelos r i o s . 

—Rtioliaou-se l iontnu a reuui lo de cre-
dores da massa fallida de Franciaco Ansel-
mi & O. Vorilicados oa credito», foiconsti-
tuido o contrato de uni;lo, sendo eleitos 
syudicos definitivos Aril iur Soares & C . 
o membros da cnmmiss&n fiscal os s rs . 
Kttoro Sandereicli i e José Joaquim Car -
doso do Mello Ne t to . 

O feito ro r re pelo c í r to r lo do esc r iv lo 
Clímaco de Oliveira. 

—iioalisnu-»o liontem a praça dos dl-
rei los creditórios d s herança de Gaspa r 
Luiz da Silva Saroiva, na rxecuçüo de 
sentença movida por í l a s p s r P u r í o & 
contra Ignacio Cesário do Abreu, na qual 
forniu penhorados, em exciucíio do sen-
tpnça requerida conlra aquelia herança 
pelo d r . Octávio Mondes. Os bens foram 
r e m a t a d o s p o r 9IKIS. 

— O d r . José Maria Bourroul. juiz da 
2* \ a r n , vai Informar a rejTesentaçito di-
r ig ida por diverses avaliadores ao Tri-
bunal de Justiça, sobro a distribuição do 
serviço. 

I X F O i e M A Ç Õ E S 

PARTE COMMBUSUL 
M « • < ! • < ! • • omté 

JUNDIAtlY, 24 
Bacebldaa, hoje, 41.8B1; para Santo», 

37 .1 DC; para 8. Paulo, 4 .10». 
SANTOS, 8 1 
F.utradaa hoje, 61 .081 an - o u . 
Deade o dia 1 " , 8 L " J . 0 J 4 . 
Média, 34 .613 . 
IVsde t ° de julho. 1 . 7 5 2 . 3 5 « . 
Vendas hoje. 15.000 saeca». 
S tock hoje, 1 . 0 0 0 . 0 8 2 . 
Iluae corrente , 
Mercado, calme, BÉÇiim, » r m e - ' 
Ai passagens boja foram de 6 3 . 0 8 8 

saceas; desde ! • do mez, 849.«63; pau t a 
a v igorar duraiite a »emana, 410 
réla. , , 

F o r a m hoje baldeadas com destino a 
San to» : 

Km .luudialiy, 40.545; em 8 . Paulo e 
Sorocabana, 7 . 9 9 8 ; em Campo i . impo, 
630; Ura-, 480; no Pary , 5 . 4 2 0 - T o -
tal, 53.(183. 

Foram embarcada» em 2 2 , 5 7 . 0 6 2 ; des-
de 1", 675.342; despachada» hoja, 1.841; 
snlii los (deado o dis !'•). pa ra a Kuropa, 
308.78ft: r a n K . Uiihlois 219.842: pa-
ra Buenos Aires, 2 .916; Montevideo, 
217; cabotagem, 1 .950 . 

Uni egiiai nata do anno passado foi 
domingo . 

m o , 24 
Ent radas , 28.903; embarques , 9 .878 ; 

vendas, H.OOO; stock, 717.504; preço ty-
po 7, I'K)OOI>; mercado, f i rme . 

P r a v i i N n x t i ' u n g n i i ' * s i 

C O N M O N T O D A S Á D E B T O B L » 

ipl» 
i l l 

B O ) . . . . . . 

74800» 

lio (lia 

A Ï 3 . M S Â O 

i:í>if,Ào, 

A M H H I C A V A 

iS" EDIÇÃO 
A £ 3 0 0 0 o v o l u m e 

V I A O - E S 

F.!)l','AO 
2 v o l u m e s 1 0 $ 0 0 3 

i *o 1 y l l i e a m u - i ' . n u e c r t f j 
Hontem, mais uni espectáculo variado 

c casa repleta . 
Hoje. a funcçüo cost limeira, d;.-vendo 

dar-se a estréa da can to ra frai:c-7..i udle. 
Blondinet te . 

O Jornal do Commercio publicou lion-
tem o seguinte tolegramuia do seu cor-
respondente cm Buenos Aires : 

«Entrevistei hojo o a«:tor Antoine a 
p ropos i lo de sua famosa ca r i a a Ed-
niond fí^e, publicada |«cIo Figuro. 

Disse-me Antoine quo u sua car ta ao 
conhecido coniedio^raplio uào era desti-
nada a s<r publicada: confirmou, rui o obs-
tante , as opiniões que, a proposi to do 
IJio de Janeiro deixou consignadas . Crô 
que os vinjant ' • t«-in plena l iberdade do j 
ex t e rna r o seu juízo «obre us cidades b e , r j < > B o n , l ° ' 
que visitam, assim como o publico tem 
o dire i to de mani fes ta r a sua op in f to so-
bre os actores que se lhe ap re sen tam. 
Q u a n t o ao publico brasi leiro, acha que 

pa r t e da imprensa c da mocidade do 
Urasil está de facto p r e p a r a d a p a r a çoiu-
prehender as belloza» da Arte o os pro-
gressoá que nos t empos modernos el!a 
leni feito na espliera do t h e a t r o » . 

Foram anetorisados pela Secre ta r ia da 
Jus t i ça o» seguintes pagamentos : 

|i*».y<oiit a Raphael Fenile; 
8I$:>0<), a P in to de Mendonça e Salles 

Teixeira; 
520% a Antonio C o m i a de Lemos; 
86$, a Francisco Capalupo; 
H5.f8üí>. a MÜUer, Mello & C . : 
1129280, a Lopes Cor re ia k C 
324895, a Ângelo Fraca lauza ; 
":9!8^M<M»t a Joaquim Marques; 

A:-8niAl,AO HtTif ANlTAKlA DK S. Y A C 
1.0 —Hoje , na sede social, I I " sessão or* 
dinaria da d i r e c t o r i a . 

A".HOt lA,ÀO Air\M.I.U>onA I)0S CAVPIN-
TK1U0S, TEDllElHOS i: SIAI3 t-I.ASSIiS-—Em 
s ssflo <lo directoria real isada 0111 21 do 
c./rrento, foram acceitos r a r a sócios os 
s rs . Car los l \ do Oliveira Lima e José 
(Joui;8 «la Silva Junior . 

O exp 'Jicnto constou de 3 ofíicioa 
80CIEDALË Ui'MANN VltlA DOS KMI'RE-

OAL'OS NO 1 1,'MM^i: 10 D . 8. I 'Afl.0— 
Com a presença d«»s directores Rayiuun-
do Dupra t , Gomes Eatella, Oomi iffos Fer-
reira , Custa t -amj iiin, l l ippolyto Moreira, 
Frankl in île Camargo, l l ippoiy lo da Sil-
va o Manoel Ilru^a, pela commisaào dc 
syndicancia. reaii r»u-se autti-lioiitem a 
reunião ordiuaria da d i rec tor ia desta so-
c iedade . 

No expediente foram lides dons tele-
granimas daa Associa^òes dos lCmnrcga-
dos 110 Commercio do liio du Jane i ro o 
de P o r t o Alegre, agradecendo o acolhi-
mento feito ao s r . Oscar Canteiro, c 
uma c a r t a do mesmo s r . Canteiro, des-
pedindo-so c re i te rando seus ugradcci-
meiitoa. 

O s r . I íayniundo Dupra t comuiuuicou 
ú directoria que a 3ocied.idc foi repre-
sentada nas eXoqui?s do Santo Padro 
Leão X l l i o nas soiennidades ila Benefi-
ecucia Por tugueza pelas commissõos 110-
rueadas para caso liai c pediu que fusse 
consignado um voto de louvor uo s r . 
l i ippoly to «la Silva pola br i lhante ora-
ção quo produziu na Dimeficciieia P o r t u -
gueza, coiuo representanto da lluniaui-
t a r i a . 

A propos ta foi app rovada unanime-
meule, nûo tendo votado o s r . Hippolyto 
da Si lva . 

O uií-smo s r . Dupra t par t ic ipou que 
a director ia foi representada por dous 
de seus membros uo embarquu do s r . i 
(Jscar Cante i ro . 

T'a ordem dos t rabalhos, f icaram ac-
ceitos como socios contribuintes os s r s . 
Christ iano Americano, Agostinho da Silva 
Draga, Manoel Dius de Oliveira, S. Ivril-
m- r Sobrinho, Ped ro Voiler e Eduardo 
Cesar Diniz. 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 
i ' s ' i l i u n a l <Iu J i i M t i ç n 

CAMARA CKIMINAL 
StSSÀf) OltDlNAEIA KM 2 t OK AOIláTO de 

I '.D3 
IYesidcncla do . i r . Canuto Sa ra iva . 
Se i r e t a i i o . o d r . I.niz de Arau jo . 

rasnageits de natos 
O d r . C. Canto passou ao dr Almei-

da u Siiv» i's crimes 2, '7i e tí77tí dc 
Caçoado . 

O d r . Almeida e Silva ao d r . B. Cas-
tos, o age ravo l'5S7 da capi ta l 

O d r . 1Ï. Hnsío» ao d r . Maliiciros, os 
ag j t ravoa Ü083 do Santos, 355J do RI-

d i 7 3 e 3ú8ã da capi ta l . 
O dr . Malheiros ao d r . Cantpoa l 'erei-

ra, u a e z r a v o li.'.HI dc üotucatú . o as 
crime 277U do Avaró, 2Î74 do Taubaté 
e 2764 de 8 . Car los . 

O d r . Campos Pe re i r a ao d r . C . 
Canto, o aggravo 3575 dc Ba ta t aes . 

s iooofooo, 
Vianna. 

em re» ' . i ta i ; lo , • Rodrigo 

Teia Se r rcUr la da .Tn»ti;i f o r a m c o i -
cedidas aa aecvintea l i e u ç a a : 

de 30 dias, ao e s c r i v l o de p»z « offi-
cial do regis t ro cir i l de Rapiri to ^an to 
do Rio do 1'eixe, a r . Caetano J a i i N»-
gm ki; 

da CO dias. ÏO juiz de Dirait« d» Ca-
ju r á . bacliarel Antonia Aivare» Veil MO 
de Caatre: 

de 20 dia», aa »oid»d» i » l ' b i t a l l i t o 
Joaquim Uone» 

Foram c ipoa to s os n j g r a v o s 3592, 
pelo dr . C. C a n t o ; 350^ o a ca r i a tca-
teninnbavel I2ft, pelo d r . Almeida e Si l -
va ; 35»«, pelo dr , Brito i la i tns , e 3531, 
pelo dr . Cauipoa 1 'arelra . 

O procurador geral 
parecer nas app 
Sorocaba, 2766 da Fa i ina . 2785 d» J a 

Bsral do Katado deu 
acõc» crim» 2707 de 

Fi 
bot icabai , 3792 d» Dou» Córrego» »2305 
de J t l i ú . 

J R L O 4 M E X T O S 
Rrenrsos eleitirae» 

N. 3376. ICíririto Santo d» Pl«h«i— 
Kecar renU, o a r . Aliaiardo dc C e r q n d r a 
Cesar ; r t e e r r i d o , Miovanelll Anglioatino. 
Rela tor , » d r . C . Ca a to . Negaram pro-
vim »D to 

N . 3381 . E»=!r!!o Santo d» Piaba - — 
S a c s r r e u t e , e d r . Abelard» de Cerqueira 
C c t i r ; recorr ido, Astoal» Marque» Fer-
raz . Relator , • d r . C . Cas to . Negaram 
provimento . 

F a r i n a 
Realica-a» hoje, ao meio-di». a audiên-

cia io ir. A n f U t » Meirelicf Reia, jui» 

O T E M P O 
Boletim ÍUeleoroloflico da 

Cominisedo fíroprajihi• 
ca r Ueologica : 

24 UE AGOSTO 

Barometro, a 0". ds 7 
l.nras .la mauliil, 701.0 mm.; 
2 horas da ta rdo , 701.2 
m m . ; y horas da noite de 
hontem, 701.0 m m . 

1 Tempera tu ra : m í n i m a , 
: 13"; maxima, 22" . 
! Vento predominante, a té 
1 ás 2 horas da tarde , E . 
j C h u v a (cm 21 lioraa), 

3 m m . 
Tempo g e r a l : 

Nublado. 

I H o j e , 25-, i s 3 . 4 0 i l a 
j m a d r u g a d a , . i p o r t a 
i d o í i o n a o e n c r l p t o r i o , 

o t l i e n n o m e t r o m a r -
c a v a 1 5 ' a c i m a d e z e -
r o , c o m o s e v é a o l a d o . 

FORÇA POLICIAL 
Serviço para hoje : 
E* superior dc dia o c a p i t i j P . Paulo; 

o corpo de ci.vnllnria .lani um ofiicial 
para a judante do dia, força pa i a acom-
panhar presos ao Fornm c a guar . la do 
Hospi ta l ; o 1" batalhão, as gua rdas »'a 
Cadeia e Policia, um ollii ial para aquelia 
guarda ; o 2", a guarda da Palacio o o 
respect ivo of i ic ia l , . . duas ordenanças pa-
ra a secretar ia do cominando ge ra l . 

Os demais corpos darão o serviço do 
cosluir.c. 

Tocará no jard im do Puiaclo a bunda 
dc incaica. 

Amanuense de dia, sargento I . e m e . 
Vnilórme, 1°. 

MATADOURO 
No Matadouro Municipal, forntn abati-

dos liontem 157 bovinos, 07 auiuoa, 17 
ovino e 4 vttcllns. 

ínutilisados: 29 pulmões, 2 l igados c 0 
intestinos delgados dc bovinos, 12 pui-
inüeiJ o 2 f ígados .1.1 suíno.-,. 

Emblema do carhnbo, andorinha. 
DEPOSITO DE C Ã E S 

O tiiovimunlo do serviço do cães, no de-
posito da P r o t e to ra .los Aniinaes, na rua 
do tía/.ometro, íôl-A, foi liontem o se-
gu in to : 

Cães apprehcudidoi , 13, sacrificados, 9; 
esperados. 15. 

Hoje, 21, lis 9 horas i'a maiili l , ha-
verá unquelio deposi to leilão d j cães de 
ra^a . 

E X P E D I E N T E D O B I S P A D O 
Provisões dc casamentos : 
P a r a Itararé, a favor dc Rober to Scha r 

Júnior c Anna E.-ucdicta da Ol ive i ra . 
Pura Viüa lí ill.i, a favor dc José Cie-

Antonin Vistina de 

Cotaçòca para aetembro : 
l l av re 31 3(4 
Hamburgo 2t) 
Londres 25 |9 
Nova-Voik. inaterado, ft 

5 pontos do a l t a . 
CotaçSea para março : 

l l av re 33 
Hamburgo 27 l |2 
l .oudres 27[U 

Ao m e i o - d i t : 
l l a v r e — 1|4 de »lt». 

í la inhurgo— Inalterado, 
l | 4 d e ..Ira. 

Anterior 

31 <14 
26 
28|0 

Ina l te rado . 

3 3 
27 'I, 
20|0 

l | 4 de b a l i a . 

Ipl de a l t a . 

O u p t . 
Cebuila» 

d» Lisbon. 
Manha a m e r i c a n a . . 

. l i c r r i l P T 
> M o n r o o . . . 

Vegetal 
Hiosphoro» marca 

. . . 1 » » 

( leorgo. . ' 

Far inha do m 

OlUo 
Mignonette . 
Gar iba ld i . . . 
Diclio 
I.rSo 
Oh.rla 
Paul i s tas . . 
S . Dumont 
l l u i a n e l r a . . 
Allionça . . . 
Aurora 
Silo 
M a t a r a m 

!o maJUio Matara/.r.o : 
ClalKg» 
b i n 77c, 

. Tos. a 
Ida 
Olga 

. I . idia 
• Rio do Janeiro Flour 

Mills : 
• Nacional 
• Brasileira 
. da Argent ina—Ranro-

laii 
Farini.» marca (C iPeasan 

• (H II) • . . . . 
Gar iba ld i 

11*800 
121400 
I !(?>») 
lli*ii.O 

1^700 

Farinha 
(t)J OiannclU. 
(Sian 

lUvl iE, 24 
O mercado de café abriu hoje inal tara . 

do da abe r tu ra anter ior , cotando*»o 
31 3j4 franco» para ae tembro . 

A cotação pa ra março foi 3 3 f r a n -
cos, inal terada da aber tura an te r io r . 

Ao meio-dia, o mercado apresentava-
se ! ] ! mais al io 

Hontem, fecltoii a 31 J(2 pa ra aetem. 
bro o 32 3{4 pura março . 

HAMBURGO» 14 
O mercado de . a f é abriu hoje Inal-

teru. lo da aber tura anter ior , cotando-ae 
2<i pieuni^u pa ra se t embro . 

A colação para março foi de 27 1(2 
pfeunige, alta de l | t pfennig da aber -
tura unter ior . 

Ao meio-dia. o mercado apreaentava-ae 
Inal terado a l [ l mais a l io . 

Hontein, fechou a 26 pfennig» pa-
ra seten bro e 27 1(2 pfenni^o pa ra 
março. 

LONDRES, 24 
O mercado ds r a l é abriu hoje com 

alia do 3 d . da abe r tu ra anterior , 
cotando-so 'Jj;'.l sliillings pa ra Retombro. 

A cotação para março íoi 27i'l, a l ta 
dc 3 d . da alx-rtura an te r io r . 

NO\'A-YOR;:, 24 

O mercado de café abriu boje inal terado 
a 5 pontos mais a l tos . 

Fechou liontem ina l te rado . 
! ' ? • > ( n t i s t i e i t . N M o m a i i n e « 

A C O S T O 

HAVKE, 22—Stock no l l a v r e : 
Cafés do Brasil, 2 . i » 8 . 0 0 0 , contra 

2 . 0 1 1 , 0 0 0 saccas. 
Ou t r a s procedencla», C70.000, contra 

G60.000 saceas. 
KOVA-YOKK,10—Stock nos Estadoa-Uni-

dos, 2 . 1 5 4 . 0 0 0 , c o n t r a 1 951 .000 , 
En t regaa semanais , 92.000, cont ra . . . 

9S 000 »accos. 
Siipprimento vlsivcl, 2 .510 .000 , contra 

2.500.1)00 sa i cas . 
i . s l a l i s l i e a s m e i i s n o s 

AUOSTO 

iiAMiitinno, I—Stoek em H a m b u r g o : 
Cafés .lo Brasil, 1 .310 .000 , c o n t r a . . . 

1.30G.IJ00 saccas. 
Ouir.-is procedências, 220.'lOO, con t r» 

200 .000 saccas . 

NOVA-TOlil, 5 — 0 suppriinento viaivel 
do mundo, ». gundo n es ta t ís t ica da Bol-
sa dc Nova-York, era hontem de 
12 .370.000, contra 11 .900 .000 saccaa. 

ROTTERDAM, 7—Esi i t ist iea mensal do» 
srs. Duuring íc Zonn's. 

S tocks do Europa o America: 575. 800, 
conlra 578 .100 . 

En t r egas de Europa e America: 82 .100, 
conlra t',7.500 tons . 

Suppr imento viaivel de Europa e Amc-
cira: 739.100, contra 707.700 tou». 

15»»«) 
n r . ' » -

Il4-.no 
l tóTm 
lvSn.ll 
IOíVKI 
tUjo'iy-

läWijO 
l lx j iO 
I1S70.) 
IO»'!») 
2 t»«») 
W.I») 
.'10.100 

12*500 
íüicjoo 
i r iooo 
30*000 

4(000 
18000 
?.«.'.00 
19100 

I2*jfl0 
78i WO 
W5 '10 

4t*iK'l 
UffRKl 
46*000 
r.ii«o,io 
Ö8i.)0d 
21*800" 
24,. KW 
20»000 
309 »jo 

2?9i.il0 
28»i00 

ir,oi 1.10 
1Õ5Í'|0,1 
160*0'10 
I M * .'«J 

»lo.i 
«li'O 
31.0 

81 j'j-JC 

M e r o u t l o s 
LONDRES, Î4 

d o c a m b i o 

inentino Barbosa 
Ir ias . 

Pa ru Sarapuliy. u favor do Venâncio 
Correia da hiivu e Maria Vicentina das 
Dores. 

P a r u Jundiahv, a favor de Paulo lio» 
drigues .le Siqueira c Bernardina Rodri-
gues do Siqueira. 

P a r a Capivarv, a favor do A d i o de 
Mello c (leneroha de Melio. 

P a r a üar re tos . a favor de Ostcrno Oso-
rio de Souza c Corina Osorio do Sou/.a. 

P a r a Mogy das ( ruzes, a favor de Bo-
ncdicto l .emos de Siqueira e Innocencia 
Maria do Jesus . 

—Provisão dc coadju tor de S . Cario» 
do Pinhal , a favor do papiro Rocco Scar-
fogl io . 

—Idem do fnbrlqueiro da ma t r i z do 
Soccorro, a favor do padre Car ine lb 
d 'Anceio . 

—Idem para benzer os sinos da irman-
dado da S . Bcucdicto, d . a t a eap t t a l . 

—Idem quin.|uenal, a favor da capei-
la da Apparecida do bairo da Soledade, f , ' * " ' ' 0 

filial da matr iz do Caconde. I c l m h i t Z l n ' 
Pror l fSa» do uso dc ordens, coiifejaor 

e pregador, a favor do padre Joaquim 
Pinto Fraissat , residente na parochia dc 
Monte Sauto. 

Toix* 
ir tctccnm 

Taneo de Tngla 
t e r r a 

l inn.o da França 
Itenc» da Allema-

nha 
Mercado do Ixjn 

.Ires s m e / e i . 
Mercado de Pa-

ris, 3 mezes 
Mercado do Itor-

lini, 3 mezes 
Cambio 

E o l r e Paria . 
• Broxel lae . 
• Nove-York 
» Génova. . 
» Llsb ía . 
thcçne* 

Paris aobro Ilnlia 
Teria touro Ilei.-

p snba 
Paria sobro Ber-

Resnrao 
da capital 

L O T E R I A S 
geral dos prémios da 

1353 

7315 

21795 

S91SI 

51081 

teria 
(ederal, extrabid» liontem • 
1634 0 15:000» 
18381 800ÍÍ 
2373 GOO* 
PERM io» DE 200* 

4131 4272 23262 24995 
FREMins DE 100* 

7813 10S33 21957 Ï7673 
' P R E U I O S D E 5 0 * 

6 i 7 3 7*35 8314 9155 1011« 1847t 
21497 23323 20713 

Armoi iHAçõr . s 
16345 » 16347—100* 
18880 « 18882- 20« 

H m u 
16341 » 10300— 30» 
18881 » 18890— 10t 

FIXAS» 
I o d o » aa numero» terminados »m 4« 

Urn ft*. 
Todo» oa numeres terminado» em 6 

t i n 9 9 . 
Tel«cramnia rareblde p«lo agente «eraL 

• r . J»Ti» A at n ne» de Abreu. 

* 0 » T A R E S T A N T E 
S f . Afttet—Htfibtaut » », I f t t f l . 

_ T Í T U L O S 
B R A S I L E I R O S 

AiiOiiCtê 
Oi.ro l í i j « 1/2 

I H ) 4 • ! . 
1SS4 I • / • 

r i . n d l n ; e •/. 
I •/. O i s t e it Ml-

naa . , , , 
Jiimio ae caro 

/.ciídieu 
líc.enc: -Aires. 

to n iA At fTKnton 

3 1 . 

i •/. * v . 

3 l l a 2 7[8 2 3)4 a 2 7(8 

2 « i n . 2 1|» 0 |0 

a 3 i n . S 3 |8 •[ . 

2 f i . t r . 1 ) 2 
2 5 . i a 
4 .BH 

25 .11 
42 rt|4 

£5.15 t [2 
25.19 
4.86 
25.11 
42 13)16 

100 1|1G 

3(11,00 

1 2 3 3 ( 3 

29 1|3 
<0 1(2 
I» 1|2 
101 1|< 

8 7 111 

I R . 3 0 

« 7 | I C 

100 1(16 

3 G 4 . 0 0 

1 2 3 3 | 8 

•n i | i 
7» l,z 
« 9 

1 0 1 114 

• 7 LI 4 

Hl T|I(t 

RIO, 24 
Deade redo. oa bancos o f fe recUm o» 

sena saqaes a 12 d . , com ietraa a 12 1|32 
o «ompr.idoree a 12 3 |32 . 

A' t a rde , apparaceu papei a 12 1|16, 
ma» não se f f ren modif icarão a t a i a ban-
car ia . 

S A N T O » , 2 4 

O mercado de cambio abr iu com »1* 
guns bancos »acando a 12 d . , ou t ros a 
12 1(32. letraa a 12 l | l ú » comnradore» 
a 12 3(32. 

X e t t a poaiçlo ci lev» todo • d i a . 

- M c r c a t l « d o e | a n « r o a 
E S T I V A S F . C K R E A E B 

n i t r o s D I A T A C A M 
A r r o i Caralin» («evo) 

• • ( U l l i o ) . . 17*800 
N a u o n j l U J a t í 

• J » p l o Basiira 
• 1* 

iaonelli : 
Tiradente» 

• Marconi 
. Condor Pcssau 

Keroiene l i i f 
Sardinhaa porlugue/.a» 
Quei jo P a r m e j ã o 

• rom»no 
Vel»» de sebo 

• do Rio . . . 118 s 
• Apollo 

Papel em fardo» 
S a b i o Carvalho 

S . P»ulo 800 até 
27 pedaço» 
Famil iar 27 peda lo» . . 

• Pelota» 60 pedaço» 
Mandioca peneirada lOOii t rea . 
Batata» caixa 
Fernet Branca 

• Brioscbi 
• De Vecchi 

Congac Jules Robin 
IJclaunay 

Mnraala Florio 
Vinho Chianti 

• Ch ina i s 
Amaro Montenegro 

• FcUlfna I t a n í a z z o í l l . . . . 
Vermouth Mart inazzi 

» ( iancia 
Vinho» i tal ianos qnar tolas) 

• (de ta lho) 
• toscano 
• ( t iuaeppe C o n t r a t t o , , . . 
• Caste l tabate 

Sal grosao kilo 
• especial I ratelli Jovann . . 
• • p a r a mcaa Barbieri 

Cerveja P r e t a tiuioness, Murea 
Galo , caixa 

M u a i l d s t o * 

Manifes to do v a p o r nlloltião »P.i.iz 
Waldemar» , pspern. to do I famhur i ; . , . 

r.MC, 1 e. limas, l dlt.i ob ra s do inv 
. leira, 1 dita pregos , l . d i t a poças do inj-
(Jiin.ts, l .tila ft .yiirciros a Krleo Mei! . .w 
C- CliC, 1 e. d iversos , 1 c. f taueiU; ( S, 
1 c., 2 c, e rovo ias « ou t r a s , 1 e. couros, 
I c. chicotes, 1 c. g r a x a ; A IIP, 1 c. brin-
quedo»; E H , 15 co. man te iga , 1 e . s l iw i -
SÍ.S, (1000) 1 o. tecidos pa ra forros . I e, 
longos, 2 C3. r l i i ta , 2 c . fios .to IS, 2 >••> 
pomrol ; I l l íC, 2 cs. pianos; MH, cim. 8P, 
1 e. t ampadas : A e C, í o ob ra s do pa-
pei, CP , 3 f a r d o s fio do lã; K.IC, r, 
d ive r sas . 81-', l o. papol etc.; EO, 10 es, 
papel ; MVC, 2 es. f i tas pa ra chapéus, j 
f a r d o s pape l do .iodo, 1 c. lacre, 1 e. 
oleo, (tiilD), l c lixa, I e . Roinnia luea 
o r d e m . BR, IE.% es . a ^ u a mineral n lie,-, 
n a r d o Rumes , f t , 62 es . f e r r a g e n s a A. 
s ene l eve r i C. P H c , 13 volum.is ma.-; 
nas do cos tura n Po. l ro dos Hantos £-
KCf, 2 c s . couros o f i las p a r a cbnpécs 
R. Ccrvouo o I r m ã o . FUI., 1 c . obras .IÍT 
lã n d l r e c . escola profisslon.il ; »IP, I .• 
couros a V. HoocbbI is C. LCC, 2 c-. 
i n s t rumen tos o pe r tencos , I e . l l v r . - ; 
EC o C, 1 o. o b r a s do papol ; RA cpii 
FSQ, 1 o. o b r a s «1© pello a E rnes to ilo 
Cas t ro JSe C. GC, 2 c«, laaidns ti ordom. 
Ict t re i ro , 2 cg. o b r a s do ccl tnlovido n J . 
Posflorini . KC, 2 ca. utonnüío», 2 farilo 
rolUas, y ba r r i s a g u a r d e n t e , lü cs . vinho, 
! c. courus l torraehft e a r n i 
& C * J C P R , 1 c . pós ensoctleida» 2 ca. 
obra do made i r a , i r. d i tos do vidro « 
J o i o 1 'anzer & c - (Í.EAO), r.00 rs . bnt.i 
taa a Le5o do Moura eL- C- CtíS, 6 cs. * on-
se rvas a Carlos Bcborcht J ú n i o r . CIÍ, t 
c s . couros ; I IB, I c . typoa n l lormauii 
Ktolz & C. A MC, 2 CH . t ec idos botCws o 
espe lhos a A . Meirclles í C . Baruel, 2 
cs, pós insecticidas, 1 c. p roduc tos phar-
juaceuticos a Barue l «t- C , CVC, 5 barris 
oleo de coco a Ca rva lho £ c * s t r ó . O «lo 
O, 1 c . couros n Orozlmbo do Olivoira. 
AM, 2 cu. tec idos; TCIC, 1 c. bottJoa a» 
Haloiuão Monteiro, l e t t re i ro , l(í cs. siian-
teiga a Lourenço Mar t ins & C . H, 133 
cs . baca lhau; ATC, 10 volumes couro, 10 
cs, que i j o s a A. Trommol & C. ESC, » 
f a r d o s papel , l e. enve loppcs a Rspiu«!»* 
la, S ique i ra & O. Al tC, 4 oa . t ec idos a \ . 
Meirollcs & C. Tf», 4 cs. d r o g a s a 'ifiio-
rn do camlllis; (VAS), 8 ca, antcplrii .a, 
d rogas etc. a i». Vnr de Alnu i a . I , 
f a rdos papol a E s p i n d o l a . Siqueira & ••. 
í"i í', 1 cm f i íns, 2 cs . tnacbinas o agüüi i 
I e. bo tões , l c. p e ç a s do macbfnas a 
I 'auly «t- c. QMc. 2 c s . miudezas , 2 d i i i 
v idros; i l l e , di tos oleo a Queisoz M-l 
let & c. PHc , fi f a r d o s iecido3, 9 <a. 'li-
tos d e 15 e neda, 1 c . o b r a s «le aço a I. 
Michel & c. E F e , 5 pós f io d e algodão; 
F . I c . couros , I c . o b r a s d e aço a F! 
F i s t e r & c. S o T, 110 a m a r r a d o s arame, 
le t t re i ro , l e. corronteb o Schmidt u 
Trost Balbach. 2 cs . blocos chumbo a 
J . K i s g u e n o . Dupra t , 5 r s . Iainpariu .3 i 
D u p r a t I rmáoa; cl, 1 caixa bi jouter i i • 
l caixa tnachinas a cabem f r m 
SA, 8 c . ob ra s do msdoi ra , a Heabrn 
H o e u e n . AH bSS, 1 barr i l aulfatu >ia 
fe r ro , 1 c . car tões , 2 cxs. pape l albumi-
na e senslbi l ioado, 1 o. tnachinas, l cai a . 
louça «le p ó do ped ra , 1 c . g a r r a i is, a 
Stolzer e S tuck . CTN" 1 c. brinquedo} 
o Vidros, AP, t r»s. ronse r r f . s , a Zerr -n* 
ner , Biliow. SVK, I e. peças locoiuc.tivus, 
a Villa B a f f a r d . GOciM KII , 3 cs. ti n 
de cozinha, 2 cs. d iversos , « cs. loun«; tio 
f e r ro , 1 c. porccl lana, 1 c. v idros eom oa-
pelhos, a G o d o f r e d o O e L o r . GM Mc. 1 
c. pio no, a O. M, Mellilo o C- 7 

oleo d e coco e palma, a Bogai r r t • C» 
G \ ' c i M S P . 3 cs, ( a n i n h o pa ra croau. 
4 f a rdos obra d c bambA. I c. obra - do 

palha , 1 t a m b o r lack, a Gui lherme Witic, 
MLBq, 32 f a r d o s papel . 1 c . gomma ara-
bica, 1 e. a r t i gos do impressão , 

IM-.00 
lfl«000 

00 

Albiste niciouai 
Al fa fa . 
Ararae fa rpado '.'.'.'.'.'. 
Aaancar red .ndo 

Mia» a . . . . . . i ; * ã o o a té 
. • á 71000 
Azeite aruar ieaa. v e r l o 
Pu ra aalad l iva rn* 
Alei ta Pernarabu. » 

3«Ó00 
IMOOO 

««00 
( 1 4 0 

119000 
22*000 
16*oon 
2NU0O 

liotooo 
I K F O O O 
116W00 

Rubi iaeds o ç . W S . I c. Sppar.ll .OS, f-C 
1 e. ob ra s d e neo, Ir. vo lumes droíras. 
bur ras .lo aço, a I.ion o C- CC. l i 
brin«).ledos, c s . ob ra s do borr. tclh 
I ba lo tes e . r e s i n , I.W, 2 ca. cê r s , (fi 
I ca. a r l igos p a r a coxinha, *8 bres . eome 
xllos, a H e r m a n n , TheII e ç . HF, 1 t, 
r l d r o s , G di tns l..u.,-a, o Hermínio fer-
reira « { . { F M , 2 far.lí.s pape l ,21 r f ' « 
enve loppea , I di ta l i v ro , d * papel . I .lita 
t i pos, u ç . r d ' . . u Fllbo e Mol la . OS, I e. 
fita e e t i que t a s , a iMtn flchloodmann. 
M c c . aaeeoa l . n t l l h a s , 36 d i tos ceva-
. l inha, I barr i l lclimel, 7 h.>ls. I . g i r i r - ' . * 
caixas aspará ' .« , 17 d i t a s l egumes , ú 'li-
lás l . n . a r a s , a Ma.l .a. io .le Oliveira e c. 
AMÍI, 21 ea iaas f e c h a d u r a s , 25 rol.vs i; .-
me, I c í x a lnuç« d . fo lha , . caixa- ier-
r a a e n s , I di la l an te rnas , 1 di la torcrl.n, 
«JtV, n ca ixas peças p.sra inachinaa, a 
H e r m a n n I turehard e c . V I ' | n P . l 
ealxas papel , 3 di tas enve.<vppei>, s bar-
ri» t in ta , 2 c a i x a , d l v e r ^ w , l caixa i >(• 
eel lans , a V . n . . r d e n e C- H e . 4 e-. 
lecidne, I r a i x . Il»r..s, 2 e a i x . . I.ls 1 

caixa tal le d e a luod in , a Iley í. r: i 
OebriKler . M c . 65 es lxss q t i . l j o . ; a :>lar-
tiBbo c b . v e s e romp. AAAP, 5 e, ti.», 
a Alvares p e n t e a d o e eomp HW, 1 eaiva 
l.apcl, a ( f i i l lherme Wi-lscí." Let treiro, I 
caixa g r ina ldas , a I. da Wlveira I g , I 
e . sementes , a Th«-odor !»alt|er, 1 peiit» 
amostra , a l t . Kuita e eomp I dito, « 
Muller Meli.» e eomp. H í l , l e a i x a ames-
tras, a l l e j - d . u r l c i . i i c l . ru . le r I^ t l rc i r» , 
I c. amostra», a Z e r r e n r o r , Bft lo* e e. 
I d h a , a II. » t i . l l / , | .ti.a p s u s m a a c i s s . 
a L. çesa r i l . ' . , lá roli ,me» çorrei '. a 
T h . o d o r W f l l . e eomp. 

U a n i f c . t a d o r a p e r naocnal .In.l.is- , 
trlal., « n t r a d o : 

P « * C , 1 aaix lo vidro., a Padre doa 
«antns s C, A F * C , 1 barrica louças, • 
A i r e . Felix e P . IIJIG, a f a rdos s . eeo , rapei, a Itnitelpt.o M O u l a n r f e s 8*F, 

r a i a õ e . d r s f a s , a H.DmsQB e Frots. 
Mares, I ca lx io to.iro«, a l . e a . i t r . Ribei-
ro e C . 1 encapado a»la, ao w t m " S * 
»» ama i r adoa q a I H e . M k t n , • Só i . " 
8 « . t o s . c . 8TAF, 1 a , l i i n d M , a Hi-
m l » Taja • Filho». Vir, 1 e. faz .a lai, a 
Victorio,, Kaccaetie. TU, I b .rric*» fnm.i, 
. Thomas Mar<|ue. t • c. f u m o . H g a r r « . 
s . mesmo M, 1*9 e. v i . l i« , i ordem. ftF, > c . . r t ú r o s escr lp to i io , . ' r i f o . . Ferrei-
ra . M P t c , l " e . Idem I d e a , a M. P o n i » ^ 
• C , , b a r r i s t inta e í c r e v e r , t o m> >/< 
H f * « ' . < & u l l i n e sc r in twio , • 
Im ï m w « v . M A C . * « . 
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lo« Hanta» o • r t l c M o'acrliitarlo, • Vodro Hämo» 
ri O. ItcO. 6 íãrdna b s r h s n t o , o 

V S l 

R a m l M B t f 
;"(-:." Al 'C, I 0, p e r f u r a s r l s s , a A t l r d d j 
Varri» t ides * O . I tO »marrado« o p . " »00 
a . M h l o , a V. Ooata o O. CAM, 29 ai 
•oi tos CI a IM o. a a b l o , a C . A. • 

ÍAM, S o . axoilo, a o menino. it nilaarra-
i i oi o 0 c. v r l a s , an mesmo. 200 amar -

rRtliiH ou, <1 I UOO P. sa i i fo , « n o n l o d e 
S , . i »a o «>• '• '), 10 c. ol«o, a I .ucar ( I ra 

Íi. Bit, 14 nnmrmdn» nslillo, a Benofllcto 
. (!. 0 1 , 78 vo lumes f ruem», a Oonçs l -

*<>a a I n n no. IMvuraos, n.r.tHi m | aaccoa 
ÍHiinlin, A o rdem. I pscoln »«coo« r a j l o f , 
A n r d e m . JU , 21 vu lomos f i uc l a s , a .ToBo 
Blxfio. BP, 19 Idem, n l l c rnnrd ino Pu t rnc t 

" V a p o r f ranco« «Franca», cntrad '» am 
•a • 

Do Rnrnnn Afro« : 
1)1«, 7 f a r d o s pol les , li o rda in . t l i ve r -

K , , 7 .1 .00 HUCCOS f s r l a h n , n I f . Mart inel l i 
a r . BI', m ( s r d o s xar t iuo, a Marcha 
Oliveira a C . 

Do Mootovldéo : 
H|M, I OA carneiro» vlvea, a l ldofooao 

F e r n a n d o » . 
A v i n o « m u r i u m « * 
tier riço i» «lommtrclo 

nio, 
E n t r a d o s i 
Vapor Inglcz Th muar, p rocedente de 

Londres ; 
vapor Ing'm HcUena, pron-dcnte de 

Nova York; 
vnpor argcnl iuo Santa Ft, p rocedente 

de Htii'nos Aire«; 
vapor nacional Itatiba, procedente do 

P c r u i a b n c o . 
S A N T O S , 2 4 

Kill r a d a s : 
Vnpor f r a n c « France, p rocedente de 

Rui'noe I Aires o uacalas, 4 diss, carga, 
varius goucros, consignado a Antunea 
do» Santos k C.: 

24 

lucro russo hnHier, procedento de 
i i a m b u r g o , 68 dias, carga, vários , 
roa, consignado a Schmidt & T o s i ; 

' ai " 
d o 
cena! 

ío, BO horaa, carga , vários g tne ros , 
naigDAdo a Rodslpi io M. O u i m à r í f a ; 
ga lar» Ingloza hambirn«, p rocedente 

4a Sabamali , 67 dias , ca rga made i ra , 
& Companbia de Docas de Consignado 

San tos . 
Saliídns : 
Vapor francoz Franc», p a r a ' l a r ae lha ; 
v a p o r nacional Bragança, liara P a r á ; 
vap ir naciopal /niriistíia!, p i r a Iguapé , 
Dcspncljado í 
Harca ingloia O K . C . , p i r a Pospe-

b iac . 
BAHIA, 2.1 

Koguiu para o ftio o pa<juetu Ama-
tone. 

— O pni jnot í Trrtnee aal hoje p a r a o 
,111o 

— Balli« l ic i tem, 4 tarde , para o Rio 
o Santos, o p a r l o t e Tennyson. 

MÖMTRVIÜVO, ">3 
Begiiiu para San tos o paijiicte ( outil-

litre. 
S a n I UM 

VAl'OOta E» J'EU S DOS 
H a m b u r g o , Contât*a 2d 
Hrcnien. Hatte 26 
Nova Vor' : , Tcnny&>m 'Jfl 
Kio de Tant iro. Uniria 20 
Üusuoa Alrca, Sirio ü9 
Ûenova, Amazona*. 31 

Se tembro : 
Nio de Janeiro, Oarcia 11 
Rrcnien, Orefelil 23 
Nova York, Lyroii . L'6 
l :Io do J.moiro, Oarcia líd 

T i r o n i : » a «Anni 
Hamburgo, Argentina L'0 
üremen, Witt entern... 
Kio de .lanoiro. Garria 27 
Nova York, Teniiynoii 29 
l icnova, Sirio -jy 

Se tembro : 
Hamburgo , CorJoba , . 2 
(Icnova, fíiii Aihukoiiua ti 
Urcincn, Hatte !) 
Hamburgo , Print Wahlemar 10 
iíl'1 de Janeiro, 6 'ar- ia 12 
Hrcinen, Bonn 2.'ï 
Ifio d-' Jsnei ro , Garcia 27 
Nova-York, Huron ï ' j 

l t i o d o J i t : . « I r o 
VAPOiíBS SsrESADOS 

Havre e cacalai . Cabear 28 
VAPORKS A .»AIIIK 

Liverpool e eaealaa, Panama 27 
(tremeu e cscalas, Wittenberg 28 
Uenov» c Nupoles, Sirio....' 30 

I S c n r i i m e n t o s f i s c a e w 

q i i K t A C C f l u nKALisMAa i i o x r « « 
GO kc{te« da Corapanliia Mogyaua a I M « 

I l i a m Idaiii Idem a 220» 
fi acçOe» da Comp . Paulista a 2 S 0 9 
fi Idem Idem Idem a 21)0» 
0 Idem Idem Idem a 2308 
8 Ideio Idem Idem a 23f i f 
1) I r t r a i da Camara dû Santo» ( . " «mia-

a i a ) « HO« 
20 ac(0ea da Comp.Mogvana a 21&9 
12 idem idem idem a 2 2 0 $ 
13 idem idem idem a 22fi8 
12 Idem idem Idem t 2208 
25 idem Idem Idem a 22ft» 
38 nevões d o l l . II. de ri. Hsuio a DBJtOO 
10 Idrui idem idem a 3 « 600 
3 0 a t V ' t a da Comp. P a u l i n a a 2 3 6 9 
02 Idem idem idem a 2 3 6 « 
13 Idem idem idem a 2 3 6 9 
40 aci . i icsda C a m p . M o g y a n a a 2208 

7 leira» d a Camara da Rantoa (2* etnia-
hioj A 80$ 

U L T I M A S O P F H R T A 8 
Vend. Com; ruwEO» r r o n c o a 

ApolicM do R f t a d o 
Ber t ea de fi % 
8 . " emprcêl imo 
5 . * e o j i r e s t i m o 
L e t r a s da C. de Sant ia 

( ! • em!s»aoi 
Idem Idem (da 2" emissão) . 
Idem, (deni d» S . C a i -

lo» da 8" «<rii 
Mem. ld tm do Casa Uram a 
Le t ras da C.dc Campinas 
Le i r a s da C. de Capfvary . 
L e t r a s d i Camara do S . 

Cru* das Palmeira» . . 
Lo i r a s da C . de S . S i m ã o . 

ACÇOliS DE BANCOS 
Commercio e Industr ia . , . 321'$ 
Lavradores — 
Credi to l íeal i a r t . hvp 
Idem cora 20 dem 
6. Paulo 
Unl to de S. Paulo . . . . 
Comm.I la l iuno(nomin^t ) , 

- t . 

82» 

KIÍ8 
7 0 * 

11)08 

70 
8 0 S 

n o s 

B. 
9 7 0 $ 
9 1 0 9 

1 -S! 
9 4 $ 

75» 
7 7 9 

768 
7 6 « 

6 6 $ 
80 i> 

FI»9 
70L> 

3 0 0 9 
«OS 
5 1 9 

•m 
4 2 $ 

2108 
Idem. Idem. ao por tador . — 

A C Ç f i E S DE COMPANHIAS 
Antarr t loa . . 
E . da F . d e Ara raqua ra . . 
Industr ia i de S. Paulo . . 
E s t . Orap l i l co -S io ide l . . . 
Hragan ' ina 
Mac Hardy 
L u p t o n . . 

1409 

1A'I8 

Paulo . . ( In t ) — 

3 7 P I 
I'.idS 
I 9 Í 9 
I 
2 0 0 $ 

50Ç 
100S 
100» 

1 8 0 * 
159 
7 5 » 
1)7» 

vont . 

d i a s . . — 

2 2 7 $ 2248 

2308 2258 
10*18 I M 2 $ 5 U 0 

1038 
2378 

948 

9 5 9 

1008 

1348 
2.V8 

908 

9 0 9 

108 

A Hcreliedoria rendeu I.oje: 
E x p o r t a r ã o 5^555872!» 
Iiiijiostos UOJi."""1 

E s t a m p i i l u s . 9810O 

Aifarrtloga : 
Papel 
Ouro 
Verba 
Impostos 
Consumo 
Es tampi lha i 

Tolal 6:5578629 

. . . 50:2529438 
. . 16:4308574 
. . : 7399250 

. . . . J 1.2058795 
1:2138000 

Total 69:8368052 
V a l e K - n u r u 

SANTOS, 2 
Taxas que v igora ram lioje pclos bauens 

destu pra<;a, pa ra la lcs-ourn, 
d e g a : 

London Bank 
Iii vor P l a t e 
Urillsli Bank 
Praslliauisclio Bank 
Coinmerclo o I n d u s t r i a . . . 

na Altan-

11 7 | 8 
I I 7 |S 
II 7 | 8 
11 7 | 8 
11 7 | 8 

I ' a y a i n e n l o < ( v d i r e i t o » 

»AXTOJ, 2 1 
E x p o r t a d o r e s que p a g a r a m d i r e i t o s 

durante a semana p a s s a d a : 
Naumann O e p p 5t C 
Theodor Willo & C 
Carl I l e i l n ig & C 
E . Johns ton & C 
Prado, Chaves & C 
Mathorson & C 
Arbucklfl & C 
A. Trommel fit C 
Havti k Rosenheln 
.Miiiicr & C 
Ni>s«ck Sc C 

r ronner , Billo-.v , t C . . . 
l i . 1'ÍNclier 
A. Kchirutcr & C 
J . W. Doano 
W. Potel & C 
t i . \V. Enuor íi; C 
Henry Wo'.tj • «s O 
Schmidt & Tr„at . . : 
Jvriai l:c & C 

i . ; i . En;» & c 
r c : s . » 
Caféa do Ml.iis : 

Falles, Toledo & C 
E . Juhnstoii .S: C . . . . . . . 
Pra ' to , <'lip\ i f t C 
A Trommel & C 
Naumann t l e p p & C.... 
Aiberto de O. is i i ru 

1 0 6 : 4 3 3 8 5 S 8 
1 0 4 : 1 3 0 8 2 1 HJ 

53:1508730 
53:445S658 
66:0770500 
32:0408000 
32:1018000 
31:1798330 
2 1 : 9 0 4 8 6 8 0 
1 9 : 3 5 7 ¥ 5 0 ' J 

1 9 : 1 3 1 8 9 1 0 
1 3 : 5 4 I ; A I 2 8 
1 2 : 5 0 6 8 2 8 0 
10:2.H»7«I> 
13:.;698-iOO 

LFCJ15»UOO 
1 5 : 0 1 8 9 7 5 0 

4: Í72S500 
Ii:6!i987n0 
6 : 6 7 0 8 0 1 O 

2l38CiXl 
19-.Í.679129 

2 :7279020 
1:7398932 

3I5SOOO 
2198240 
1268048 
1148660 

Me4banica . . . 
N o n o da U 
i.iog) una . . . 
Idern. ldein.30i i lass 

do v e n d e d o r . . . . 
idem, i | 4 u % 
Idem, c[ 4 0 " . (a 30 
Paul i s ta 
Ideai, 'd ii, a 30 .lias, . . 
Idem, idem «:30*fc (a v i s , 

l a ) 
Idíiii c | 3 0 % a 30 d i . n , . 
S t n f u k o f f 
Telephnnli a 
Unia» B|ii>rUva(em liqui l.) 
E . de I1. A r a r a o u a r a . . . . 

LETRAS H Y P 0 T Í I E C A B I A 3 
B. Creditu Heai de 0 . lij® 4 4 9 5 0 0 
Idem de 6 •/. a iiO dia* . . BOS -158 
Ideui 8 51 $ 5 0 0 5 6 9 5 0 0 
Idem de 8 % a 30 dias . . 57 >500 5 7 $ 
B a m o l l n i i o de 8. Pauio . . 56.? 51.J500 
Idem, idem, du ( I a serie) . — — 

DEBENTURIiS 
Companhia União Soroea-

bana (I" sério; — — 
Rragac l iua — — 

A s s o « - i n r ; n « j C o m n i c r c l u l 
RM SAXTOtl 

As t omtnllnlr: ."- s hoilt -ni 
a f f i x a d u s no sa ' . da 
cio, foram a s seguintes 

A . t H ATO AO, c l rn rg t lo d s n t l s u — 
Avenida Rangel Pes t ana , 181, am 

« f ü r « , n 
• . I* mHmmrnf 

M Orno Ksoal t r O» t rabalhos a iecnta-
d w « M U cOMOltorio « a i t * garant idos 
p a r r a t i o« annas e p a r prsoas asm com-
petência . 

DENTISTA.— O clrarglHo dentista A . 
( •S te l l a fas q u l q n e r t raba lha dos mais 
*cerfel ;A»dM • moderno» da «na p ro . 
Ilaslo, par f r a ( M n .a l t l s s lnu ra/.5avel(. 
Acctita / t f mento tm prtulaçfei, prt-
new mH cmtractndai. — üabiua ta s ra-
li1 e n d s , n a Direi ta , n . 110 B. 

c o m m e r o i ä s s 

A' praça 
O abaixo ass lgnado declara que vrn-

Íeu * seu negocio de aeccos e niciliados, 

!to á n i . Breaser, n 18, ao • E 1 ' ihaao 
dos P a s t e s Moreira, l ivre e desembara-
çado d« qualquer ônus. » qurm tiver 
qua lquer r e c l a m a - l o a fa/.sr, a fa ra no 
prazo >!e 8 dias, a con t a r ilu d a l i des te . 

S . Paulo, 25 de »gos to do 1903. 
•loxi": MAKIA M a r r o s * 

Concordo . 
8 — 1 I MU A N O n o » P A S S O S M O K K I B A 

A ' p r a ç a 
Os abalxo-ass ignados . unie»» r u j ouia* 

re i s pelas oxlincttis f i rmas de Antonio 
Rozete & IrniAos o Antonio I !o / r le & 
Claro, dcclaru'ii que nada d e v r a a rata 
pru(,a o íií d ' ília is com quem tenham 
mant ido relações r o m m e n i a c » ; porém, 
alguém so jul^-ar com di re i to a qua lquer 
rodar..uç&o, que i ra f a z e r no p r a z i da 
lei. q te sendo legal se rá imnisdiutamti i te 
s a t i s f e i t a . 

Vil t de P i tangue i ras , 22 do agosto de 
1 9 0 3 . 

5 — 3 A R T O X I O K O Z E T E * E . 

A o y l o S a n t a L e o p o l d l a » 

M R A A X A T O U A I hkxwxh U E S A B » A » A * » » 

O u r i n l a melo século • i l u m Cadira 
nada, o, g ra tu l t amea ta , acsllÍM, «ItOH o 
•dueou a 612 cr s a t u r a s , noa Já fo ram r s t -
t i n i d a s á sadsda- le , como senhora» úteis 
a ui«rall>adss. Na eaphara da earidodé, 
assa missão * a mal» subl imei <5 o ára-
Taro daquella qus , mais tarde, volvf 0»-
n u senlioia A communblo social, dotada 
da n l l l d t comprehen tso das suas obr iga-
ções p e r s n t s Deus, a sockdnde t a hu-
Insnlaade. H o j e carece da p roUcç lo do 
t o d o a ^ M k t f ^ M p a r a que posaa r e p a r a r « eoliclu'r 
o seu velho edif l i io, a iisda ser.) in i í s 
Justo nue todos venham concorrer pura l u u 

r o t l i s a r . Assim continuo c o m a minns 
soe ia«» 

S e o ç ë b o l i v r e 

eh ida . 
lo C-Mlim.: 

Papel b u i ar io . 
P. pel par t i uíai-

12 lis. 
12 1,34 
l i 3] 32 

d i s . 
12 1(34 
12 3:32 

Pape l ban. ar io 
Pape l par t ie l . lar 

C A F É 
12 lis —Pro . ura 38900 
4 l.s —Cai i iu 399i)0 

AS-,C(IAÇÁO COMSIr*CIA[. 
Fst.i tomo insiieclor do IP •/. <i.» jniiio 
s i . Emi« ,o Ea l ih i . 

I AMA It A SV V Dir AL. 

A Cí;„ira Hy.ili •! 
f ixou honti-m as s. g*i 

Londres . 
P a r i s 
Hamburgo 
Ituiia 
Po r tuga l 
Nova A ork 
Sobera ni» 

E x t r e m is : 
Cont ra banqueiros. 
C o n t r a a caixa Matriz 

• i->s C o r r e i 
it •« faHetla 

9 'di.is . 

12 d. 

12 d . 
12 d . 

1! 7 |8 
»•13 
992 
8U1 
379 

4 . IC5 
208450 

12 1 
12 l | T_ 

A S u l A m e r i c a 
COMPANHIA DE H K O U R 0 8 DE VIDA 

5 0 , Í I U A DO OI. V 1 D O R , 5 6 

Acta da decima quin ta remissão das 
apólices de seguros com siuortisaçArs 
semes t rses , expedidas de secõrdo com a 
pa tente n . I . 9 7 7 . 

Aos dezesete dias do niez de sgos to de 
mil nove icnlOB o 1res. presentes na sala 
das sessões da companhia Sul America 
a di rector ia , membros do cocssli.o lis-
ta i , represe i ,Untes da imprensa « »"gu-
radoa, ; ssuine a presidência o s r . (1. de 
L a r e r d j , rcpresoi i taute do O Pai», . a 
convite da di rector ia , o qual tom» m -
sento ;i mesa c convida pe.rs »«eretarioa 
os s rs Carlos Leal. 'io Jornal do Ura-
eil, e Luiz .S i t a , da Gaceia rh Voticinn 
que coin 

p r o p s g a n d s , e a t o d r s as c ia i t to 
pe.,0 dadivas da qua lquer «apode, « i n 
sscr i f ie los , e ao a rb í t r io da e s n o n t a t t U 
dado do cada oui, que m'as dirij irapi para 
o phari::aeia Silva Araújo, q l e r as d i l u i 
ro.no da» pesso ts rcsldeutes nos E s t a n t s . 

Rio, - 5 do Juüio do 1903. 
A:íroN1 o ' 'ÍRI.OS MADÜIRA 

Hu» P d m e i r o de Março, n, 8 . 

•OTA- Qual.jiioi dadiva pdda ser en-
t regue aos srs Haiusl ír C . , qu». cari-
doiamente , receborSo e f a r t o remessa 

(V) 

Lote r i a E s p e r a r i a 
H O J E 

1 0 : § @ § $ 
P O R 1 . 0 0 0 , RÉIS 8 0 — 3 0 

C a s a W a i n b e r r f r ^ ^ ; ' " . ? ; 
setiiioraa e crianças dov i fazer uma visita 
á esta casa, quo também possuo uma 
kem montada o f f l r ina de costura, ú r i u 
Marechal Dsodoro 20 . 8 0 — 1 2 . . 

Sorocabana o Ytnaaa 

I 'KO publico o u t no proximo mez de 
setofcbro aa t s r i f a s n o v e l s nesta L U r a d a 
s c r lo calculadas no cambio do 13 D. por 
l . f / JO r ' l s , o que correspondo so au-

fmentn do 35 nas bases das tafcell. s 

A, 2 A, 8, 8 A. 8 B . t do 6 4 17. 
Os rtesf-uchos da tahel la 1 A, ( ta l j se-

r i o fsiton soli a base oo 100 r<!U par to-
ueiada ki lometro »em cambio O miiho 
<ui t r a f ego proprio, segundo s t a r i f a di .-
ferer.c!»! uUimaineute a p p r o v s d a . 

Pa r a o cafe ^e spa ' I i ado pars n 
desllno, se anpl icar* a t a r l l a dlffe.rencl.il 
correspQiidrn'e u taxa camblal do 17 i1 

por I $ 0 0 0 
s . IV 

8 - 6 

Paulo, 20 de agosfo do 1803. 
A R T - M O O M A I A 
Snpsr lu tcndento 

S y p h i i i e —cura r LI'lia, 
x i r M. Morato. 

toni ícdo o EU-
S O - : . ' ; . . 

C a f ó p u r o a SOO 

N o N Ü P N S I T O ( U N T H A I , I O V A U F J O d a 
• U n i ã o d o » L a v r a d o c e » ., a I-OO e ÕOO 
ré i s > k i lo . Rua de S . Bento, 29. Sâo 
Pau lo . O » ' r en t e , Fer re i ra d» Mella. 

3 - 3 

5 0 : G O O $ C O O p s r 4 $ 0 0 0 
Loteria Esperança , <in 12 do outubro 

m' . r r r ; ^ — - T — - - * — — 
MOLÉSTIAS DA PELLK 

S y p h i l i s jj 

Crgimu g«?aílto* o orloiriof 

l l l f . V I E I B A H F M E L L t t 
ESPECIALI8TA 

T r z ' n o t j p i l ü i s o us moléstias 
er ic i ' i i i s j e r i.roeessos effi-s-.es. 

Intuito: io Ret Hauts 
«I'A »IIIIIIA, 55 ! .MamcdaUiet te . lo l 

Telephone, n, 540 (in) 

A g e n c i a G e r a l d a s L o f e r i a s d a C a p i t a l F e d e r a l 

R i i h 1 5 « l e N o v e m b r o , n . 2 7 - A 

1 6 3 4 0 
p r e m i a d o c o m 

5 : 0 0 0 $ 0 0 0 

1 8 8 8 1 
p r o m l a d o c o m 

1« Loteria da Capital Federal, oxtrahlda fceatem, plano 110 IS 

S & D D a d o , 5 d e s e t e m b r o 

P a r t e i r a 
Mine Oswald, ex profeasora d a M a O r -

nidade do (Ceinirs, Priinça. «• plenamente 
a p p r o v a d a pela Useola do I ' l ia rmai ia do 
S l'au'-» 

Aeeelttt el amados o reeehe nensionii as 
em sua residência ú rua L*. t " ota, n . 71 

3« 1 - 3 

N e v r a l g i a s 

membroa 

apoiiçcs 

I de I 
•'i o-

1"-
leulo 

'•! i,:i t f n t 

•• 1res -t.-: 
companhia 

publico (juiî 
t • t. s a j V i -
da Pra ia , 

i Jo-
pre-

Vi.I 

AVSS3S ESPs£Cîi/iES 
j V I e c l i c G . 

r-R. J . ALVES DK L I M A - d a UiilTcr-
l idado do Pa r i s , r l rurgia . j da Ilcneiicon-
ria Por tugueza o d i Sauta Casa — K s p i -
cialidado : molést ias Jo s inhoras , d is 
l ia» minar ia» o p a r t o s . - - R c e i d : rna 
l i r lgudf l ro ToWas, 91-A. Consul t . : r . n S . 
Ber.to. 2« A (das '.2 lis 2 i . T d e p . , 3>)l. 

DK. AZL'RKM H ' R T A D O - t , ' i l i i i c a m- -
dii.-a. com espo iaiid.ido : mo len th s do 
cor:. ' ;)o e dos pulmões. Residoi: ' is , rna 
du I. herdade , 103. Telephone, 82. 

\ i-

DR MATHIAS VALLADAO - Clüii 
módica, «sprciiilidodo : sypliilis, molést ias 
do system,! i i - r \ o s ) , cnr.tçüu o pulmões 
Conaultorio. n u da Qu i t anda , n . I, da 1 
its 3 h o r a s . Residência, r ua da Cot.soia-
çâo n . 2 . Telapliono, 052 . 

M ! . A D R I A N O D K H A R R O S , c u si 
DEDICA—Coimuitorioï rua do C.immer, io, 
f t'a 1 i s 3, lîeHidencja : rua ï j . irai . ' . 'a , 
32. Telephoi.e, 922. 

FixportaJores que 
bojo : 
Tlie Hills Rrc» S C . . . . 
A . Trommel S C 
Ilarbosn Si C 
Victor Erel l l iaupt i C . . 
Schmidt fc Trost 
Zerrenner, líiiloiv 4 C . . , 
M. P u p o de M c r a e s . . . . 
Antum-s dos Santns & C 
Antonio Cusal ta 
3 . P i s d i e r , 
Diverso». 

l ' x | i o r ) i i 

0 1 9 : 8 9 2 J 8 3 3 

K A N T O S , 2 3 

pagaram di re i tos 

Manifesto do vapor 
•AIhldo b o j e : 

P a r a N o r a Varki 
£ W . Donne k C 
Heomsnn O e p p 4 C" 
Zerrenner. Bu'ow !t C . . . 
Theo ior WBIs 4. C 
f . I lc L a i j ü ' i 
r r a d » , C h a n s i i C 
Öard, Rsr.d k C 
M i t e r s ™ t C . , 
P Kills k P 

«ume**/ 
932*970 
28-HS72 
1369800 
47Í784 

5 K I 2 
5*270 
43309 
2*300 

1.308*000 
3*250 

3 o 
SAXTO.S, 2 4 

belga itrcante». 

M O L E S Ï I A 8 DAS CREANÇAS — l i r 
Monteiro Viiirna, especial ista com [Táti-
ca dos p r inc ipa l s bospl taes da I*rari.,.i. 
Italia, Austr ia , A!l«manha e Ing la te r ra . 
Residencia, rua Maria Thercza. 24. Tele* 
i.l.oi.e, Od. C'oi.sultorio: rua S . liei.to, 
57. Telephone. Ol1»; de 12 ds 3 . 

T R . CAMPOS SF.AEIiA, mcdlco e ope-
rador—Consul tor io . rua S . Bento, 51,80-
l . rado. Consu l t a s : de t da 3 da t a r d e . 
Kesidet.. ,a, rua l l a r l o de I tapet inlnga. 73. 
A t t e n d : a d ia inados a qna lqns r ho ra . 

CR. BKTTENCOURT RODRIOUE8 -
Cor.suilorlo. n ia 15 do Novembro, 22— 
Consultas, do»' 12 il 2 da tarde. Residên-
cia, m a da Liberdade. 57 . 

DR. ERASMO DO AMARAL—Da Fa-
cnidade do Medicina de P a r i s . Cilnica 
m e d i i s , com especialidade — Syphitii e 
mclettia» iia Leite. Consul tor lo : rna do 
8 . Ber.to, 45, de 1 ás 3 horas . Resl-
dcr.cia : rua K. Veridiana, £7. Telepho-
ne, £00. 

DR. VIRIATO B R A N D A O . - C l i n i c a me-
dico-cfrnrgica e especialmente moleotiao 
des elf ami genito-nrinarios, petit e ig-
ikiht. Consultas da 1 ás 3, rna da Boa-
v i s t a , 41 . Residencia, l a r f o da Liberda-
de, 50 Telephone n. 100. 

M a o a a g l a t a 

A N T O N I O H O L L I A R D , ex-pi-ofes-
for da Kscola tie Wasnagcin, «le 
Paris. Rua dos Guyanazcs, n. 94. 

A D V O O A O O — 0 d r . J . H. nn 
v n n a PENTEADO mudou-se para 
Direita, n . 22-A. onde a t tendent , 

Or.I -
I roo 
p a r a 

s e n i ç o s profisaior.aes. das 11 horas á 1 
e d s s 2 ás 4, em te ias os d iss ntel*. 

C S ADVOÜADOS—Antonio Ribeiro doa 
Fsr.tos. Estevam de Almeida. Gabriel Ri-
oelro des Santos, Oacar Moreirs, moda-
i s m sen t i i r i p t o r l o da rna de S . Bento, 
n . 10 A, p r a a mesma r a a , n . 57. 

elie to,nam assento , 
a b e r t a a sessi.n, c o m M a n d o el 
do coti'i'-'lho fiscal a auxil iarem 
na conferencia do numero ias 
que entraiîl no sorteio 

Conifcnalca o s r . p n s l d e n l o que os 
numéros quo ent ram n - s . r t d u foram 
já r a t i f i cados por dous empregados da 
companhia o d.-pois pelos represe . Ina les 
da impreusa e. membros do conseliio .'is-
cai da coiiipunbia, e s t ando assim f<*>ra i • 
duvida que o> números prepurad 
conformidade cem oi regis t ros 
lices com ainorUsaç.'».'» s ' ines t rae 
dein se r toma :•'» como ulis .iiit, 
cxai t t is . 

Comniunica o s r . pre»* !., "i v.i 
de ser so r teadas t r in ta c u',:.» : 
•31) sobre 1res m i l o i d t . i i i 
o da ; 2 i t o da d i re i to r ia 
Sul America s : iitih a «•> 
serào l a n h e m hoje .c ,r i . . . . 
t e s , no Jep. i r tam :.to do I 
cm líueui s Ares , e t rès a p o i e i s 
pa r t amen to do ( ! i e. em Sani.ü; 
fazeodo iissiin o lotei do t r in ia 
37) abol íe i s que vão ser sertead,is hoje, 

e dirigitido-so pa ra a u r u i , convida i:ina 
menina j a r . i t i r a r :,s r sp i i - ius , sendo a 
prirn-ir . i a d" r.ntucrn : 
12.471 Maria Viiginia da >ii'vs, Cambu-

cy, 1-.. (io Li-) de Jane i ro . 
Dr . l-'elippn A 1v• a d i Cos i s .la-

earcl.y, S , Pau l» . 
Luiz Tin- i l r i ' . k, i i - joda : i to do 

esfé, líio dc -Jair ir i 
Virgilio Antonio de Criio, in-

dustr ial , tí. Pi.U'o. 
Jefferflon Mesquita Alves, e 

da livros, S i c 
11 334 Manoel Antonio <:e 

Eia,' P s r á . 
0 . «21 L u i : Freder ico l i : , 

sr.r, nego, a:.te, 
neiro. 

1 .519 JodO Taboi iude^uy 
dor. Pe lo ta i , líio í l r i n d o cio 
Siil. 

0 . 717 Luiz Carlos Masspw, nuta. io. 
Pelotas , líio Ciro:, i-- >io Sul . 

15 .249 José Augusto Espindola, com-
raercio, Jündiuby , S . Pauio. 

José Fernandes de Carvalho, em-
presário, Belém, Par.i 

Valdemiro Cavalcanti , advogado, 
Kortaieza, C e a r á . 

José Milita» de Carvalho Ment». 
cai, commercio, Pelem, P a r i . 

Joaqu im Muuod •! Faria, agri-
eullor, S . í . a r i o i do Plulíal, 
S . Paulo . 

15 .330 Manoel Fe r re i r a Leite, négocian-
te, Pe rnambuco . 

J o a q u i n de Avila Ju-iior, t a l e i -
lido, S . Pau lo . 

Frsnsz L . W . Carl P. 'arrlus, 
i m p r e c a d o no eominir. lo d* 
c idade do líio G r a n i a du Sul. 

4 . 5 5 1 Jo ioTubor iudeg i y F:l! | . , criador, 
Pelota», Rio Ú m i d o do Sn ' . 

3 . 0 7 1 Allloni.i i ' i-.- iii a S I.ir'1'. nego-
l ian te do fazeudas, Cin rati-
nho, i : . l i l i l . 

7 . 7 1 8 Fra:,i i«cn de Pr,:, a Masr ,i: .n'.i3», 
négociant1 , L io lí iautio uu 
Sul. 

11 .173 Oacar Ei teve» de Jesus, escri-
vão da priii ic.ru pretor ia , ca-
pital 

14.é75 Claro Llbera to de Macedo, ta-
beiiiaíi, S . P.iTilo. 

8 . 0 1 0 José Leito Moreira, deapndiante, 
Livramento, Rio (Irando do 
Sol. 

14 .050 Joaquim Just in iano d i s Chagas, 
fazendeiro, Rio Nov . , Minas 
Gerar.». 

JÜJO T i b u r d o A bono, commer-
ciaote de fazendas , For ta leza . 
Ceará 

S o r t o e g r r . n d o a 

P a l i ' s pela loteria i-isj erança, de 15 a 
2 2 do correnle i 

0 .987. 12iOW8, p a j i .1" s r . l ieri iardl-
no d.i C o s ' a Campos, du lieeife. 

30.90'). !0:0009 pupa :i s s r s . Preito» 
Agni.ir C . , por conta de Angelo Pi-
neiis. 

iga ao s r . Israel 
i do Comnirrc ic 
ao j r . J . Rodri-

p e r i ó d i c a s 

227.ÍÍ75, 10:IS)O8. t 
Lias da Costa, 40, pr.t 

ii 355. 20:OIH *, [ . a , 
gu. 's .ie Queiroz 

:ti!..>78, I0:()0llS, pa 
M i : ' * ' 

d Maria I 'm 
Serpa , Jos-1 Cosia Soarrs, Antonio 

ii:t > h Franciseo f î . C»»teliar. 
59 .013, l(M,W.«i. p.cg> no P a r i polo 

- . .V:iiio P . Oliveira, p ropr ie tá r io da 
as i Viillo Quem T 

13 249 12:l«J0>. 
( ' . t:. s ' t residen 

I S a l a d o de Miras 
30 .270 , ÍO.OO- 8. 

T . Andrade, residi 
t a ; ã o do Meyer , 

' l i a Gazeta de 

paga ao s r . José F . 
s ein 1', lio Hor izonte 

12.508 

I0 . - I Í3 

7 . 0 0 5 

582 

11 

4 87! 

10 .052 

i l . 5 2 1 

11.351 

11 .230 

520 

lit ruio Pres-
it o de Ja-

iio, 

f if i io sr . i-oronel 
r i i Isolina, es-

. 'i -as. do Rio, do 23). 

0 a d i o g a d o ! . . I- Wat zel do Fre i l a s 
communies a »ens ami^i s « cüenles ,0e 
nindou SUA reside. « i.i | i ra a rua Florên-
cio d.: Abreu, 6 3 ti-iephni.,-, K^ji, cont i -
nu,nu,'o com es r i p t o r u a m a i ' i re l ta , 2 0 
telcpàoii«-, 879). 30-1'J 

As muihoros 
A sr». M-iria Amália, s o f f r r r 1.» mui to 

tempo d - íiores I i rmvas. s^ni a d i a r aiii-
vio i um diversos t r i ta i i i - iit-H, eurou-sB 
rndit-ainionto com as pílulas do Tnyuy.i 
M Morato. 

—Gertrudes .ia Com 
nas, liiiii.1 accesses de 
ta do m- :.:! 'riução -i: 
i'.ojo île pc r fe ' t a sa.' t • 
tempo a:, piiuias «Io Ï 
pro ; avalia p .r 1». C ir. s 

— í.v lia Msr ' ins d - O 
sof í r ia d.- d r j a r r f tn joo no 
nir.a dore ra :iitno u:n i t. 
de lfg:lp , n «n.,tn,.Io ' . s 
vá M V o r a V »arou e v 
il- t-r.il 1 in. • • '.» s : I 

Adelaide M : .- i.-
dus pihi* : « d..- .i . -: • ; M. 
rou-se «Je d. i : r n i / s in 
dor« s n 
ds vomi 

(F i r . . : 
Vende 

içîlo, de Campi-
icu.-ura, peia fai-
[icns.io , e gosa 
por n-.r.J- s lcum 

M Morato 

l l a v e r S nada do main |ipno»i> 
di> «|iie as novralcfias, q u a n d o 
são foi'ti'3 o vol to in umiuiJadaH 
vez«» y 

Qtiando a novra lg ia volta pc-
riodicaiiitíiiie, isto «f, cm dia e 
liora quas i sotnpr«? fi>: i.s, arori 
solliamog «lê p a r a r !<>({'» tom «ília, i 
tomando Pérolas de sulfato d e ! 
rj .tinina d e C l e r t a n . 

Com effeito, liasla tomar tia 12 
d'->:n» pérolas p a i a fazer ceacar I 
'•"•j.o e com cer teza as nevia l - í 
t»i;iH pi-riodicas, Reja qual ' >v a 
«Ode da dôr : eabeça, n o m i o ' o s . ' 
«• 'tilas etc. Estate péro las são | 
também sobe ranas contra fe-
bres do a c e s s o s , a s febres palu-
d o s a s e ! l i tb« -!!! c o i i í r a u s Hff«"-- ; 
çõi-í typiiii-a-i dos pil.i".s 
tes, cansadas pelos r ni í' 
lores e |:."ia iittiiiidadi-. 

1' inalnu nte, i m s l i l u .MU 
ll.or p r f s i - r v a t i V . I C I M I I I :-:«J 

T o d o f » devem dar prefeienciaa eeta agencia geral , visto ser a q u e tem vendido raaioi 
cuniero de L O R F E A g T a n d e * . 

< t » p e d l d « « < f * I n l a r i o p d e v e t n x a r d i r i g i d o « t o i u ç j e n f e w ijaenei» d a C a m p a » 
n . ' i i n d o I o l c r i n s I V a c i o n a i - « <!«> I f r a s i l : 

C a r v a l h o & G r u i m a r s l e s 
A N T I G A O A m A . 3 v r A K T < 3 - H 3 0 3 N r 

2 7 A — R U A 1 5 D E M V E M B f t O — 2 T - A 

C a i x a , 1 0 7 — F j i i l e r e * o t e l e n . « I ' a r n e n « c » 

C u i * a r a d i c a l d a t u b e r c u l o s e 4 

NO P R A Z O DE 2 A 4 KIEZES 
P e l o s y s t e m a O . H C B I 3 > J ' 2 S E ! r j i ] V r A . 3 X r 3 > J 

C o i i H u I t o r i o , r u a < l a A s H c m l i l é a , 

HÃO DE JANEIRO 
1 0 

1 1011-

Ui'1 

b r e - i 
I V 

c i l i a 
v a r 
l i e s t . 

(Iii: 
| i i e i i i ( . 

do se habita 
húmidos 

r i-!SO, a A c n d e m i a d 
d e l ' a r i s t e v - ' .1 p e i t u 

p r 
n: a n : 

i n e n d a l - o á <:o!:l'i i: 
t è s d i ' l o d o s o . ; j>ÍI 

t ' : i d : \ p é r o l a c o i 
g r a m m a s ( 2 g i A 
q u i n i n a . T o m a - s c 
p é r o l a s n o o o n i e ç 

a n t a s 110 f 
n d : t e : n 

y-' 

.il, (JU-
pi'ui s 
nitria . 

e Tir-t.', 
s "iti-ido 
:n d.iva 

appeti-

: r :: 
M 1:1:0 
estir.a s, 

U',:Io 11 .l . l i . l 
,i atorin-oitada 

::snu 

1 .un 

3 n v n e l Î î C . 

nfci-üii'Jade das senhoras. 
i ftcconmicnJumoH o m o .lo prodigio-

so p repa rado K á g i*.ln,dor t ia M.---
d r o i ü s i r i o , para prevenir ou alii-
viur us peuosa-s dores que-produi« u 
i.s etifermidadea das senhora* ; mi-
ll,ares säo as curas operadas po; 
tão poderoso niedi'.auiei.to. Vendo-se 

em tinias as pliarmu i.is —Dep. sito: riRO-
uAiiiA uEiuÃo, luit, rua Couse.i.. iro João 
Alfredo, l U i i - i ' a i a . 13 em i ) 

outras 
A ' V 

macias. 
D d r . 

p é r o l a s 
t o , d e 
n a t o d e 

f l e r t a 
d e Iii 
b r o n i l i 

j i . i i i . i 
-,.i. m t i n t a s BOI H S 

p e s s o a s n e r v o « 
P . S . l ' a n u 

f i i 3 ã o , h a j a 
l u e o <• ! 

o n c l c r c i," 
Maison !.. Fn 
/'uri.-;. 

K m c a d a p é r o l a , e s t a 
s a s e s t a s d u a s p a l a v r a 
t a i l - P a r i s . 

AèenciâGeraldasLoteriãsclaCapital Federal 

m - R U A D I R E I T A — 

• f i a â a o A i i t a f i s a e . ^ ( l e A b r e s i 
J * , T*-/X -Äi. INJ I -T Á . 

C O n t O S p o r 2 $ o o o 
n o v o e i m p o r t a n t s p l a n o 

p o a j í S o o o j 

a a l ^ t o a c l o , 2 9 c i © a g - o r à t o 

i t n r q i i a l c p t e r c o n - i 
• i«irtdc» 'Mii < i i j i i i ' 
o d o v i i r o t e r i i a i 

tf' 
S I 

«ilto p vczt.i este premio tem sido vendido no vare jo des ta A y - n c i a G - a r a l 

l . a i . 
i:>, 

i r a i o r t o : 
• Ja-ob, 

i m p r è s - 1 
I ü . ! 

S Ä 3 B 3 S 0 , 5 D E S E T E M B R O 3 E I 9 0 . 1 - S 2 5 E A 3 0 

L O T E R I A 
I i i !orphéa- uõ ri I j o 

1 1 . G 5 I 

P l r a o l o a b a 

O AUVOüAUO Antooio f i n t o ds A 
F e r r a r e o solicitador JaTensl \ r anho 
ae ioiuinbem do todos oo s e r U . o s inhe-
re ntes a sua p ro f i s s io 

Joaquim Jns t in iano Chagas, f a -
zendeiro, Rio Kovo, Miiias-Ue-
r a e s . 

1-2.590 U r . Arti iur de Paula Fa j a rdo , 
medico, í j . 1 'auio. 

11 .651 Dr F ranc i s co . Manoel Cliagas 
Doria, magis tér io , lente ds 
Kscola Polytechniea 

7 . 2 0 2 Uaul E d o a r d o G e r o n t , relojoeiro, 
Campinas, Sáo 1'aulo. 

9.0-lõ A l f r edo Telxelr» á j tu iar , nego-
ciante, S . .loSo Nepomuceno. 

11 .103 Ar thur Targini Mnss, commer-
cio, Capi ta l Fede ra l . 

Eni tempo foi dec larado c]uo no nu 
mero das 31 apólices c s ' avan i compre, 
iiemlidas as apólices com umortisações 
semest raes do reino de r o r i u ^ s l e da 
Ropnblica do P e r ú . 

Eu, L u b Si i ra , secre ta r io , mandei la-
v r a r esta acta , que vai assimilada pelo 
presidente, secre tár ios c demais asa. i-
t en tes : 

Gus tavo de Lace rda 
Ltilz Silva 
Car los Lesi 
Irloeu Mariah» (A Tribuna). 
Maeliado Cdrreia í Cerreit da Manhã). 
Sancho do Barros 1 ' iaente i 
Abelardo Parda l !Â Capitar). 
P a r tsiegrsir.iBss recebidos dss suc-

cursaes om Sant iaga (Chilo) e Buenos 
Aires Argentina), soobe-s» o resul tado 
dos r e s f e c t i r o s sor teios rsal isados nas 
iii-s uaa soccnrsaeo. 

HUttTRSAL O O C H I L E 

N 7 «03. I.nia F . r r s iu r i z Eclioorren, 
.Santiago 

N . 7 .319 , Ale jandra Valdes Hir tce , 
San t i ago . 

N . 7 • m , Silvio Mantellero, Volpa-
ra ioo. 

aCCCCISAt. DO IIO >A r»ATA 
N. 3 .79« , l ivoos loois, Mendoza 
N V.0T7. Gregor io C o r o l l o w , Dolores, 

Província do Buenos Aire«. 
N . 3 . 7 4 1 , Francisco Boce r r s Sus r sz , 

D o r a r t a m e n t o Trinidad. S . Jus o 
Pedi r r r o s p " too a l a fo rnoções ao s s -

aoo cor r s to r to U Componk i* . 

V e n d a d o p r o p r i : c l a . " i 3 3 

Havendo o Hnnro dr Credito fitai de 
S. Pnn'o resolvido venoer diversos int 
moveis de sua p ropr i edade , s i tuados no 
manic lp io desta capi ta l , chama, pelo pre 
sente, concorrentes á acqulsiçflo dos di< 
tos bens, qne sfia os constantes da rela-
eSo aba ixo . 

Para tal fim, deverão os senhores p re-
teudeotes d i r ig i r as respec t ivas p ropos t a s 
do compra ú gerencia do Banco. 

Prédios da rua do Li tvapés : 281. 283, 
287, iiitl, 2113, 2U5 o 2 9 i ; da r u i Cesár io 
Ramaiho. 34; cia rua Domingos de Mo-
rues, 222; da Avenida Paulista, 212 ; da 
P raça Tlieodoro do Carva lho . 3, 5 « 
chacura «Bcrtio^a«, na Moúea. 

8 . Paulo, 20 do agos to do 1003. 
F i n i i t A x o M. Pi .vro 

3 — 3 . . . Dlrector-^erer.to 

E h o u m a t i s m o - cura radical, tomando 
o Elixir M. Murato . J o — 2 ú . . 

a a t t - o p h l d l c o pregara-
inti tulo «drumtbflrnpico d« 

ftòlo, contra a« no^eduÇaa 
iSfeA*eJ, jurarâc», jararuc CCI 

• uru la A ronda na» [riucipaoi 
drögfim» da ä . I'auJo. 

F e b r e s i n t e r m i t e n t H 

Curam-se com g r a n d e rapiiifz, n s a n -
do-«e o« verdadeiros iicor o pílulas C A F o 
BEIRÃO ; mi lhares de prasôas tem sido 
res tabelecidas com e s t f s milagrosos pre-
parados, a qat r hamam 8. \NTO KE-
•MFDIO BEIRÃO, como prova d« reco-
uheci tnento . 

Vende-se em toda.* as pliarmaeia*. De-
p o s i t o : Drogar ia Bei rão—Pelotas . 

(3 cm 3) 

P e i t o r a l 

de flores da sroalrs. ant igo e mntambo, 
p r e p a r a d o de effeito garan t ido oas > f l w 
çfles das vias respiratór ias , como ' ' — 
rko pulmonar, i n ' 
chites, coquclucne, 
et orna . 

B a n a l — F a a i » (m) 

catar-
ido oa chronieo, bron-

oj thnia s toss« uo-

F a r i d w a n t i g u 

Corsi i a i fer ido da maia de d« te aa-
noo que e ra um var da de iro t o / m s a t o 
uaaodo por a l f u m tempo do E l i x i r BE 
M o r a t o , p r o p a g a d o por D . Carlos. D e m 
q a e recompense tão feliz achado. 1'sas* 
COM convier 

I . f i u l o . B t r u s i k C . 

P e i t c r a l 

de flores de nroeira, ar.^i i e 
p r e p a r a d o rio eífeit • a* 'Hn;i lo 
çõe.s das resj- .r^toruis, tu 
l h o jiulii.uuyr a^.üuu ou ( r 
ciiites, toíjiiciU' iitr. u»UiilU ' 
i l o r u a . 

E n r u e l — 3 . P a o l o 

tnotani 
* a t f c : • 
"so '"ctar. 

». broa-

i 

E D I T A S S 5 
S A N T A CRUZ I ) A S P A L I I L I U A S 

C h a i r a m c n t o dos c redores do finado Pe-
d r o Como, para legal isarem suas -lívi-

d a s uo inventa r io . 
O doutor AdoJpho J . da Silva Mello, 

jn lz do Direito desta comarca de Santa 
Cruz das Palmeiras , e t c . , e t c . 

Faço saber aos quo o presente edital 
virem, on deile noticia t iverem, quo. ha-
vendo a inventar iante dona Joanna Como 
dec larado nos* a n t e s de inventar io a que 
se proceda n-'sie «luizo, por fallcciroento 
do seu marido P e d r o Como, dever a di-
versos pa r t i cu l a r r s c commercianles aes ta 
e da ou t ras praças, por despacho p r o f e -
r ido nos mesmos autos , marquei o prazo 
improrogave l do dez dias, para, deut ro 
delle, apresen ta rem os c redores do acer-
vo inventar iado cs seus crédi tos devida-
mente legalisadoB, sob peca de não se-
rem contemplados no inventar io . Outro» 
sim, faço s a b f r que r.s credores que r.So 
forera Incluídos no inventar io não perdr '-
riïo os seus direi tos, que p o d . r á o depois 
l iquidar , extra-judiuialmente. com a inven- • 
t a r i an t e ou,em Jui/.o, pelos meios ordinários, 
E, pa ra que chegue uo conhecimento do to-1 
d o s , mandei passar o presente , pa ra ser 
a f f i x a d o no logar do costume c ou t ro dc 
ejçual teor na ra s e rpnb l i cado nela imprensa 
da capi ta l do E s t a d o . Daao e [ a s s a d o 
nes t a cidade de San ta Cruz das Palmei-
r a s , sos vinte de agos to de mil novecen-
tos e t r r s . Eo, José Boaventura de Cam-
pos, escr ivão do segundo off icio, o es-
crevi dclpho J. S. Mello. 3—1 

I sto g r a n i a premio foi vendido r.o varejo des ta i m p o r t a n t e agencia sabbado . 7 dn março 
O p l a n o d e n t a i m p o r t a n t e l o t e r i a é i i i t e i r a m e u t o n o v o . a q u a l , - a l é m d o p r o m i o d o 2 0 D c o n t o » , 

t e m m n i t o s o n t r o s d o i m p o r t a n c i a . .To^u, a p e n a s c o m 4 0 . 0 0 0 b i l h e t e s o d i s t r i b u e p r e m i o a n a i m p o r -
t â n c i a d a 3 6 0 . 0 0 0 3 0 0 0 . , 
\ preferencia para a compra de bilhetes deve s ; r dada, por t o l o s os motivo«, a e s t i a a i i g i 3 acred i tada AGLJSCIA G E I i A u 

Ú N I C A 
casa qua já vondo-o, por 3 vc-ze3, no ssu importants rarsjo, 

o grande premio do 500 contos em bilhete inteiro rai€A 
a c t u a l r c p r o 3 e a t a i U t e d i C o i n p a « O s p e d i d o s d o i n t e r i o r d e v a m s e r d i r i g i d o s a o a g " 3 n t 3 g o r a i 

u h i a d o L o t e r i a s N a c i o x \ a o s d o B r a s i l : 

Julio ÈsÊwm i t 
R U A D I H E I T A , 3 9 

e c a a a filial—rua d o T l i e s o x i r o , 5 

CORREIO, CAIXA 77-S. PAULO 

I F R 0 3 M 1 ; I 4 
PAU.% íiojm 

L ivrar iâ M ^ a l l s i s : 

s ERVIÇO O A X I T A B I O 

D s srdem do s r . d r . d i rec to r do Ser-
vido 8aa i t a r io , faço publ ico que quem le-
var , duran te os pr imei ros t r in ta dias, 
camondoGgos o ra tos mor tos e apprehen- ' 
d idos aóoteute nesta cap i ta l , para serem 
incinerados no Deslofector lo Ceotrol , ii 
ruo Tenente Penna (Bom Re t i r e i , recebe-
rá a l a p o r t a o c i a de SOO ré i s por aoimal 
aprese i i t sdo . 

9 . Paolo, 23 sgos to de 1903 10—2 
O officlol, Kttecam de Sifaeira Jú-

nior. 

A n n u n o l o a 

C m e n t o é t c W p 
c r i a n ç a s — o l t i a a i 
b a n montada i 
r t e s b e encomn 
como do io tar ' . . 
r ua Marechal Doodoro 

— I m p o r t a n t s so r t i -
p a r a M k o r a a e 

ria—, b e m como ora* 
t u s t « * , o i 

t o i t r a p , 

" i t " ' ' 

20, ltua do Çonimcrcio, 2í) 
Acaba de receber 

Physiologia 
do Matrimonio 

Historia natural 
medica do uomem e da 
mulher , na.i suas a t i s 
rn r iosas part icularida-
des: theor l s n o r a da 

Ír o c r e a ; i o dos filhos 
o sexo masculino ou 

feminino, d vontade dos c o n j u r e s : i t e r i -
l idade, impotência, imper l e i ; . fs geoitaea, 
meio de reparai-as , h y f i e n e especisl da 
mulher g rav ida e do recem nascido por 
A . D E B A T , t r aduz ida da 02* ediç io 
f r o u c e í a por A. J . F REIS , om grosso 
volume b«m «nesdernado fifOOO, pelo cor-
roio, mi i s 500 ré is . 

Os pedidos d e v e s ser dirigidos i 

P e d r a d e S . M a g a l h ã e s 

3 . P a o l o « _ i 

Alngo-se u i esplendida com jardim 
em logar ssrvido p o r bondes, p r o i i m o á 
E s t a g i o da Los l ' r eçû modico . Infor-
mo t o i roa Marechal Deodoro, o 7-A, 
sobrmdo. 3—1 

V«— A m k ioMnlf t . 

S e m a n t e « n e w a a 

BE UIINGOEim IUI E JMifiiii 
Veodem-s« 4.(Où s ac r a s d t li 

M f a s a l o P A C U N Q SOÖ 
•M d« Ir. «*i 

S. Panlo Railway Company 
Estrada de Ferro Brag-autina 
A 8. Pau lo Railway Company faz scien-

te a quem interessar possa que, p o r es-
c r ip tu ra publica lavra«Ja liontem nas no-
tas do segando tabclliuo desta capital» 
adqui r ia por compra a Kf t r ada de i'er* 
ro Bragant ina , l ivre c desembaraçada de 
t&do o qualquer ouus, teudo assumido, 
em da ta de hoje, a- posse e adminis t ra-
rão da re fe r ida e s t r ada de f t r r o . 

8 . Panlo, 21 de agos to de 1903.— 
William Spccrs, super in tenden te . 5 — 3 

Foiras em Araras 
Do dia 4 ao dia R do proximo mez de 

se t embro t e r i o logar , em Ararso. as fei-
r a s t r imensses , de p roduc tos agrícolas, 
iodos t r i ses e animar« 

O local d s s f e i r s s <•. amplo c o f fe rees 
g randes a c c n m m o d a r f c s poro c i p o a i ^ t o 
de animaeo e p rodoc tos á r emia . 

P r o i i m o i cl dads ha grandes f a s t s -
geno. 20-^2.» - H O 

C A L I ' 5 T A 

l a i c o s p c d l o n r u o 
P a u l o 

Eopfcial iaUf SU exUac^io de railoo, 
tUI» M ( « N i a otc C a r a r sd i r a l do 

l i t * » ' i unhas » ü i i í T í — ' -
I «MO- i t m M k o M o n d o s á domicilio. 40-3» 

90 11 CoBSoitorio—raa do 8 . i teyio. i t . 

Azar 

R'so l tadoo do hootem 
• 10 I S. I1*'».» 

C e n t o n S48 I O n t i i w . 
Dezena U ! D r w i u 
Q r o f e I I I tiro[>o. 

Z « « n M e l i * 

MOSQUITOS, 
C O N S E R V A Ç Ã O 



i ' v î 
t- i s 

D E S . P A U L O 

B e c ç f t o d e o a f é 

Tendo eBta Companhia um E n g a n h o C e n t r a l d e r a b a n a f i o i a i * o a f é , em 
Sautos, e acabado de montar um outro de b e n e f i c i a r e r e b e n e f á c i a r em 8. Paulo, 
e, possuindo a a o r i p t o r i o a naquella praça e na de Londres, offerece os seus aerviçou 
para o fim de nílo só beneficiar e rebeneficiar o café que lhe fôr confiado, como para o de 
vendei-o no pai/, e no extrangeiro. 

OB nossos E n g e n h o a possuem os machinismoB mais aperfeiçoados, podendo, por Í B S O , 

produzir os typos mais finos exigidos pelas bolsas daa principaes praças da Europa e da 
Amerioa. 

Para a exportação do café a Companhia ndeanta todas as dospesaa até os portos de 
destino e mais 80 0(0 em dinheiro, do valor do mesmo, menos as referidas despesas. 

A Companhia cobrará os Juros de 5 Ojü sobre os adeantamentos dos embarques. 
A Companhia se esforçará para merecer o apoio e confiança que lhe forem dispeu-

t a d o B . 
AH remessas de oafé á Companhia deverão ser feitas do modo seguinte : 
PARA SANTOS—o café que tiver dç ser robeneficiado para ser entregue a terceiros, 

ou vendido naquella praça ou no extrangeiro. 
PARA 8« PAULO (chave da Companhia, Braz) — o café em côco ou casquinha qúe 

tiver de Ber beneficiado, podendo também ser entregue a terceiros, ou revendido em Sr.iitos, 
Ou no extrangeiro. 

Conhecimentos e Instrucçdes para o 

E s c r i p t o r i o C e n t r a l 

A ' R U A Q U I N Z E D E N O V E M B R O , N . 3 6 

EmiMo Abreu Sobrinho 
4 | o o p u r i i s o l m o d e flgndo d o b a o a l h n u o o m h y p o p h o s -

p l i i t o d o e n l e i o o s o d i » 
Remédio incomparável para combater todas as niolcsti&.s dos orgams respl-

fatoiio?, do admirável cffeilo n u pessoas fraco», especialmente nas chancas ane-
Jnicas e racliilicas, como provam honroso» uttestndo» de notabilidade» medica» o 
jp harmaccuticos. 

T A E E C E 1 Î D A M R E C T O I I I A O E H A I . B E 6 A C C E P U B L I C A BO B I O D E J A N E I R O 

A SmnlsSo de oteo de fígado de bacalhau com hgpophosphitos de cálcio * 
tciio, preparado pelo Br.piiarmacentico Theodoro José de Abreu Sobrinlw.é um pro-
dueto que está bem formulado « manipulado. A associação doe Lypophospliitos 4o 
cálcio c d« «odio no oleo de ligado do bacalhau para tratamento das moléstias pul-
monares con l r a s nío d uma novidade, mas a boa dosagem da fórmula apresentada 
pelo petlclonarh» e sua perfeita execução e excellente gosto, deixam-nos esperar 
quo o producto de que nos oeeupainos possa muito bem concorrer com os outro» 
timilares que se destinam aos mesmos fins. 

Rio, 14 de junho de 1898. 

A E m u l s ã o d e A b r e u S o b r i n h o foi pelos minls-
IroB da Guerra e da Marinha mandada incluir nas tabellaa 
flos medicamentos adoptados nos hospitaeB de Marinha e phar-
ftiaciaB do3 navios de guerra, bem como nas pharmaeias mili-
tares de toda a União e no hospital da Brigada Policial da 
capital; tal é a superioridade da E m u l e ü o d o A b r e u 
S o b r i n h o sobre as similares extvangeirae. 

S . P a u l o 
B«ruel & C — A. de Souza Silveira & C.— P . Vaz da Almeida i C.—Qu.droz Mal-

let & C.— Pharmacia Castor, o cm todas as boas pharmaeias a dropiria-
tíetta capital e do Interior. 

V i d r o , 2 $ 0 0 0 — d u z i n , 2 U $ 0 0 0 

Vinho e Xarope de Qusart 
CONTENDO 0 LACTO-PHOSPHATO ÚQ CAL 

A P P H O V A D O S P E L A JUNTA D ' H Y G I E N E D O RIO-DE-JANEIRO 

OLacto-Ptwsphato tie cal comido no XÃROPE e 
no VINKO de DUSART é o mais poderoso dos 
medicamentos reconstituintes. Elie fortifica e endi-

reita os ossos das creanças Rachiticas, torrta vigorosos o 
activos os adolescentes molles o lymphatiòos o os quo 
monstrão-se fatigados pelo crescimento rápido. 

As mulheres ç/rg vidas fazendo uso do VINHO ou do 
XAROPE de DUSART supportão bem b §oú ost.ado, 
sem fatiga, sem vómitos, e dão a luz a çreftftçíls fortes 
e vigorosas. Q LaàtO-PhOSptlQtO 06 CQi tôríia rjco o 
leite das A mas c presèrva as creanças da Diarrhoa verde e 

»rias da eppea do cresoiftlento. Peia sua 
içâo é f á c i l c opera-se sem convulsões." 

Deposito em Paris, 8, rue Viviep , e nas principaes Pliarniacias. 

das moléstias próprias da eppea 
influencia, a Dentição é faûil 

M I E p i l l 
-I3SI-

Loção a Violeta de Parma 

Usando eBtas Loções, a cura 
é infallivel da caspa e queda dos 
cahellos, ficando a cabeça im-
pregnada de um perfume delicio-
so e vivificante. 

D E P O S I T O E F A B R I C A 

N A 

C a s a H ü S S O N 
Importadora d<? perfumarias 

R u a d o S ã o B c n l o , 3 4 

S . PAULO 

O cirurgião dentista Annib.il Vitral 
cura qualquer dente, por mais dorido que 
seja, eni horas, com um processo de 
sua invenção. Obtura a amalgama, a os-
so artificial, a esmalte, a granito ou mas-
sa. por 8$000. Obtura a ouro por 10$ 
a 2o$000. 

Restaura dentes a onro, por mais diT-
ficil que seja, por 25$ a 408 (nílo em-
pregando o processo brusco do íiwrtello). 
Limpa os dentes c os torna alvos por 5$ 
a 208. Extra i dentes sem dôr por 58. 
Colloca dentaduras com ou sem chapas ; 
dentes, a pivot, coroas do ouro c inerus-
trações de brilhantes. Trata das molés-
tias da bocca c corrige as anomalias den-
tarias. Os dentes da primeira dentii.ào 
podem ser tratados e obtura-lo« do mes-
mo modo qüe os do adulto, evitando 
assim os tumores, as inflammaçOcs e ns 
fistulas gengivaes; affecções buncaes, 
que muito concorrem para a debilidade 
geral das creanças. 

Todos os trabalhos suo garantidos, of-
fereceiido todos os objectivos liygienicos 
e a mais rigorosa antisepsia dentaria mo-
derna. 

Consultas e operações, das 8 horas ás 
J da tarde. 
Bi n a d e 6 . B e n t o , 3 1 

S O B x . A D O (m 

I U R O T R O P I H C 

RHMEU1Ü PRECIOSO ccntra u DOENÇAS 
<0! RINS, da BEXIGA í d* PHOSTATA 

BLENORRH AGI AS - CYSTITE 
GOTTA-RHEUMATISMOS-AI.BCSIINURIA 

r e n n i s s / , P H H J H I I 

PARIS - 21, Placc des Vages,!t- PARIS 
. ulflr iftri tida fruta. ntrifl <1. Br BlrfOriiTI , 

M a s s a g e m 
Otto Koch Júnior pratica a massagem» 

de accôrdo com os mais recominendavei-
preceitos scterítificos, de modo a garan-
tir os resultados nas seguintes molés-
tias : 

Enxaqueca, nevralgias em geral, sciati-
ca, caimbras, moléstias da espinha, hys* 
rieta, dança de S. Guido, asthma, mo-
léstias de senhoras, moléstias de gargan-
ta croup, pneumonia, pleurtoia, emphy< 
sema, dvspepsias, atonia intestinal, di-
latação do estômago, hydropisia, doen-
ças do figado. rins e bexiga, tosse, ra-
chitismo, rheumatismo articular, goltoso, 
muscular, arthritis lymphatismo, anemia, 
paralysias, atro^hiaiuento dos musculos, 
tondòes etc. 

Escriptorio, rua José Bonifacio, 35. 
3 0 - : : 7 

0 Peitoral de Cambará 
é o mal» nierglco debellador da« louea 
agudas e rlirotilra», aathnias, coau^luches. 
nfftcçõcs pulmonares etc. E l l j a - s j uui 
rolulos a lirraa do S. Soure«. 

8*. 5* e eabs. 

T U B E R C U L O S E 
Declaro que doente do peito, ha três 

annos, com muita tosse, principalmente 
& noite, passando mal UH noites, sem dor-
mir, ernfini, em um estado desosperador, 
sem mais esperanças de salvar-me, venho 
hoje. verdadeiramente agradecido c ma-
ravilhado, declarar que no curto praso 
do quatro dias de tratamento pelo sys-
tema O. Ileinzeliuann, sinto-mo já tão 
transformado, sem tons<% dormindo e oo-
mendo muito bem, quo recobrei as espe-
ranças perdidas e estou convencido da 
minha próxima cura. 

1 Antonio Bulhões 
•Riu. 18 dc julho de 1003. 
Ladeira Alice, n. 2, Laranjeiras. Como 

testemunha, João Paulo Macedo, rua do 
Monte, n. 9. 

A C A S A W A I N B E R G acaba de re-
ceber um bonito c variado sortimento 

de chapéo8 para senhoras o crianças 
bem como toucas, flores, fitas, gazes, 
véos, grampos c fivelas, a preços exce-
pcionaes, ú rua Marechal Deodoro, 20. 

30—12.. 

1 B E A T R O m f \ m \ 

T e m p o r a d a d e s e t e m b r o de 1 9 0 3 

GRANDE 
Companhia Lyrica Italiana 

TOURNKE r 

D A R C L E E 
E i r e c ç i o — G . S n n s o n e 

Na confeitaria Caslellvct, acha-se aber-
ta urra issignatura para 8 n n t c R s r é -
c l t a a , peloa seguintes 

P r e ç o » 
Afia. Acnha 

Fri tas e camarotes . . . 150* 180*000 
Ba ldo , primeira f i la . . . 30* :13*0<l0 
«alclo, ontra» filas. . 20* 25*000 
Cadeiras, letlra A a Al .10* 35*000 
Cadeiras, lettra N a V 20* :.'5»000 
Galarias numeradas . . í * 7*000 

k empresa participa aos ars. assignan-
t » qoe as operas nto teria repetidas, 
sendo «Mbidas três récitas por seiuaaa, 
ISI dias nteis. 

A assignaiara encerra-se seguoda-Tcira, 
SI i * a fos t a . 

No acto da Inacrljiçií, os ars. ss>i-
CDsntes fa r lo • enfrada da 60 *l> da sua 

I V l M S n jornaes dot éiaa 19 e 

POLYTHEAMA-CONCERTO 
Empresa : C.EEUUIN & & 

K O J E — I Tcrta-fcira.25 dc a ^ ô s i õ " ! — I S O J E 

E a t r é a c i e 

m i l e . B l o n d i n e t t e 
CANTORA 1IÎANCE7A 

E N T R A T O O A A T R O U P E 
8 3 | 4 h o r a s Não h a s e n h a s 

I I -

QUINTA-FEIRA—Depois de amanhã—27 BE ABOSTO 

= S o i r é e s e l e c t e ^ 

C A B A W A I N B S B O 
Ch«p4oe para wnhoras por nraçoi %a-

ratissimoi a uma bani innntniln ufíkln» 
do coslara, eocoDlra-so ú tus Mareièol 
Uti"'oro, 20. 3 0 — « . . 

Ü i 
O tonlco Indígena para os l akellos, de-

nominado G r a ú n a , 6 o melhor que al i 
hole tem atiparecido. 

E' uma descoberta feita por ura gran-
de Investigador c dlstincto medico bra-
sileiro, quo passou uma grande parte da 
soa vida no aeio dus florestai brasilei-
ras, onde conseguiu, dopols de muitas 
Investigares, o almejado segredo, oue 
está hoje trauslorinado em o moravileo-
eu tonlco, já multo conhecido polo nome 
de G r » t i n a . 

A G r a ú n a 6 inoffensiva, podendo ser 
appllcada sem o menor receio. 

A G r a ú n a dá multo brilho aos cabei-
los c faz aumlr a caspa. 

A G r a ú n a faz nascer rabollos, teja 
qual for o motivo da calvlcio: quem qul-
zer possuir lindos cabellos, fortes, ma-
cios e lustrosos, deve usar a G r a ú n a 
náo só pelo motivo acima exposto, como 
porque também é a G r a ú n a o maior 
destruidor da caspa, multo coiumum na 
cabeça e na barba o tambein das caapas 
húmidas, que apparecem nas cabeças das 
creanças. 

A G r a ú n a vende-se nas principaes 
perfumarias e drogarias desta praça. 

DEPOSITO 
R u a do Rosar io , 27 

S O M I A D O 

Em 6 , Paulo, llaruel & C „ largo 
da Sé. ( . . . ) 

V i A ha casa que venda cliapéos para 
l l i l v senhoras—ultima novidade—Benito 
ú rua Marechal Deodoro, 20 — CASA 
WAINBERG. 30—IS. . 

Com a 

A G U A 
S A C C A V A 

e a SSAÏS2BA 
r ecob ram n s u a c ò r p r i m i t i v a 

TINTORA NOVA IilSTANTANEA 
i bi-e citlusiviMole vt.jfl.il 

é d e u m e m p r o g o f ác i l . 
RESULTADOS INFALLIVEI3. 

Vão mancha a pcllo nem a roupa 

E . S A C C A V A 
Parfumlsta-Cbimico 

16, rue du Colisèo, PARIS 
poposltariiis cm S. Pmilo: 

i AMÀ It A M TE Í. C"J - BARUEL à 

C a s a W a l ï i b e p g 
Alla novidadfl cm cliapêo» r-ara senhe* 

ras c crianças, a j»rc(;os ra'zoaveia, só á 
rua'Marechal Deodoro. iîO. 80—12.. 

S. Paulo Railway Company 
F r e t e de c a f é 

No proximo me/, dc setembro, a tarifa 
do café das tabcllas 3, 3-A o ;MJ, nesla 
linha, terá a rcduceio dc 10 °|0. visto a 
cota(,-fio official do mesmo gcimro na jir.»-
ça do Santos ter sido, na média, inferior 
a õ$100 por 10 kilos. As tarifas desta 
estrada não são sujeitas á taxa cambial. 

A tarifa fixa para o café beneficiado, 
sem reduc^ão, é de 200 réis. 

Cotn o abatimento dc 10 "|„ acima 
mencionado, fica em 185 réis por tone-
lada e por kilonietro. 

Supcrintendcnda, 8. Paulo, 'JOdc a fo i -
to de lí)03.— II t/liam òjjrc/ó, supeiin-
tendente. G—'» 

rs STA DA MODA 

c o m t o d a s a s u l t i m a s e n u m e r o s a s e s t r é a s 

M O L É S T I A S 
d a B o o a e d a G a r g a n t a 

PASTILHAS de PALAEIÉ 
DE CHLORATO DE POTASSA 

F. D'ALCATRÃO 
Approradas ptUi Junta de hygiène 

do Uio-rtc-Janeiro 

E o remodio mais rapirio 
e effica/. que se ooijliççe para 
combater as molóstias da 
hoca, tacs como a in f lâmma-
çSo das gengivas, a s aplita?, 
a seccura da l íngua e do 
paladar, e egiialnieiito a s 
molést ias da j/nrgànta, romo 
a inchaófio o u l c ô r a f à e s d a í 

roliqtii _ 
muito procuradas pelos cau 
tores e advogados, pelos pre-
gadores de t-êVniào o Outros 
oradores públicos, etc. 

P A R I S , 8 , r u e V i v i e n n e 
E E M T O D A S A S P H A R M A C I A Í 

A EiLECTP.lCIQÂDE 
Telephones, campainhas, para-raios, 

sortimento completo dc todos os mate-
r i a t i pertencentes a esta arte, i'azem-s» 
iiiütallflCÕcs e concertos. 

I . a n r l l o b a s i n J f i 
lort/o do Ouvidor, 3—Caixa /JOiltlfj? 

8. TAULO 

A t t e n ç ã o 
FIRMINO SIMÕES 

com deposito do genuíno Vinho (otiures, 
ú rua da Gloria, n. 141, participa ao 
publico que mudou o seu deposito para 
a rua Galvão Bueno, n . 2, esquina do 
largo da Liberdade, onde espera merecer 
a mesma confiança dos seus amigos o 
fregnezes. 

Pedem a attenção para o anmmclo es-
cripto abaicho, do illustrudo medico dr. 
Lu 17. Pereira Harrettu: 

«Certifico qua tenho usado c aluda us^ 
actualmente do vinlio Cotlarrs, Ua Quin-
ta de Lope« dc Miranda, fornecido aqui 
pelo sr. Firmino SimOes, ã rua Galvão 
Kueno, 2, que vende áí dúbias a I2|», de* 

a a & a a ^ i P ' M » um i 

GRANULADO, 
GR AG El A S 

OVO 
E C I t í H t i l 

I L L O N 
M E D I C A M E N T O P H O S P H O B A D O 

quo tem dado os melhores resultados em todos os 
J ensaios feitos pelas celebridades medicas franoezas e ' 
[ not hospitaes de Parir, contra as doenças seguimos 

NEURASTHENIA, 
TRABALHO EXCESSIVO, 

CONVALESCERIA, 
DETENÇÃO DE CRESCIMENTO, 

CHLORO-AMIÜ, 
kPHOSPHATURlü, DlflBF.TCS, ETC.. 

^F. BILLON, PíiarmaoEuticô  
JH3, rue Pierre-Charron, 46^ 

PARIZ 

DíDos l t a r l a s e m 5. Paulo J . A M A K A N T E k C « : — B A R U E L * 

E U R A S T H E N I A 
V i n h o d e KOLA-BÂH d e O r l a n d o R a n g e l 

O m a i o r t o n l c o r e s t a u r a d o r d a a f o r ç a « — O m e l h o r 
t o n l c o d o s y s t e m a n o r v o » o c e r e b r o - e s p i n h a l - -
O m a i a p o d o r o s o a i i t i - n e u r a s t h o n i c o — T o n i c o 
d o e s t o m a g o o e s t i m u l a n t e d e s u a s f u n c ç A e s — 
R e g u l a d o r d o c o r a ç i o , d a c i r c u l a ç ã o e d a d i u r é s o 

ArritOYADO pcl» Directoria Oer«l do Pand» Publlo» a adoptado 
pela Cl.AKBE UEDICA liRAZIIXMA 

Recommordado no enfraquecimento cardíaco, noa estadea 
adynanilcoa, no esgotamento nervoso, na turmenage (cansaço 
por excesso de trabalho Intellectnal ou phjalco), na noDraHthcnij. 
nas anemias o nas chloroses, no lynipliatlsmo e na osorophulose. 
nas dyspepslas atônicas o flatulrntaa o nas gastralgias, na 
Inappetencla dos anoiiilcos. escrõ|'hnlo&os e tyalcos, nas conva 
lescençax de moléstias graves on chronioas, alterando profnnda-
mente a nntriçüo. 

Como medicamento ensthenleo, qne í . especifico da excitação 
vital em todas as anca niatiiíestavóes, o V i n h o d e K o l a -
B â h d e O r l a n d o R a n g e l exerce eobre todo o organismo 
ama acção Única geral; combate a pro3lmç&o phyaica. cario 
desanimo; activa as fdneçOes cerebraet, estimula as funcçSes 
nutritivas e a energia muscular. c 

Como preventivo r. tw épt.caa epidêmicas o das moléstias dos 
palies quentes, presta ainda o V i n h o d e K o l : > P á h d e 
O r l a n d o R a n g e l serviços relevantes, o qoe se JuxtlUca pt!a 
sua poderosa acçko tónica, dynamophora e aotl-dcper,!idora. 

P a r a g a r n n t l a exija se nempra a (Irma e o nome de OBI.ANDO 
KAM.FL, porqne existem Imitações e bolas que não possuem 
as virtudes neui os princípios medicamentosos da kola verda-
deira, a cuíca quo ontra nos preparado, de Orlando Rangel. 

Deposito Geral : RUA GONÇALVES DIAS, A i — Kit it iueirc 

ESCOLAS PROFISSIONAES 
n o ' 

IiYCEU DO S. C O R A Ç Ã O - S. Pf lUbO 

J u l g a m o s In t e rp re t a r OB dese jos dos bons a m i d o s do I .yeeo , 
lembrani lò- l l ios o meio oom q u e pói lerà» Iodou quo o desejem, i r 
em auxi l io do uma o b r a que c o r r e s p o n d o tâo b e m a u m a necess i -
dade p a l p i t a n t e da Sociedade a c t u a l , e quo a g o r a m a i s quo n u n c » 
p r e j i s a t a n t o d a g e n e r o s a j irotccçSo o do apoio de t o d a s a s aTmas 
ca r idosas . 

Di r ig idos por m e s t r e s h á b e i s e ded icados , nossos j o v e m 
a r t i s l a s n i o p e d e m o u t r a c o u s a , o iuáo [ » t e n t e a r o seu ta lento a 
O proveito q u e co lhem d a i n s t r u c ç ã o prof iss ional q u e recebem n® 
L j e o u . E s t i m u l a d o s por um leg i t imo pon to de liODra, eiles q u o r e » 
que todo o t r a b a l h o sa l t ido de s u a s m ã o s se ja u m pequeno p r i m o r 
de a r t e . Mas p a r a is to é p r ec i so o t r a b a l h o . 

A H e r ç à o t y p u g r n | i l i [ e n e s t á a p t a p a r a oxeculnr , n a * 
luollioros condiçOes, os t r a b a l h o s do « e n r a m o : R e v i s t a s ju r id ioaq , 
J ' lv ros de l i t t e r a t u r a , C a t á l o g o s , C i r cu l a r e s , F a c t u r a s , P rospec tos^ 
Bilbeíes co iu ine rc iacs , Ca r tões de v i s i t a . C a r t a s de l ue to , At tes tado» 
de s a t l s f a c f l o . Bons p o n t o s e m p re to o em cArca. 

.V M e e c f t » K u c m l o r n n ç f i o onfe i ta p r i m o r o s a m e n t e , sob & 
con to do e l e g â n c i a c so l idez , t oda a sor te de « n c a d e r n a c a o d * 
luxo e do a r t o , em todo p a n n o c h a g r i n , meia» o n o a d e r n a ç o e s e i a 
m a r r o q u i m d u r a s o flexíveis, e spec i a l i dade p a r a a s encadernai ,Oea 
de biblintl ieean — l i v r o s de p r e m i o , do au l a , b r o o h u r a s , c a r t o n a -
g e n s , C a i x i n h a s p a r a e s c r i p t o r i o , R e g i s t r o s , e tc . , e t ? 

A . M n r r e n a r l n e x e c u t a , com o ma io r c u i d a d o e com" m a -
de i ra de p r i m e i r a q u a l i d a d e , m o v e i s de q u a l q u e r g e n e r o : molill ik 
üb. >!ar, m o b í l i a s c o m p l e t a s . A r m á r i o s com p o r t a s do espe lhos . 
A p a r a d o r e s a d o u s c o r p o s . M e s a s s e c r e t a r i a s p a r a escr ln tor ios e 
Mesas p a r a to i l c t t e , m o b i l b a m e n t o de Ig re j a (A l t a r e s , geiiiiíloxovio.% 
b a n c c s ) —• Visitar a Ej-jiosifclu permaneitle unnexa 3 Livraria Ja 
Lyceu. t 

A f e r r a r i a o ia i t l e r l i i i n l r o e x e c u t a m o b r a s de cons t ruo-

Í
3o : g r ades , oance l lo s , c a m a s e d i v e r s o s t r a b a l h o s for jados em 
erro — Conce r to s . 

A S o c ç ü » I H a r s n u r i n t n a c K«< i i l | > t a r « n r o h a d i recç t® 
dc háb i l t e c h n i c o , p r e p a r a a l t a r e s , p i a s de v a r i a s oiuiensSc», do-

f; raus , o seadas , t u m u l o s , g r a d e s , faz e x e c u ç õ e s e m g r a n i t o ar t i f ic ia l , 
avores em n i ö s o i o , c r u c i f i x o s , e s t a t u a s . 

A F n u d i ç S u d e < y p o » e a ( j a l v a u o t y p l a p r e p a r a m , 
( y p o s d e t ex to o do p h a n t a w a , v i n h e t a s e g a l v a n o s , t ios ducViuinb» 
e e n t r e l i n h a s , r e p r o J u c ç S o de c l i chés pe la o í t e r e o t y p i a . 

A P i a u t i a ç ã o d lap5e-se p a r a r i s u a ç l o de m a p p a s , fac t i t ra» , 
no l a s , l ivros e m b r a u c o , c a d e r n o s , pape l do m u s i c a , contorno.s d a 
o b r a s I m p r e s s a s . 

A A l f a i a t a r i a «• O I ' H c I n u «I«. C o r t e d i s p o n d o do todo o 
necessár io-— e s t á a p t a p a r a fo rnece r fa tos p a r » h o m e n s o o rean-
{as , v e s t i m e n t a s p a r a hcc l e s i a s t i co» . 

A <H71elnt» d e C n l ç m l o M p r e p a r a ca lçados de t o d a a es mel« 
p a r a homens , s e n h o r a s e c r e a n ç a s — iaz oonuer toa com gra t id» 

l 

•amero, 
A » F . i i e i i m n i c i i d n « 

t v 
P" 'C'" dirip'das an Director da 

il ilo Sagrado (loraçap de Jesus. 

A pedido dos fienhnres Cominit/rnits ir/In os mestre' •!.< 
ferlinas lisiiUtuxas para reerher suas prelada* ordens. 

Dar c pão da esmola ao orphaut desamparado corrtspovita 
%ij Ceixal-o morrer d fome. 

Dar-lhe instrucção c habiiital-o para o trabalho equivalem 
regenerai o e pár eni suas m&óf uma fonte da rtQuesaj. 

-mm 

Y u r g a t t o o S \ A Y e n 

CONFEITO VEGETAL, LAXATIVO I l ir i lf if^ | ] 
c o n t r a P R I S Á O 

A P P R O V A D O PtLA JUNTA C E N T R A L D B H Y Q I B N * P U B L I Q A D O fiiuflt 

ESTE laxonte, exclusivamente vegetal, é admiravd contr» 
affecçõet ÜO estomago o d o figado, ictericm, bile. 8w 

accfto é raptda e beneflea nas enxaquecas, nas inchações £ 
ventre, provenientes de inflammacão intestinal, porqup n f c 
irrita 08 orgftoB aBdorainaeB. O PSTgativo Jul ien M B O I V W 
o dlfflcll problema de purgar as creaoçaa que nâo aocattaa 
purgativo algun. 

Deposito em Pari», 8, na Menne, t nas principaw PUmacl« e h g » 

A V I S O S M A R X T I M O l f 

flíimbnfg Sfldamai-íMscto OanafsaMfffalirti SaiallsjlxaK 
BMTlcv o r c o i à L K i r r u a a r r M • . I A « o « a , i i < « u l u ( t i l 

•ia oi jam"«a» » A B M t u u i U 
r u u i i « «Aira 

C O R D O B A 2 d , is lsmbr* 
B E L O B A N O 23 d . 

O p a q u e t » a l l a n l t 

A R G E N T I N A 
Capl. F . BODE 

s t b l r t , no dl, J7 do corrente, p i ra o 
R i o , B a h i a , I i l s b ô a 

R o t t e r d a m e H a m b u r g f o 
todos of vapora, d u t » O a a p u h U t i a > « K i t o o d a i w » r t l j l » i t u n 

^ u rtaLu de moil a « p u u { d r 0 ] i l 1* c l u i i , 
livui» va päqual« lia OoBptaUl « l l d l con t ra in t* H i e l t i i l a a l l l i ' l t 

JFC» H H V I M , ^ U H U U A A U P I A U I L I U A O U A A I L I I A G D M fit* /tMHuc» u I « < L< O U H L , 

l u » UI.UM, r u u ^ o u t « uUli U l i * « a ^ i ) * c«a «I 1414t«. 

fei. J o h n s t o n d a O o m p 4 
HUA OU OUJlUlisJtJiU. Ii—»i <*AUL(I 

L i v e r p o o l , B r a s i l a n d Uivar ? ! * f « S t e a m e r 
T i t n l i a ^ a n s p a r t s , g t a l l 

S e r v i ç o d a p a s s a g e i r a s p a n a N a v a . Y a r k 
D E H A N T A S Q , „ . -

TERENCE (308 i tons. ) . . . 13 , e t e u l b r i ) I 7 d , „ t i r a b r i 
BYUON (3901 tons.) . . . . s 0 . . i 4 , ' u t a b r i 

O ! * A 3 J i r i 

Y S O N 

2 i ! 

(3QOI TONELADAS) 
„ , - . . , „ U l a i a l a a d « 4 l u a a l a a l c i u 

Sí l ímbr i ' p t . i " " d i a 2 0 J u C l , r r e n t 0 ü d 0 K i 0 « "il» - -

B A H I A , P E H K T A . M B U O O 

© 3 > J E J W - T B T O F l I C 
p»«a»í«írai d , V » 1' o l a u a pir> * ^ r t » u u , , v c , 

B A R B A D O a 
EtU P M H Í U p n p o r r i a u I M p i swg i i r a i tila a oiiUrt* « i imtrd n a 

ftagen. mali n p i i . ( t , vU t j j U t j r r i . « t a » u i n u l u t « d . í t l < T l , U 
fteç» d» j i u u m »m í - e u a i » Oj Hia i , J u t f n > u t ^ f i f i , , i ; > -

icoliara. moa-ii antírioaa») 4 d , d i a t j ^ f 5 0 " . 
O, paqas t» Icxu^un .1 tijrjn t i a u u b a m ^ a a r a t a « a p u t i r a i i t» , \ 

lIIUUM, c iuUndj miif » « « » um 1' o I u i a o » 1 5 " a a J ' m u i j u í h U 1 i i l ' , 
f u t uauagooi <1 nula iiljc j u j J i í . i n u - u 
O. f A l l L U Mm 

b E U H . S R O D J E , f u s a u i i a a d a « J ( s a a i « j j i i 
t u . tANXOS voai 01 U f j a t « ' 

L S . I l a m p s b i r e & 0 , , L i U l l i u l á i s H a v a i i r j , •»« 
h kv UiO, toul a^cuM* 

JfirOSiTON M E O A W Ü a . L A 
i t u A e&íxjtut o* a 

N o i ' & l c u t s e l i e r L l o y d B r e i u e a 

Vapor H e l l * 
• B o n n 
• C r e f e l i l 
> H c i d e l b a r j 

UA11IDA3 i'ARA A liUBOPA 
'll» » d , i i t a u b r a 
dit 23 d , 
<JI» 1 d« outubro 
dit 21 . 

O | i a < | i i e t o o l l a i n ä « 

r R E P A K A t t O i 
Do pharmaeeatieo A B R E U S O B R I N H O 

Todos approvados pria Inspi'rloria (irral de ny^iene 

cimos, quintos e pipas, e o considero oni 
•iliores vinhos de pasto qu« vém 

de Forluga!. E' viuiio de frac» griiiu«-
çio aicoolica, de eicelleute conitilili<;lo. 
de acido apenas normal, de labor tran-
co, approsimando muito de perto dos 
melhores Bordeaui. Kepnlo-o ciu iio 
merecida conta, que nio ínsito em re-
commendal'0 aos loeua amigo, e clientes. 

Dr. 1,. P. Barrell« • 
Rum GahrUo bneno. n. '-', esquina do 

a r f o da Uberdade. »>—7 

Casa Wainbarg 

XAROrE BE «iUKAHYDA—F.fíitâZ o. p». 
icroBO na cur» das leueorrliéaa (Flores 
t rancas . ) 0 

xAnor>: nr. iivrnrjiospitiTO na rai.i io 
^ D c óptimo resultado na anemia, rachi-
tiamo, t j a k a , e especialmente empregado 
contra a fraqueza daa crianças. 

XAROPE DE CARTA* DE Í.ARANJAS AUAR 
OAS E PHOTO-IODCIIETO DE FERUO—Do 
incontestável cfficacia na anemia, cb'oro-
•e, flores brancas, tysica. goinmaa, en-
(orgitamentos glangllonarioa, etc. 

YIXHO BECOKSTITUIKTE DE QCIMA 
SI.TtERINA, NÓ7, DE KOLA E LACTO 1HOS 
rHATO DE CÁLCIO—Tonico nutritivo e 
multo empregado nas conralrucnças. 

XAROrE DEPURATTTO DO DR. OU»»RT 
O maia afamado depurativo nasraolee-

tiaa aypbilitleaa, dartbroi, crupçScu, etc. 
tWt.l.aXO DE OI.SO PURO DE PICADO 

Dl. BACAI.RÁU COM nrPOPnOSPHITOS OE 
CAI. E D< BODA—Do eteellente uao na 
debilidade, racbltl.smo, tyaica e todas Is 
j e r d t a de forças. " _ m w 

Todo* eetee preparado« Bfto encontrados e m 
S. PAULO 

B a r u e l 4 C . — A . d e S o u * a S i l v e i r a & C . — P . V u d e Almei-
d a & C . — ( Q u e i r o z M u l l e t A C . — P h a r m a c i a C a « t « r , e e m 

IKJE<-I;i, OLTCZRiKA - Cura radical 
mento is blenorrliagias («sqnentamentoa) 
chronlcis ou recentes, em poucos dias. 

SALSA, CAROBA, MAKACA K CAKKAB-
BEIRA 00 TINTÜSA IODO HYDRAROIRICA 
concentrada de eapedes depurativas, po-
deroso medicamento na cura daa escro-
pílulas, dorn rbenmatiras, emplrtna,. 
ulceras syphiliticas da garganta e d » r i o datino leio da bocca), gonimaa e em 

as as maiifestaçftes renereasda pelle. 
OPODELDOO D I I M — Empregado no 

rlieumatlamo, gott», conto«5es, disten<;lo 
dos tendões, caimbras, fraqueza nas jua 
tas, mordeduras de intactos venennos. 
frieiras, navraigias, dorea de dentes, do 
ouvidos, de catega, etc. 

POLPA de TAMARIHKM—(Formula ea-
peeiai), agradarei temporants e ina t ivo 
eicelleate rjfr igerante contra oa grandes 
calores 

Ptf.ULAI ASSUCAIADAS D E I A L A P A B A 
-Majnif; 

. _ do figa. 
prisOes de va»trt, dyepep^ai etc 

TBBBA ou DlaoiSTXiTBifTia—Magnifico 
6urg»tivo,_ nas innaamagdes do fígado 

W I T T E N B E R G 
i v ^ i í a 

illuininado a lui oiectrtea . . « 
B B I B B Í H I 

S i a h i r á e m 12U d u c - u r r c i i f b , p u r a 
t a —R. HEMPBL 

RIO DE JANEIRO, B A H I A 
M A D E I R A LISBOA, 

A N T U É R P I A « B R E M B H 
K r t e p a q n e t e t a m b U a t i u t n ^ l a m o d « r « a a l a a o n w t i t f M 

p a r a p s a i a g e l r o a d a 3 * o l a s « « f • t a m o a z l n h a i i * a a i t < » 
( u g u e z j barda. 

P r e ç o d a p a i a a g e m 4 a 3 * o l a a s a , a a r a M a d e i r a 
a L l a b a a , i n c l u l a d o v i n h o 4® m e » , p 6 i a l 3 5 $ 0 0 9 . 

R e c o b a p a s s a g e i r o s p a r « AS U k u d o i A ç o r a s . 
r a r a t r a t o s , p u M a g e o a 3 t a a l a l a f a r a i A ^ í a j , . : A J t - i t i j a l 

Zerrenner, Bülow & C* 
n u a d a a . B e a t o , H l — S . r a x t a 

U r g « U « a U U a g r « , l U - S n i t n 

Síciétá fiéaáraí* U Triisjiíü Niritiin i Vinn i\ MnniUs 
O C B L U B B T A P O B P I A B O B I 

P R O V E N C E 
Eaperado no dia d de aetembro. aaliiri depola d t Indlipenaavel dsaora par* 

G é n o v a o N á p o l e s 
accaitando paaaageiroa para 

M a l a c a 

Preços das passageis 
r rl«s«e—Oenota o Napol« « j j l f w 

Z. ' - ' ' • i 3 0 fr». 
° 1 * • » . . . . . . . . . IIO fra 

1 Companhia vende paMagen* aU Parto, MB '«oMtatsí 

E f & i a . 1 ; r i â s k T T . " ^ 
«S: r^tT í r . ?2J 

a s í ü ir.: A 1 ' . «•»' 
M M ideia, dito 2 dita. (ra M I 
u » i d , ^ dito S e S : : ; : : ; : ; ; : : ; : ; : ; : : ; S i 

Fara (UHgeiu • maia U r n u i i « tom m m l p i U r ! » 

â n t n n e s d o s S a n t o s 4 a 
B » 8 . P a o l a - R B » 4 a 8 . h a t o , 3 9 . ^ 

I - R o a 1 9 N m a l t c , O f t f 
- R « a 1 / « a M n w 


